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1 - Introdução



INTRODUÇÃO 

"Não me deterei na história vivida por 

esta Instituição, no seu MEIO SÉCULO 
DE FUNCIONAMENTO. Longo é o elenco de 
suas realizações, no campo da gradua- 

ção, da especialização, da pesquisa e 
experimentação agr:f.cola, da pôs—gra— 

duação, da extensão rural. E, mais que 

tudo,a extraordinária contribuição que, 
através dos anos, tem proporcionado ao 

processo de desenvolvimento econômico 

e social do País". 

MINISTRO NEY BRAGA 

(Sessão solene comemorativa do Cinqilen- 
tenário da Universidade Federal de Vi- 

çosa, 28 de agosto de 1976). 

O ano de 1976, na Universidade Federal de Viçosa, foi marcado 

nao apenas pelo seu cinq!lentenãrio, orgulhosamente comemorado pela comuni- 

dade universitâria, mas também pelo desenvolvimento e pela dinamização de 

Suas atividades, resultantes das decisoões e esforços de seus membros,que a 

impulsionaram para novas realizações em todos os seus setores de atuação. 

Consciente da importância de sua missão, a Universidade Federal 

de Viçosa encontra-se aberta as transfomaçães impostas pelo presente estã._ 

gio de desenvolvimento da sociedade brasileira, encarando as necessidades 

individuais, de bem-estar social e de consolidação do processo de cresci- 

mento econômico do País, como um desafio a ser superado pelo empenho de to 

dos aqueles que, direta ou indiretamente, se sentem responsáveis pela con- 

secução das metas universitarias. 

Neste sentido, as atividades implementadas no exercício passado 

estiveram orientadas não apenas Pparao atendimento às diretrizes e metas 

governamentais, consubstanciadas no Plano Setorial da Educação e Cultura, co



mo também para a adequação e compatibilização dos meios que garantissem a 

indispensavel expansao quantitativa, sem prejuízo dos padrões de qualida- 

de, tradicionalmente mantidos por esta Instituição. 

Sem descuidar da tarefa de formação intelectual e cultural, a 

U.F.V., como centro de formaçaão de recursos humanos, procurou estender as 

oportunidades de qualificação profissional a novos contigentes de jovens, 

enfrentando, conseqientemente, o problema de adaptar sua estrutura interna 

ao ensino de massa e às novas ocupações requeridas pelo desenvolvimento t 

entífico e tecnolõgioo. 

O ensino de graduação viu-se, assim,enriquecido com a oferta de 

novos cursos e a ampliação de vagas naquelas já existentes. 

Tal ritmo de expansão da U.F.V. foi igualmente observado com re- 

lação ao ensino de pós-graduação, onde a experiência e os resultados alcan 

çados tornam-se a cada ano mais ponderâveis e reconhecidos. 

Merece especial destaque o desenvolvimento das atividades de pes 

quisa que, haá longo tempo, têm constituído uma das características mar- 

cantes da U.F.V., não apenas no que se refere à integraçãodo patrimônio el 

entifico universal e à assimilação do conhecimento e da tecnologia dele de- 

correntes, mas tambeém quanto às investigações capazes de produzirnovos sSa- 

beres e técnicas em setores estratêgícos, como é o caso da agropecuâría. 

Ão mesmo tempo, pelas contigências do momento presente e pelos 

imperativos de modernização do setor prímârio,procurou—se fortalecer a ex- 

tensão universitaria no sentido de difundir a tecnologia, substituir as 

práticas tradicionais e introduzir novos sistemas de produção que concor- 

ram para maior rendimento e produtividade deste setor. 

De importância fundamental para o êxito destas realizações, par- 

ticularmente quanto ao desenvolvimento da pesquisa e da pés—graduação, foi 

a expansão do corpo docente e a implantação de novo plano de retribuição do 

magistêrio. 

Cabe ressaltar também os resultados positivos decorrentes do pro 

grama de qualificação docente e a intensa profissionalização de nosso qua-



dro de professores, quase que integralmente dedicados às tarefas acadêm:í_._ 

cas. 

O destaque r'ã.pido e geral dado a estas atividades não deveraá obs 

curecer outros importantes acontecímentos, tais como a solução definitiva 

da situação dos funcionários do' Estado de Minas Gerais colocados à disposi 

cao.da U-F.V. ,- a ampliação e o melhoramento do campus uníversítárío, oa 

perfeiçoamento da estrutura administrativa, o êxito da política financeira 

e mitas outras realizaçõoes obtidas pelo esforço conjunto de professores,a- 

lunos e pessoal técnico e administrativo, que traduzem o espírito oomunitâ 

rio e democrático desta Instituição. A continuação deste relatório,nas pá- 

ginas que se seguem, procurará oferecer um sumário desses resultados. 

A Reitoria da Universidade Federal de Viçosa,ao relatar as ativi 

dades universitarias do ano de 1976,não pode deixar de agradecer o apoio de 

todos aqueles que contribuíram para o êxito obtido. Uma palavra especial e 

justa de reconhecimento deve esta Universidade ao Ministro Ney Braga, não 

só pelo conhecimento de nossa problemâtica como também pelo apoio decisivo 

para ampliação das perspectivas desta Instituição no quadro do ensino su- 

perior brasileiro.
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2. ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR 

2.1 — CONSELHO DIRETOR 

O Conselho Diretor, tendo em vista o término de mandato da maio- 

ria de seus membros e a nomeaçaão dos novos conselheiros em setembro, reu- 

niu-se duas vezes, em 1976. Foram tomadas, entre outras, as seguintes deci 

SSBS : 

— determinação do pagamento das diferenças salariais devidas aos servido- 

res, referentes ao período de março a julho de 1976; | 

— homologação de todos os atos praticados pelo Magnífico Reitor, na área 

econômico-financeira, da competência do Conselho, inclusive reclassifica 

ção e melhoria salarial, no período de setembro de 1975 a outubro de 1976. 

2.2 — CONSELHO UNIVERSITÁRIO 

O Conselho Universitario reuniu-se sete vezes, tendo deliberado, 

entre outros, sobre os seguintes assuntos: 

indicação de candidatos ao magistêrio; 

— COncessao e prorrogação de licenças para viagens de estudos; 

— relatório da Comissão Permanente da Carreira Docente sobre prOmoção aos 

cargos de Professor Titular e Professor Adjunto na Universidade; 

é s 

normas de concurso para magisterio na U.F.V.; 

2.3 - COORDENAÇÃO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO 

Durante o ano de 1976, a Coordenação de Ensino, Pesquisa e Exten 

sao (CEPE) reuniu-se nove vezes, tendo sido analisados os seguintes as- 

suntos principais: 

— contrataçao de novos professores; 

— concessao e prorrogaçao de licenças para viagens de estudos; 

— indicação de representantes da CEPE junto a COPERT ( Comissao Permanente 

dos Regimes de Trabalho);



— credenciamento de docentes para atuarem no ensino de graduação e pos- 

graduação; 

— relatório da Comissao Permanente da Carreira Docente; 

— Regimento Geral da Universidade; 

— extinção do curso de Administração do Lar; 

— ampliação do número de vagas para cursos de pôs—graduação; 

— criação de novas disciplinas de graduação; 

- apostilamentos de diplomas; 

— criação dos cursos de Engenharia Civil, Medicina Veterinária e Nutrição; 

— boletim para o Vestibular Unificado de 1977, com fixação do numero de va 

gas em cada curso; 

* nã0—extinção da habilitação Português/Francês do curso de Letras; 

-= críação dos cursos de Mestrado em Sociologia Rural, Mestrado e Doutorado 

em Fitopatologia; 

“e * 

— aprovaçao de convenios diversos. 

2.h- REITORIA 

A polítíca administrativa colocada em pratica durante o ano — de 

1976 procurou ser consentânea com as atuais exigências do País e conseguiu 

imprimir significativo ritmo a todas as atividades universitarias. A Reito 

ria é o ôrgão responsãvel pela formulaçao e implementação da polítíca admi 

nistrativa da Universidade, seja com relação ao plano didâtico—científico, 

seja no que se refere aos aspectos economicos e financeiros, cabendo-lhe 

ainda a coordenação geral das atividades universitaárias. Nesta absorvente 

função, a Reitoria teve como suporte seus ôrgÉOS auxiliares, destacando-se 

os Conselhos Têcnícos, as Divisoes de Administração e de Assístência, as 

assessorias especiais e as coordenaçses setoriais de planejamento, finan- 

ças, pessoal e material. 

Na busca de meios e recursos para alcance das metas universita- 

rias, a Reitoria empenhou-se tanto em mobilizar seu potencial interno co- 

º% 

mo em intensificar o intercambio da Universidade com setores — governamen-



tais, empresariais, organismos internacionais e instituiçõoes congeneres, 

carreando COOperação e apoio para programas de interessse mutuo. 

Não fugiu tampouco aos preceitos de racionalização de trabalhos 

e métodos, de aprimoramento e flexibilidade de ensino, de diversificaçao 

de objetivos educacionais e de engajamento na política educacional agríico- 

la e científíco—tecnolôgica traçada pelo governo Presidente Geisel, polítí 

ca esta que vem abrindo novas perspectivas para o desenvolvimento brasilei 

ro. 

O crescimento e o prôprio funcionamento da Universidade envolve- 

ram muitos e ponderáveis problemas de ordem político—adminístrativa e fi- 

nanceira. Não tivessem sido eles corajosamente enfrentados e muito defini- 

tivamente equacionados, não teria a Universidade alcançado marcos importan 

tes no que diz respeito ao ensino, à produção científíca, à assessoria a 

órgaos públicos e às atividades de extensaão. 

Algumas das principais medidas e resultados obtidos pela Adminis 

traçao Central serao sumariados a seguir. 

2.h.1. SOLUÇÃO DA SITUAÇÃO DO PESSOAL DO ESTADO DE MINAS GERAIS 

Um dos problemas mais graves que, por varios anos, vinha influin 

do no adequado desempenho das atividades universitárias decorria do regime 

jurídico híbrido em que se encontravam os servidores do Estado de Minas Ge 

rais colocados à disposiçao da Universidade por força de convênio celebra- 

do entre a União e o Estado de Minas Gerais em 10 de abril 'de 1969. Tal si 

tuação vinha acarretando sérios problemas de ordem jurídica e administrati 

va, de assistencia previdenciária, sem falar no clima de ansiedade, insegu 

rança e intranquilidade de quase mil servidores. Neste sentido, a Reitoria 

concentrou todos os esforços em busca de uma solução. Apõs varias articula 

çõoes com autoridades ligadas aos Ministérios da Educação e Cultura, da Pre 

videência Social, Instituto Nacional de Previdência Social, ao Governo — do 

Estado de Minas Gerais e ao Congresso Nacional, conseguiu-se àa aprovação 

o da Lei nº 6.315, que permitiu aos funcionários do Estado de Minas Gerais, 

colocados à dísposição da U.F.V., passarem, sob o Regime da Consolídação



das Leis do Trabalho, para o quadro de pessoal da Universidade, com garan- 

tia de todos os direitos adquiridos. 

2.h 2. /POLÍTICA! DE PESSOAL 

PESSOAL DOCENTE 

Atenção priorítâria foi também dispensada pela Administração Su- 

perior aos recursos humanos vinculados ao magistêrio, que constituem os e- 

lementos responsaáveis pelo pleno funcionamento da Universidade e pela efi- 

cácia dos programas de ensinó, pesquisa e extensao. A açaão desenvolvida 

neste sentido pode ser avaliada pelos resultados alcançados em quatro seg- 

- . o . 

mentos de relevancia estrategica: 

a) Reclassificação do Pessoal Docente 

Por intermédio da Comissão Permanente da Carreira Docente e com 

o suporte financeiro assegurado, foi possível a promoção de docentes em to 

das as categorias da carreira. 

Cabe observar que desde 1969 tais incentivos não eram concedi- 

dos, o que influía de certo modo na produtividade interna e na prôpría pro 

fissionalizaçaão do professor. Foram abertas 181 vagas assim distribuídas: 

Titular - 70; Adjunto — 30; Assistente — 81l. O preenchimento fez-se median 

te concurso, segundo as disposiçaes estatutárias e normas do Regimento de 

Seleção, Admissão, Acesso e Aperfeiçoamento do Pessoal Docente. 

b) Implantação do Plano de Retribuição do Magistério 

Em continuidade à medida anterior e de acordo com as diretrizes 

ministeriais, implantou-se o novo plano de retribuição do magistério, ex- 

tinguindo-se as complementações salariais a cargo da COMCRETIDE. 

c) Qualificação Docente 

Deu-se prosseguimento à qualificação do pessoal docente, progra- 

ma que a U.F.V. tem estimulado de forma permanente, dada a importãncia fun 

damental atribuída à qualifícação de seus recursos humanos, condição . es- 

sencial para assegurar elevados padrões de qualidade, bem como para obter 

maiores Índices de produtividade. No desenvolvimento deste programa, deve-
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se salientar o entrosamento e a cooperação com os órgaãos do MEC, CAPES e, 

particularmente, com o Programa de Educação Agríoola Superior (PFAS), que 

” a 

vem sendo executado com a finalidade precipua de promover a expansao €E& a 

. s . PA . A 
melhoria do ensino superior em Ciencias Agrarias. 

d) Expansao do Quadro Docente 

O ritmo de crescimento imprimido às atividades universitarias,no 

tadamente o ensino, não teria sido possível sem um aumento paralelo da ca- 

pacidade docente inàtalada. Caso oontrãrío,oorrer—se—iâ o risco de estran- 

gulamento de outras atividades e o prôprio impedimento do programa de qua- 

lificaçgo. Alcançou-se, portanto, um substancial acréscimo no efetivo de 

pessoal docente, de modo a reforçar varios departamentos. 

QUADRO GERAL DO CORPO DOCENTE DA U.F.V. — 1976 

REGIME DE TRABAIHO GRAU ACADÊMICO 
CATEGORIA TOTAL 

20 h L4O h DE G M D 

Titular 2 2 7B 6 28 L8 82 

Adjunto 12 + 58 16 3h 2l a | 

Assistente 5 h 7O 10 68 :) 79 

Auxiliar de 

Ensino 16 112 18 7A a -” 146 

TOTAL 35 119 22h 176 132 70 378 

FONTE; CEPLAD
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QUALIFICAÇÃO DOCENTE: AFASTAMENTOS PARA CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO NO PAÍS 

E NO EXTERIOR 

DEPARTAMENTOS 

NO PAÍS NO EXTERIOR 

M.S. Ph.D M.S- Ph.D 
TOTAL 

Economia Rural 

Engenharia Agrícola 

Fitotecnia 

footecnia 

Tecnologia de Alimentos 

Biologia 

Microbiologia 

Física 

Química 

Matemática 

Manejo Florestal 

Utiliz. e Tecnol. Florestal 

". 
Recursos Naturais Renovaveis 

Silviceultura 

Educação 

Educação Física 

Reitoria 

11 

t
w
 
L
&
 
(
 

-
 
O
 

p
 

N
 

P
 
(
 

À
 

P
 
P
 
t
o
 
|
y
 

&
A
 
|
 
m
 

M
 
N
 
w
 
|
 

TOTAL 5 &
 
o
 

FONTE: CEPLAD
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PESSOAL TÉCNICO E ADMINISTRATIVO 

Na viabilização de meios e recursos requeridos para expansão e 

manutenção das atividades-fim, providências especificas foram adotadas 

com relação ao pessoal técnico e administrativo, visando à elevação e ao 

maior aproveitamento de sua capacidade produtiva. Cabe assinalar o pros- 

seguimento da implantação do Plano de Classificação de Cargos, mediante 

o qual procura-se uma adequada distribuição de competências e adoção de 

novos processos de trabalho. Medidas foram ainda tomadas no sentido de 

motivar e sensibilizar o quadro de servidores para as mudanças e para as 

novas exigências impostas à Instituiçaão. Instruções, encontros, recomen- 

dações e reunioes foram os meios empregados para esta mobilização.Por ou 

tro lado, tem sido uma preocupaçao constante da Administração Superior a 

promoção humana de seus servidores, seja com respeito à satisfação e as 

condiçoes de trabalho, seja com respeito a elevaçao de seu bem-estar so- 

cial,. 

CORPO TÉCNICO E ADMINISTRATIVO DA U.F.V. - 1976 

GRUPOS OCUPACIONAIS TOTAL 

Direção e Assessoramento Superior 29 

Técnico de Nível Superior 103 

Chefia e Assistencia 126 

Atividade Ocupacional e de Apoio VEZ5SL 

Técnico-Administrativo Auxiliar LS 

TOTAL GERAL 1.824 

FONTE: SEVIÇO DE PESSOAL 

Admitidos no Ano 255 

Dispensados no Ano 63 

FONTE: SERVIÇO DE PESSOAL
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2.h.3. POLÍTICA ECONÔMICO-FINANCEIRA 

Ciente das necessidades presentes e futuras para o adequado de- 

senvolvimento dos diversos programas educacionais, a Reitoria não economi- 

zou esforços para garantir os necessários recursos financeiros. Embora se- 

ja lícito considerar 1976 como um ano fecundo para a U.F.V. com respeito à 

disponibilidade de recursos, deve-se reconhecer que alguns obstáculos tive 

ram de ser superados. 

Neste sentido, a polítíca economico-financeira aplicada durante o 

R " a a 
exercicio passado pode ser caracterizada por tres estrategias principais: 

a) OBTENÇÃO DE RECURSOS 

Procurou a Administraçaão Superior mobilizar todos os instrumen- 

tos a seu alcance para assegurar a suficiência de recursos orçamentârios. 

Além dos recursos da União, que constituíram a principal fonte do orçamen- 

to (cerca de 67%), deve-se assinalar o aumento dos recursos diretamente ar 

recadados e provenientes de convênios. Com relação aos recursos do Estado 

de Minas Gerais, foi sancionada a Lei nº 6,.937, pelo Sr. Governador do Es- 

tado, definindo a concessao de auxílio financeiro a esta Universidade, cu- 

jo valor será fixado anualmente, no orçamento do Estado, a partir de 1978, 

no montante de até 10% da dotaçaão consighada inicialmente, no orçamento da 

União, para a U.F.V. 

b) APERFEIÇOAMENTO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

Visando a maior controle e rapidez nos procedimentos relativos à 

execução orçamentâría e financeira, foi elaborado um novo sistema de acom- 

panhamento eletrônico, o EPIC:BUDGET/FINANCE, em implantação no . corrente 

exercicio. 

c) PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO 

No intuito de alcançar maior produtividade das atividades univer 

sitárias e utilização mais eficiente dos recursos, a Reitoria tem concedi- 

do Enfase especial aos processos de planejamento, avaliação e controle, 

. s s * . .. e 

considerados suportes indispensaveis para tomada de decisao e para o pro-



14 

prio desenvolvimento da Universidade. 

2.h.h. MODERNIZAÇÃO ADMINISTRATIVA 

O esforço desenvolvido nesta ârea, na medida em que se relaciona 

com a eficácia interna, representa a reforma universitária no seu sentido 

jâ consagrado. No tocante às atividades-fim, assinale-se a elaboração — do 

Regimento Geral da Universidade e seu encaminhamento ao C.F.E. para aprova 

ção. Quanto as atividades-meio, várias medidas foram tomadas, destacando- 

se: 

módernização dos processos de trabalho, estimulados principalmente pela 

aquisíção de um computador, com capacidade de 16 K de memórias e cinco u 

nidades de discos magnéticos; 

— implantação, com exito, do "Programa Sócrates", de fundamental ímportân— 

cia no contexto da programaçao acadêmica, alocação adequada de tempos e 

espaços e dos encargos docentes; 

— racionalização e simplificação de rotinas para aquisiçao e suprimento de 

material; 

— implantação do serviço central de protocolo e arquivo. 

2.h.5. OUTRAS REALIZAÇÕES 

Merecem ainda destaque alguns outros fatos também significativos 

durante a gestão de 1976: 

DIVULGAÇÃO DA UNIVERSIDADE 

Na programação das atividades comemorativas do cíanentenârio da 

Instituição, cuidou-se de promover a divulgação de suas realizações e con- 

tribuições para o conhecimento científico e desenvolvimento do País. Den- 

tre estas promoções destaca-se a colaboração do CONTRAN, fazendo imprimir 

na plaqueta dos veículos automotores o emblema da Universidade, com dize- 

s. s º H 

res alusivos ao cinquentenario. 

PATRIMÔNIO
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Para atender aos objetivos de expansao das atividades de ensino 

e de pesquisa do Departamento de Zootecnia da Escola Superior de Agricultu 

ee e ” . 

ra, fez-se a aquisiçao de uma area de 900 mil metros quadrados, aproximada 

mente. 

CENTREINAR 

De grande ímportãncia para a U.F.V. foi a implantação do Centro 

Nacional de Treinamento em Armazenagem (CENTREINAR), em çonvênio com a 

CIBRAZEM, tornando possível, pela primeira vez no País, a formação de tec- 

nicos especializados e a realização de pesquisas sobre unidades armazenado 

ras e sobre o comportamento do grão armazenado, Cabe recordar que a U.F.V. 

foi a primeira instituição a incluir em seu curso de Agronomia ensinamen- 

º * 

tos sobre as tecnicas mais avançadas de armazenagem,. 

SUBAGÊNCIA DO BANCO DO BRASIL NO "CAMPUS" 

Visando a facilitar as operaçoes financeiras de arrecadaçao da re 

” o ã * A e F s s à 

ceita propria e liquidaçao das despesas, obteve-se, junto a Gerencia  do 

e “ 

Banco do Brasil, a instalaçao de uma gerencia no "campus".



3 - Atividades áe Ensino
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3. ENSINO 

Dentre as principais realizaçães da Universidade, no ano de 1976, 

encontra-se a consolidação do seu sistema acadêmico, condíção necessária 

para o adequado desempenho de todas as atividades universitárias. Tal con- 

solidação foi possível em decorrência dos resultadoós positivos alcançados 

em três aspectos fundamentais da vida acadêmica: a)maior dinamizaçao e efi 

ciência do sistema de coordenação (Conselho Técnico de Graduação e de Pós- 

Graduação e Câmaras Curriculares); b)modernização e aperfeiçoamento do sis 

tema de administraçaão acadêmica (matrícula, distribuição dos encargos do- 

centes, alocaçaão de tempos e espaços, processamento e registros escola- 

res); c)reestruturaçaão curricular. 

Os currículos de todos os cursos oferecidos pela U.F.V. acham-se 

consolidados no Catálogo Geral, que contém as principais normas de funcio- 

namento e a descriçao de suas peculiaridades. Na reestruturação dos — cur- 

rículos, procurou-se observar rigorosamente os princípios de não duplica- 

ção, com consequente economia de recursos. Pôde-se assim reforçar a inte- 

gração departamental, ganhando-se em eficiencia e facilitando à comunidade 

docente a programaçao racional de suas atividades. 

Durante o exercício passado, foram reconhecidos pelo Conselho Fe 

deral de Educação os cursos de graduação em Agronomia, Engenharia Flores- 

tal e Zootecnia e os cursos de mestrado e doutorado em Fitotecnia. Foram 

ainda montados e encaminhados ao C.F.E. os processos de reconhecimento dos 

cursos de graduação em Economia Doméstica, Pedagogia, Ciências Biolõgicas, 

Químiea, Matemâtica, Ciências, Tecnólogo em Cooperativismo e Tecnõlogo em 

Laticínios. 

As atividades de ensino desenvolvidas concentraram-se na manuten 

ção de 34 cursos, sendo 2 de nível médio, 18 de graduaçaão e 14 de pós-gra- 

duação. É também oportuno ressaltar as atividades de coordenação e orienta 

ção do ciclo básico, visando a cumprir as determinações da Reforma Univer- 

sitaária sem máiores problemas de ordem administrativa e pedagógica ou de a 

traso na formaçao profissional dos alunos.
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3.1. ENSINO DE SEGUNDO GRAU 

Foram realmente satisfatórias as atividades relativas à formação 

de técnicos agropecuârios desenvolvidas pela Escola Média de Agricultura 

de Florestal (EMAF). Este curso que visa ao treinamento e a qualificação 

de mao-de-obra de nível médio, teve suas vagas ampliadas e foi sensivelmen 

te aperfeiçoado no tocante aos processos pedagôgícos e composiçao de seu 

corpo docente. 

A U.F.V. mantém ainda, em seu campus, O Colêgio Universitaário, 

que ministra um ensino de caráter acadêmico e essencialmente prOpedêutico. 

O quadro seguinte fornece uma índicação geral da produção alcançada nestes 

Cursos: 

ENSINO DE 2º GRAU - ADMISSÕES, MATRÍCULAS E DIPLOMAÇÕES 

ADMISSÕES MATRÍ- | DIPLO- 
CURSOS VAGAS | CANDIDATOS | ADMITIDOS CULA | MAÇÃO 

Colégio Universitário 200 ANT 200 213 201 

Técnico Agropecuário 100 L62 100 217 50 

TOTAL 300 873 300 L60 251 

FONTE: S.R.E. 

3 2. ENSINO DE GRADUAÇÃO 

A expansão registrada no ensino de graduação baseou-se príncípal 

mente na implantaçao dos seguintes novos cursos: 

— Ciências Econoômicas - visando à formação de profissionais para atu- 

ar nos campos técnicos de economia, finanças, planejamento e  disciplinas 

correlatas. 

— Administração de Empresas - destinado aà formação de mao-de-obra qua
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lificada para as funçães de gerêncía e assessoramento nos setores empresa- 

riais, públícos e privados; 

— Licenciatura em Letras - orientado para a formação humanística e 

cultural e para o aprimoramento das atividades relativas a Comunicação e 

Expressão; 

- Agrimensura - que visa a preparaçao do engenheiro agrimensor. 

3.2.1 — CONCURSO VESTIBULAR 

O concurso vestibular de 1976 correspondeu plenamente as expecta 

tivas pelo aumento de 23,0% no número de vagas oferecidas em relação aão 

ano anterior. Assim é que a demanda, representada pelos inscritos no con- 

curso, apresentou um acrêéscimo global de 41,6%, comparado aos 1454 candida 

tos de 1975. Convém salientar o bom Índice de procura obtido pelos — novos 

cursos oferecidos (Agrimensura, Administração de Empresas, Ciências Econo- 

micas e Letras), o que, sob um aspecto pelo menos, atesta o acerto da medi 

da adotada pela alta direção da Universidade ao criá-los. A par de uma na- 

tural predominãncia de candidatos procedentes de Minas Gerais, para ambos 

os sexos, verificou-se um numero bastante significativo de indivíduos pro- 

venientes dos principais estados brasileiros, fato altamente positivo se 

analisado como um dos possíveis indicadores da área de influência da Uni- 

versidade Federal de Viçosa. 

Os quadros seguintes apresentam alguns dados significativos com 

respeito à oomposição da demanda e a distribuíção de vagas:



CONCURSO VESTIBULAR — 1976: VAGAS, CANDIDATOS E MATRÍCULA POR CURSO 
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CURSOS VAGAS CANDIDATOS MATRICUL ADOS** 

Agrimensura 25 69 27 

Agronomia 180 823 180 

Engenharia Agrícola 30 80 JE 

Engenharia Florestal 7 231 70 

Eng. e Tec. de Alimentos 25 97 26 

Zootecnia 50 164 50 

Ciências 75 68 66 

Administração de Empresas 25 118 25 

Ciências Econômicas 25 ) 25 

Economia Doméstica 50 50 49 

Letras h4o 53 4o 

Pedagogia 50 56 n 

Tecnólogo em Cooperativismo 2 h9 25 

Tecnólogo em Laticínios 25 50 25 

Educação FíÍsica 50 56 50 

TOTAL 750 2.059 7L6 

FONTE: RELATÓRIO DO CONCURSO VESTIBULAR - 1976 

* Incluem-se os matriculados por meio de Convênio Cultural
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CONCURSO VESTIBULAR — 1976: CANDIDATOS SEGUNDO A FAIXA ETÁRIA E O SEXO 

SEXO 
FAIXA ETÁRIA TOTAL % 

MASCULINO % FEMININO % 

Ate-= 18 6 dç 49 9,3 2s 555 

16 = H 702 h5,7 213 46,3 945 45,9 

22 — 2h 502 387 142 27,0 64h 3153 

251 =/A 173 6) L8 2E sd 10,7 

Acima de 27 93 [ E L3 .2 136 6,6 

TOTAL 1.534 100,0 525 100,0] 2.059 100,0 

FONTE: CEPLAD 

CONCURSO VESTIBULAR - 1976: CANDIDATOS SEGUNDO A PROCEDÊNCIA E O SEXO 

LºCAL DE CONCLU- S TOTAL % 

EAA nn MASCULINO % FEMININO % 

Minas Gerais Lulek FiA h57 870l t581 76,8 

Saão Paulo 130 8,5 19 3,6 149 Tu 

Espírito Santo 107 730 16 ENA pm 6,0 

Rio de Janeiro 57 ETA 11 s P É 68 333 

Distrito Federal 30 20 - - 30 1,5 

Goiãs 26 V7 - - 26 1,3 

Bahia 17 « s | h 0,8 2l 10 

Pernambuco 13 0,8 . O,h 15 .7 

Mato Grosso O0,3 2 O,4 . EE 

Outros Estados 5 03 5 0,9 10 0,5 

Sem Resposta 20 VS 9 S 29 : m 

TOTAL 1.534 100,0 525 100,0] 2:059 100,0 

FONTE: CEPLAD



CONCURSO VESTIBULAR - 1976: CANDIDATOS SEGUNDO A NATUREZA DA ESCOLA SE - 

CUNDÁRIA 

NATUREZA DA ESCOLA ABSOLUTO % 

Pública 821 40,0 

Particular 877 L2,6 

Ambas 337 16, 4 

Sem Resposta 2l 150 

TOTAL 2.059 100,0 

FONTE: CEPLAD 

3.2.2 — ATIVIDADES CURRICULARES 

As atividades de ensino, ao nível de graduação, atenderam 2.134 

alunos matriculados em 18 cursos e apresentaram os seguintes resultados: 

= foram diplomados 311l alunos em seis carreiras profissionais e 

quatro habilitações, comportamento considerado satísfatõrío, 

uma vez que as matrículas iniciais em 1973 foram em número 

de 400 e a duraçã'.o média do curso de Agronomia, que detém a 

principal participação, é de cinco anos; 

—- as atividades discentes, incluindo o período de verão e o pri. 

meiro e segundo períodos letivos regulares, perfizeram o total 

de 210 dias letivos de aulas, cujos dados terminais — poderão 

ser apreciados com maior detalhe nos quadros seguintes:



ALUNOS DE GRADUAÇÃO — MATRÍCULA E DIPLOMAÇÃO - 1976 
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1º SEMESTRE 2º SEMESTRE 

CURSOS MATRÍ- DIPLO- MATRÍ- DIPLO- 
CULA MAÇÃO | CULA MAÇÃO 

1. ÁREA DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS 

Agrimensura 27 - 27 - 

Agronomia 739 hh 695 106 

Engenharia Agrícola 7h - 7h . 

Engenharia Florestal 215 12 203 Fi | 

Eng. e Tecnol. de Alimentos 67 = 67 - 

Zootecnia 154 - 15 16 

2. ÁREA DE CIÊNCIAS EXATAS E NATURAIS 

Ciências* 183 9 172 8 

3. ÁREA DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS 

Administração de Empresas 27 - 26 - 

Ciências Econômicas 26 * 26 - 

Economia Doméstica 189 & 160 20 

Letras L2 - 4o - 

Pedagogia 194 S 192 T 

h. CURSOS SUPERIORES DE CURTA DURAÇÃO 

Tecnólogo em Cooperativismo L8 - L8 - 

Tecnôlogo em Laticínios 50 - 50 - 

5. EDUCAÇÃO FÍSICA 99 - 99 - 

TOTAL 213% 67 2:033 2146 

FONTE: S.R.E. 

E o f 88 f . 
* Computadas matriculas e conclusoes dos cursos de Matematica, Quimica e 

s) E 

Ciencias Biologicas
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ENSINO DE GRADUAÇÃO: RESUMO DAS ATIVIDADES ANUAIS SEGUNDO UNIDADES DE EN 

SINO E RESPECTIVOS DEPARTAMENTOS 

DESC: | maTRÍ- HORAS / 
UNIDADES E DEPARTAMENTOS OFERE- | TURMAS 

CIDAS CULAS | AULA 

ESCOLA SUPERIOR DE AGRICULTURA 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA AGRÍCOLA 30 179 2.987 |6.135 

DEPARTAMENTO DE ECONOMIA RURAL 29 60 1.206 |2.190 

DEPARTAMENTO DE FITOTECNIA 39 176 2,581 |5:4545 

DEPARTAMENTO DE TECNOL. DE ALIMENTOS 22 68 TE TERDES 

DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA 21 76 L1 2A5 

ESCOLA SUPERIOR DE CIÊNCIAS DOMÉSTICAS 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO 88 IL h.116 |5.850 

DEPARTAMENTO DE ECONOMIA FAMILIAR 17 37 502 1655 

DEPARTAMENTO DE HABITAÇÃO 6 21 LIF [ 1:065 

DEPARTAMENTO DE NUTRIÇÃO E SAÚDE 15 kh2 346 |1.860 

ESCOLA SUPERIOR DE FLORESTAS 

DEPARTAMENTO DE MANEJO FLORESTAL 7 17 203 570 

DEPARTAMENTO DE REC. NAT. RENOVÁVEIS 7 23 2T F5 

DEPARTAMENTO DE SILVICULTURA 11 2h 229 930 

DEPARTAMENTO DE UTI. E TEC. FLORESTAL 9 18 168 | 510 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

DEPARTAMENTO DE BIOFÍSICA | | 1 h5 

DEPARTAMENTO DE BIOLOGIA 34 172 2.893 |[6.645 

DEPARTAMENTO DE MICROBIOLOGIA 5 o 563 | 1.050 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS EXATAS 

DEPARTAMENTO DE FÍSICA 16 57 Ls29h. [2:250 

DEPARTAMENTO DE MATEMÁTICA 37 67 3.313 | 4.020 

Cont.
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DEPARTAMENTO DE QUÍMICA . 764 2e/86 — M6 SPS 

INSTITUTO DE CIÊNC. HUMANAS E SOCIAIS 

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO 2 167 330 

DEPARTAMENTO DE ECONOMIA 6 8 368 375 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO FÍSICA 29 T0 682 1120685 

DEPARTAMENTO DE LETRAS 25 SE [A1:190 126070 

TOTAL L96 1.502 . |27.,92h 156,.640 

FONTE: CEPLAD



DISCIPLINAS OFERECIDAS NO PERÍODO DE VERÃO - 76 
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CARGA HORÁRIA TURMAS NÚMERO 
CÔDIGO DISCIPLINAS DE 

é P T ALUNOS 

DEPARTAMENTO DE ECONO 
MIA RURAL 

ERU 200 —TIntrodução a Teoria 

Mi.cro econômi ca 3 o 1 3O 

ERU 201 — Economia Rural a fo) T 6 

ERU 271 Extensão Rural 2 2 1 26 

ERU 395 — Problemas Especiais 2 o 1 8 

ERU 397 — Seminário 1 o 1 3 

DEPARTAMENTO DE EpU- 
CAÇÃO 

EDU 117  Psicolosia Educacio — 

nal E h ) : 1 

DEPARTAMENTO DE MATE- 
MÁTICA 

MAT 143  Cálculo Integrado h £o) 3 L2 



DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA AGRÍCOLA - 1º SEMESTRE 

GRADUAÇÃO 
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CARGA HORÁRIA TURMAS NÚMERO 
CÓDIGO DISCIPLINAS DE 

T P T P ALUNOS 

ENG 100 — Desenho Técnico | h 3 12 36 

ENG 110  Climatologia Agrícola 2 2 h 7 34h 
ENG 120 — Topografia L 2 2 ” 6 143 
ENG 121 . Topografia IL 2 2 1l 3 61 
ENG 125 — Práticas Topográficas 2 S i + 25 
ENG 130 — Mecânica Aplicada 2 . 2 6 163 

ENG 131 — Máquinas Agrícolas S 2 2 5 117 
ENG 200 Desenho Técnico IL 1 h 1l 2 30 
ENG 230 — Motores e Mecanização 

Agricola - 2 1l : 22 
ENG 240 . Hidraâulica Agrícola 2 2 ) 6 129 
ENG 241 Hidráulica 3 2 L * 26 

ENG 250 — Construções Rurais T X 2 2 5 83 
ENG 251 — Construções Rurais ITI 3 2 X É 6 

ENG 260 . Eletroteocnia 2 2 t 1 TE 

ENG 270 — Armazenamento e Pro- 

cessamento —“de Produ- 

tos Vegetais 2 2 3 1 15 

ENG 297  Seminário T = Y = : 

TOTAL 3 3h 26 65 148 



DEPARTAMENTO DE ENCENHARIA AGRÍCOLA - 2º SEMESTRE 
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: CARGA HORÁRIA| * TURMAS NÚMERO 
CODIGO DISCIPLINAS DE 

dh F T R ALUNOS 

ENG 100 —Desenho Técnico Y h 3 8 231 

ENG 110 — Climatologia Agrícola - 2 2 7 193 

ENG 120 — Topografia L - 2 h 10 258 

ENG 121 . Topografia IL * 2 ” 6 148 

ENG 130 — Mecânica Aplicada 2 2 2 8 188 

ENG 131 . Máquinas Agrícolas a 2 2 8 168 

ENG 220 — Estradas de Rodagem 2 = 1 Ê a7 

ENG 240 . Hidráulica Agrícola 3 2 F. 5 109 

ENG 242 — Irrigação e Drenagem 2 2 p 2 h7 

ENG 250 —Construções Rurais T 3 2 Z 5 101 

ENG 251 — Construções Rurais ITI 3 2 1 T 11 

ENG 260 — Eletrotecnia z 2 X 2 7 

ENG 270 —Armazenamento e Proces 

samento de Produtos Ve 

getais I 2 2 1 1 s 

ENG 297  Seminário Ã - 1 - 13 

TOTAL 30 26 25 53 - 1:5053 



DEPARTAMENTO DE ECONOMIA RURAL — 12 SEMESTRE 
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CARCA HORÁR'L&] 
” 

TURMAS NUMERO 

CÓDIGO DISCIPLINAS | DE 
T P “h P ALUNOS 

ERU 128 — Problemas Agronômi.cos 

Brasi leiros 2 o 1 - 3 

ERU 201 — Economia Rural 3 o 2 - T 

ERU 203 . Microeconomia 3 o 2 - s9 

ERU 209 — Análise de Preços 3 o 2 - 48 

ERU 22h — Metodologia Wde Pesqui- 

Sa 2 P 2 2 E7 

ERU 252 — Planejamento da Empre 

sa Rural 2 2 1 1 25 

ERU 254 —OrganizaçõeseMétodos 

em Cooperativismo kh o 3 - 25 

ERU 258 . Legislação Cooperati- 

vista e Tributaria h ( * = 25 

ERU 262 — Contabilidade Aplicada a 2 v 1 27 

ERU 271 — Extensão Rural 2 2 5 h 102 

ERU 297  Seminaário Í - 1i - " 

TOTAL 29 8 17 8 L79 



DEPARTAMENTO DE ECONOMIA RURAL — 2º SEMESTRE 

CARGA HORÁRIA| — TURMAS NÚMERO 
CÔDIGO DISCIPLINAS DE 

h P T P ALUNOS 

ERU 201 — Economia Rural 3 - z - 80 

ERU 207  Comercialização Agrí— 

cola F = l - 53 

ERU 210 Macroeconomia e Polí- 

tica Pública 3 = 1 - Lo 

ERU 22h — Metodologia de Pesqui 

sa F " * F 50 

ERU 251 Administração Rural 2 2) 1 h 100 

ERU 253  Doutrina e Organiza — 

ção Cooperativista h - t - 25 

ERU 256 — Administração de Coope 
rativas Rurais É 2 1l + U 

FERU 257  Legislação Agrícola, 
Social e Trabalhista h - E - 25 

ERU 260 . Contabilidade Geral e 

de Custo 3 2 1 1 36 

ERU 268 . Crédito Rural 2 ) t 12 . 

ERU 269 — Planejamento e Contrô 
le de Sobras Operacio 

nais h - | - 23 

ERU 271 — Extensaão Rural < 2 1 2 h6 

ERU 273 — Sociologia do Desenvol 

vimento Rural 3 - E - 37 

ERU 275 —Relações Humanas 3 - 2 - 63 

ERU 276  Comunicação 3 = ES - 31 

TOTAL h2 14 16 : PA 605 



DEPARTAMENTO DE FITOTECNIA - 1º SEMEST RE 

CARGA HORÁRIA| “ TURMAS NÚMERO 
CÓDIGO DISCIPLINAS DE 

7 P b P ALUNOS 

FIT 100 Solos T 2 ” 3 9 219 

FIT 101 Solos IT 2 . 1 3 65 

FIT 130 — Fitopatologia L > 2 3 h 101 

FIT 140 — Agricultura I 3 2 2 h 96 

FIT 20l Químicae Fertilidade 
do Solo 2 2 2 6 9I7 

FIT 230 — Fitopatologia IL 2 h ” 2 36 

FIT 240 Agricultura IT 2 Z 2 h s 

FIT 241 Agricultura III 2 2 1 2 35 

FIT 2h/2  Agricultura IV 2 2 y | 2 c É 

EIT:2AS. pAgeonttuentr V ” * t . 13 

FIT 24h — Agricultura VI 2 - É 3 60 

FIT 245  Agricultura VII 2 * 1 2 28 

FIT 250 Fruticultura I 3 Z | : L8 

EE =S1 - Eratichltura LT 2 2 Y T 26 

FIT 200 Olericultura e Jardi- 

nocultura L 3 2 É 2 L1 

FIT 261  Olericultura e Jardi- 

nocultura ITI Z = É - 28 

FIT 270 — Melhoramento de Plantas É E e h 90 

FIT 207  Seminário 1 o ' - 2h 

TOTAL 38 36 E7 Bh RE 



DEPARTAMENTO DE FITOTECNIA — 2(.) SEMEST RE 

3 

CARGA HORÁRIA| — TURMAS NÚMERO 
CÓDIGO DISCIPLINAS DE 

T P T P ALUNOS 

FIT 100 Solos. E Ê " * 5 148 

BTT 101 CSolos El 2 2 3 3 209 

FIT 106 — Elementos de Geologia 2 2 p É 3 72 

FIT 130 Fitopatologia I 2 2 x h 100 

FIT 140 Agricultura T 3 2 2 6 129 

FIT 200 Classificação e Físi- 
ca do Solo & 2 2 5 LM 

FIT 201l Químicae Fertilidade 
do Solo 2 ” l 1 5 

FIT 220 —Entomologia Agrícola . » 2 5 119 

FIT 225 Entomologia Florestal 2 2 s | = L6 

FIT 226 — Apicultura e Sericultu 
ra = ". 1 d 6 

FIT 240 Agricultura IL & 2 Y e 35 

FIT 241 Agricultura III 2 2 1 3 60 

FIT 242 Agricultura IV 2 2 L 2 32 

FIT 243  Agricultura V 2 2 x ) 38 

FIT 245  Agricultura VIT , 2 1 2 36 

FIT 250 Fruticultura I 3 2 1 3 &. 

FIT 252 — Fruticultura III 3 2 1 1 32 

FIT 2600 Olericulturae Jardino 
cultura I 3 2 2 5 93 

FIT 262 — OlericulturaeJardino 
cultura IIT * * 2 É 27 

FIT 270 — Melhoramento de Plantas 2 2 L 2 39 

FIT 297  Seminário À - 2 á S 

TOTAL 55 4o 29 66---3570 



DEPARTAMENTO DE TECNOLOGIA DE ALIMENTOS — i SEMEST RE 

33 

” 

CARGA HORÁRIA|! — TURMAS NÚMERO 
CÓDIGO DISCIPLINAS DE 

T P P P ALUNOS 

TAL 130 — Geometria Descritiva 

e Analítica h ) 1 À & 10 

TAL 139  Equipamentos Indus- 

triais em Laticínios 3 2 ó 1 18 

TAL 201 Processamento de Produ 

tos Agropecuarios T 3 2 2 5 79 

TAL 202 — Processamento de Produ 

tos Agmpecuãrios H º e 2 5 110 

TAL 203  Processamentos de Fru- 

tas e Hortaliças 3 2 * FÁ 41 

TAL 233 Higiene Industrial 2 =Z 1 2 43 

TAL 23h — Inspeção Sanitaria do 

Leite 3 É ” 1l ; É “ 

TAL 250  Tecnologia do Leite e 

Produtos Lácteos 3 2 T À 253 

TAL 263  Microbiologia do Leite 
e Derivados IT 2 h 1 1 3 

TAL 285 — TecnologiadeÓleos e 
Gorduras e Margarinas & É L 1l 2l 

TOTAL 25 20 12 19 398 



DEPARTAMENTO DE TECNOLOGIA DE ALIMENTOS - 2º SEMESTRE 

CARGA HORÁRIA| — TURMAS NÚMERO 
CÓDIGO DISCIPLINAS DE 

T P T P ALUNOS 

TAL 201 — Processamentos de Pro Ê 

dutos Agropecuaários T 3 2 Y 3 33 

TAL 202 —Processamentos de Pro : 

dutos Agropecuarios II 2 = 2 6 101 

TAL 203  Processamentos de Fru- 

tas e Hortaliças 3 2 É 3 46 

TAL 210  Bioquímica de Alimen - 
tos 3 2 À 3 16 

TAL 217 — Química de Laticínios 2 2 À É a7 

TAL 220 Analise de Alimentos 2 h T 2 30 

TAL 232 . Engenharia de Alimen- 

tos 2 Z 1 1 ” 

TAL 252 “ Tecnologia da Fabrica 

ção de Manteiga e Sor 

vete A 2 2 1 s | 

TAL 262 “Microbiologia do Lei- 
te e Derivados I 2 h + 2 29 

TAL 280 — Farinologia 2 2 L l 6 

TAL 286  Açúcar-de-Cana e Fer- 
mentações Industriais 3 E 2 É 19 

TAL 297  Seminário É - " & 5 

TOTAL 27 26 ES 21 325 



DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA - 1º SEMESTRE 

CARGA HORÁRIA! — TURMAS NÚMERO 
CÓDIGO DISCIPLINAS DE 

T P "h P ALUNOS 

ZOO 100 — Anatomia e Fisiologia 

dos Animais Domésti - 

cos 2 º " * 3h 

ZDO 200 — Fisiologia Animal 2 À 2 3 58 

Z00 210 — Zootecnia II 3 2 3 6 122 

Z00 223 — Suinocultura > = h 3 61 

ZOO 22h —Avicultura 2 ê 1 3 56 

Z0O0 226  Bovinocultura de Lei- 

te 2 o 1 P 29 

Z00 232 . Parasitose j É ". 1 1 20 

Z00 240 — Nutrição Animal 3 o 2 - 46 

Z00O 250  Forragicultura I > ” : " 52 

Z0OO0 251l  Forragicultura II F 2 * 2 39 

Z00 260 — MelhoramentoAnimal T 3 o f - L3 

TOTAL 21 18 15 2h 562 



DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA - 2º SEMESTRE 

CARGA HORÁRIA| — TURMAS NÚMERO 
CÓDIGO DISCIPLINAS DE 

T R T P ALUNOS 

ZOO 110 — Introdução à Zootecnia 2 = 1 - 78 

ZD0 111 — Zootecnia (L 3 2 2 3 T5 

Z0O0 202 —“Fisiopatologia da Re- 

produção e Inseminação 

Artificial - à 1 = L2 

Z0O0 211 . Zootecnia ILI 3 2 2 5 111 

ZOO 215 Ovino, Caprino e Eqili 

deocultura 3 Z 1 2 30 

700 218 — Piscicultura e Cuni - 

ceultura 2 2 3 1 5 

ZDO 226 — Bovinocultura de Lei- 

te 2 2 1 á 20 

Z0O 227 — Bovinocultura de Cor- 

te 2 ” t ” L2 

Z0O 230 Higiene Veterinária 2 2 z h E 

Z0O 23h — Doenças das Aves T 2 x 2 6 

Z0OO 243  Alimentos e Alimenta- 

ção 2 2 E . 32 

Z0O 261l — Melhoramento Animal 

I1L 3 - X - 29 

ZDO 270 —Bioclimatologia Ani- 

mal 2 - 1 - 10 

TOTAL 29 20 1 23 557 



DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO - 1. SEMESTRE 

CARGA HORÁRIA| — TURMAS NÚMERO 
CÓDICO DISCIPLINAS DE 

E P E P ALUNOS 

EDU 110 - Biopsicologia T o 2 - 63 

EDU 112 — Psicologia L o 2 - 101 

EDU 114 — Psicologia da Educa - 

EDU 115 Psicologia da Educação 
II 3 o 1 á 1 

EDU 116 — Psicologia da Educa- 

ção III h o T - 46 

EDU 117  Psicologia Educacio — 

nal 1 j o ê - 124 

EDU 118 — Psicologia Educacio - 

13 É2 T e x = o 1 - S 

EU 125  Sociologia da Educa.— 
ção L & fo) -) ú 7 

EDU 128 — Estudo de Problemas 
Brasileiros L a õ 1 - 346 

EDU 130 História da Educação 
X 3 o 1 - 52 

EDU 139 História da Educação 
TIT o à & L8 

EDU 140 TIniciação Filosófica o 1 - ho 

EDU 145 — Filosofia da Educação 

I : 3 o 1 - 51 

EDU 147  Filosofia &da Educação 

TIT S o , - 5h 

EDU 152 — Princípios e Métodos 
de Supervisao Escolar 3 o | - L6 

EDU 154 &àpervisão Escolar de 

1l. Grau - Estagio o 6 -= 1 5 

EDU 155 — Supervisao Escolar de 

2º Grau 3 o É " l



DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO - 1. SEMESTRE 

38 

” 

CARGA HORÁRIA TURMA S NÚMERO 
CÓDIGO DISCIPLINAS DE 

T P E P ALUNOS 

EDU 156 . Supervisao Escolar de 

2 Crau-e Est:;.gio o 6 - l 38 

EDU 162 . Estatística Aplicada 
a Educação IL h o 2 - 5h 

EDU 170 —Didática 1 o 2 - 46 

EDU 172 — Didática o : - 7h 

EDU 174 — Técnicas em Dinâmica 

de Grupo 3 ) 2 - 66 

EDU 175 —Didática Especial e 
Prática de Ensino de 
1º Grau - Estágio Su- 
pervisionado 1 h " 5 56 

EDU 176 Didática Especial e 
Pratica de Ensino de 

2º Grau — Estágio Su- 

pervisionado v ê h i T 5 

EDU 178 — Metodologia de Estu- 
dos Sociais I h o 1 = l 

EDU 179  Metodologia de Estu - 

dos Sociais IL 3 o 1 -= TS 

EDU 180 — Estrutura e Funciona- 

mento do Ensino de lc.) 

Grau L 3 o 2 - L9 

EDU 183 . Estrutura e Funciona- 

mento do Ensino de 1º 

Grau 2 o 1l - L2 

EDU 184 — Estrutura e Funciona- 

mento do Ensino de 2? 

Grau S3 o 1 - 31 

EDU 1866 — Economia da Educação 

I 3 o 2 = 58 

EDU 188 Admígistração Escolar 

de 1. Grau - Estágio o 6 - h 10



2El MEIANIA QG 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO — 1. SEMESTRE 

CARGA HORÁRIA| . TURMAS NÚMERO 
CÓDIGO DISCIPLINAS DE 

T P 7 P ALUNOS 

EDU 263  Medidas Educacionais 
I 3 o 1 - 50 

EDU 205 —Metodologia de Pesqui 

Sa Pedagõgíca I S o 1 - L8 

EDU 270 “Metodologia de Comuni 

cação e Expressao L h - F - 51 

EDU 271 “Metodologia de Comuni 

cação e Expressao II 3 o T -= 5 

EDU 273 . Metodologia de Ciên - 
cias IIL 3 o x - 53 

EDU 275 — Tecnologia de Recur - 

sos Audiovisuais 3 o 2 - W 

EDU 277  Prática de Ensino de 
2º Grau — Estágio o 6 f y 2 

EDU 279 — Prática de Ensino de 
1º Grau — Estagio 6 ( T - h 

EIDU 281 Administração Escolar 
de 22 Grau - Estágio o 6 - 1 5 

EDU 283 — Princípios e Métodos 
de Administração Esco 

lar 3 ( d - 68 

EDU 284 — Administração Escolar 
de 1º Grau = o 1 s 1 

EDU 288 . Currículos e Programas 

de 12 Grau 3 o 2 E L7 

EDU 2907 — Seminaário 1 £o) f & 1 

TOTAL 118 3B 5h H 2.096 



DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO - 22 SEMESTRE 

o 

CARGA HORÁRIA| — TURMAS NÚMERO 
CÓDIGO DISCIPLINAS DE 

T P 1% P ALUNOS 

EDU 111 - Biopsicologia , o 1 - 45 

EDU 113 Psicologia ILI o | - E7 

EDU 115 Psicologia da Educa — 

ção IL S o 1 - L2 

EDU 117 — Psicologia Educacio — 

nal T h o É - 100 

EDU 118  Psicologia Educacional 
j E o 1 s 112 

EDU 126 — Sociologia &da Educa- 

ção Tl 3 ) %* = h5 

EDU 129 Estudos de Problemas 

Brasileiros TITIL 1 o 3 - 361 

EDU 138 —História da Educação 3 o s - 50 

EDU 146  Filosofia da Educação 
II 3 o a - 39 

EDU 148 . Filosofia&da Educação 

IV 3 o E - 49 

EDU 153 &àpewisão Escolar de 
1. Grau 3 o 44 - ho 

EDU 154  Supervisao Escolar de 

1º Grau - Estágio o 6 -= d 37 

EDU 155 Supervisão Escolar de 
22 Grau 3 f T - 49 

EDU 156 — Supervisao Escolar de 
2º Grau - Estágio o 6 - 1 L7 

EIU 161  Estatística Aplicada 
a Educação L h fo) É = M 

ED 171 DidaticartT 3 o 1 . 38 

EDU 172 — Didaática o à "” 83 

EIU 175 Didatica Especial e 

Prática de Ensino de 

1 Grau - E.º.'.tâgio su- 
pervi sionado t h 1 t 26



DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO - 2. SEMESTRE 

41 

CARGA HORÁRIA| . TURMAS NÚMERO 
CÓDIGO DISCIPLINAS DE 

dS P * P ALUNOS 

EDU 176 Didática Especial e 
Prática de Ensino de 

2º Grau - Estagio Su- 

pervisionado 1 h 1 d Lh 

EDU 178 Metodologia &de Estu- 

dos Sociais LI h o 1 - 39 

EDU 179 — Metodologia &de Estu- 

dos Sociais ITI 3 [) 1 - p 

EDU 183 . Estrutura e Funciona- 

mento do Ensino de 1? 

Grau 2 () 2 - 97 

EDU 184 . Estrutura e Funciona- 

mento do Ensino de 22% 

Grau 3 o F - 26 

EDU 185 — Estrutura e Funciona- 

mento do Ensino de 2? 

Grau L 3 o h - 43 

EDU 1867 — Economia da Educação 

T 3 o 1 - sE 

EDU 188 Admigístração Escolar 
de 1l. Grau - Estágio o 6 - 3 15 

EDU 189 — Legislação do Ensino o 2 - 22 

EDU 230 — Educação Comparada ) , - 62 

EDU 264 . Medidas Educacionais 

TE 3 o 1 - 50 

EDU 266  Metodologia de Pesqui 

sa Pedagógica TT S o e | - 23 

EDU 271l — Metodologia de Comuni 

cação e Expressao LT 3 o É & 3 

EDU 272 . Metodologia de Ciên - 

cas I h o d = 37 

EDU 27h — Didática Especial 3 9) : | - u



DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO - 2. SEMESTRE 

L2 

” 

CARGA HORÁRIA| — TURMAS NÚMERO 
CÔDIGO DISCIPLINAS DE 

T P T P ALUNOS 

EDU 275 Tecnologia dos Recur- 

sos Audiovisuais 3 o ". - 43 

EDU 277  Prática de Ensino de 
2º Grau — Estágio o 6 - t 8 

EDU 278  Prática de Ensino - 

Estaágio o 6 - É 8 

EDU 279  Prática de Ensino de 
1. Grau - Estágio o 6 - | 9 

EDU 281l — Administração Escolar 

de 22 Grau - Estaágio o 6 - E T5 

EDU 282 — Estrutura e Funciona- 

mento do Ensino Supe- 

rior 3 o 1 - 16 

EDU 28h — Administração Escolar 
de 12 Grau g o 1 ” L8 

EDU 286 . Administração Escolar 
de 28 Grau 3 ( h - 16 

EDU 2867 . Planejamento Educacio, 

nal 3 o É - 19 

EDU 289 — Currículos e Progra - 
mas de 22 Grau S o 1 -- 51 

TOTAL 106 50 39 9 2.017 



DEPARTAMENTO DE ECONOMIA FAMILIAR — lc.) SEMESTRE 

h3 

CARGA HORÁRIA TURMAS NÚMERO 
CÔDIGO DISCIPLINAS DE 

T P T P ALUNOS 

EFA 101 — Economia T 3 - 1 - 48 

EFA 214l —“Têxteis L É 2 | x 55 

EFA 218 Têxteis no Campo Co- 

mercial n = x º À 5 

EFA 221 — Vestuário I fo) j = h L7 

EFA 224 — Vestuario Especial L o h - 3 38 

EFA 226  Vestuário Especial 
IL o h - v * 

EFA 230 . Organização e Admi- 

nistração do Lar 2 2 Í 1 9 

EFA 232 — Educação do Consumi - 
dor 2 2 1 f 30 

EFA 238  Estágio de Administra 

ção do Lar — Casa de 

Práti.ca " h n T : 

TOTAL 10 2h 6 16 218 



DEPARTAMENTO DE ECONOMIA FAMILIAR — 2º SEMESTRE 

hh 

CARGA HORÁRIA TURMA S NÚMERO 
CÓDIGO DISCIPLINAS DE 

T P º P ALUNOS 

EFA 102 — Economia IT 3 o ' - 50 

EFA 216  Têxteis IT f ? d t 52 

EFA 221 — Vestuário T o h - 1 11 

EFA 222 — Vestuario IL o h - h 56 

EFA 224 — Vestuário Especial I o h - 1 3 

EFA 226 — Vestuaário Especial TT o h - 2 30 

EFA 230 . Organizaçao e hAdminis- 
tração do Lar > ã T 2 Lo 

EFA 238  Estágiode Administra 
ção do Lar-Casa  de 

Prática " h d 1 12 

TOTAL 7 2). h 1 254 

DEPARTAMENTO DE HABITAÇÃO - 1. SEMESTRE 

CARGA HORÁRIA TURMAS NÚMERO 
CÓDIGO DISCIPLINAS DE 

ãk P T P ALUNOS 

HAB 221 — Composiçao Decorativa 1 h l h 7 

HAB 225 — Técnicade Decorações 

de Interiores I * h Y : Lo 

HAB 230 Habitação L = 2 É 3 30 

TOTAL h 10 S 10 1i 



DEPARTAMENTO DE HABITAÇÃO - 2º SEMESTRE 

h5 

CARGA HORÁRIA TURMAS NÚMERO 

CÔDIGO DISCIPLINAS DE 
T P T P ALUNOS 

HAB 221 — Composiçaão Decorativa d1 h . E 2 

HAB 226  Técnica de Decoração 
de Interiores ITI X F h L8 

HAB 231 Habitação IT 2 Z 1 3 30 

TOTAL h 10 3 8 80 

DEPARTAMENTO DE NUTRIÇÃO - 1º SEMESTRE 

CARGA HORÁRIA TURMAS NÚMERO 
CÓDIGO DISCIPLINAS DE 

7 P T P ALUNOS 

NUT 241 Nutrição L 3 o * - 37 

NUT 245  DietéticaeDietotera- 

pia = ) É a 6 

NUT 250 Higiene 2 s T 3 31 

NUT 253  Puericultura ê 2 1 3 28 

NUT 255  Enfermagem do Lar Y h b S SE 

NUT 260  Técnica Dietética 1 6 É - 41 

NUT 263  Planejamento de Refei 

ções É h 1 1 9 

TOTAL 12 20 S 15 183 



DEPARTAMENTO DE NUTRIÇÃO - 2. SEMESTRE 

46 

CARÇA HORÁRIA TURMAS NÚMERO 

CÓDIGO DISCIPLINAS DE 
T P T P ALUNOS 

NUT 243  Nutrição IL S o 1 = 36 

NUT 245  DietéticaeDietotera- 

pia 2 > 1 : À 16 

NUT 250 Higiene 2 2 T f 8 

NUT 253  Puericultura = 2 z - 8 

NUT 255  Enfermagem do Lar É h d X 5 

NUT 260  Têcnica Dietética T 6 Y & j 25 

NUT 263  Planejamento de Refei. 

ções 1 h : 3 33 

NUT 266  Cocção em Grande Quan 
tidade. o h - h 32 

TOTAL ta 21 Z 153 163 

DEPARTAMENTO DE MANEJO FLORESTAL - 1º SEMESTRE 

CARGA HORÁRIA TURMAS NÚMERO 

CÔDIGO DISCIPLINAS DE 
T P T P ALUNOS 

MF 225  Inventário Florestal P 2 d 3 3 

MAF 236  Administração e Crédi 
to Florestal 3 - 4 - 21 

MAF 242 — Manejo Florestal 3 2 1 l 9 

TOTAL 8 h 3 h 6 



DEPARTAMENTO DE MANEJO FLORESTAL - 2º SEMESTRE 

h7 

CARGA HORÁRIA TURMAS NÚMERO 
CÓDIGO DISCIPLINAS DE 

Jh P T P 

MAF 213 . Economia Florestal 3 o 1 - 32 

MAF 220 — Dendrometria º 2 1l h 39 

MAF 235 — Inventário Florestal Ã — 1 - L5 

MAF 242 — Manejo Florestal 3 2 1 2 2s 

TOTAL 10 í h 6 139 

DEPARTAMENTO DE RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - lc.) SEMEST RE 

CARGA HORÁRIA| . TURMAS NÚMERO 
CÓDIGO DISCIPLINAS — DE 

E P T P ALUNOS 

RNR 110 — Incêndios Florestais ” & 1 = 26 

RNR 213 — Conservaçaão da Nature 

za 3 - 2 = 39 

RNR 221 Arborização e Paisagis 
mo * 3 t 2 15 

RNR 230 Fotogrametria e Fotoin 

terpretação 2 2 1À h 53 

RNR 235  Fotointerpretação de 

Recursos Nat.Renováveis 1 h 4 * D 

TOTAL 10 8 5 8 155 



DEPARTAMENTO DE RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - 2º SEMESTRE 

L8 

CARGA HORÁRIA TURMA S NÚMERO 
CÔDIGO DISCIPLINAS DE 

E P 'h P ALUNOS 

RNR 210 — Manejode Bacias Hidro 
graficas 2 2 1 2 28 

RNR 213 . Conservaçaão da Nature ; 

Zza 3 o 1l - f 1 À 

RNR 216 — Manejode Fauna Silves 

tre = A 1 F 15 

RNR 230 — Fotogrametria e Foto- 

interpretação 2 2 1 2 368 

TOTAL 9 6 h 6 92 

DEPARTAMENTO DE SILVICULTURA — 1? SEMESI'RE/?G 

CARGA HORARIA TURMAS NUMERO 

CÓDIGO DISCIPLINAS DE 
H P T P ALUNOS 

SIL 200 Sementes e Viveiros 

Florestais 3 2 É 1 16 

SIL 201  Praáticas Silvicultu - 
rais 2 1 É 21 

SIL 232 . Dendrologia 2 FÃ 2 3 h9 

SIL 252 — Melhoramento Flores — 

tal É - É - 14 

SIL 262 — Ecologia Florestal 3 2 1 É Lh 

TOTAL 13 10 6 8 144 



o 
DEPARTAMENTO DE SILVICULTURA — 2. SEMESTRE 

49 

CARGA HORÁRIA| — TURMAS NÚMERO 

- CÓDIGO DISCIPLINAS DE 
T P T ALUNOS 

SIL 200 Sementes de Viveiros 

Florestais é Ã l 22 

SIL 201 . Práticas Silvicultu- 

rais 3 F 1 16 

SIL 202 — Silvicultura Regio- 

nal 2 o 1 10 

SIL 204 — Cultura de Essências 
Exóticas e Nativas 3 o 1 9 

SIL 233 Anatomia de Madei- 

ras 1 h 1 12 

SIL 262 — Ecologia Florestal ã 2 1 16 

TOTAL 15 10 6 85 



DEPARTAMENTO DE UTILIZAÇÃO E TECNOLOGIA FLORESTAL — . SEMESTRE 

CARGA HORÁRIA TURMAS NÚMERO 
CÓDIGO DISCIPLINAS DE 

T P T P ALUNOS 

TEC 203  Exploração e Trans- ; 

portes Florestais a 2 7 ". 26 

TEC 237 — Preservaçaão de Madei 
ra 1 2 1 l 23 

TEC 250  Tecnologia da Madei- 

ra 3 - 1 > ho 

TOTAL Z 6 3 5 89 

DEPARTAMENTO DE UTILIZAÇÃO E TECNOLOGIA FLORESTAL - 2. SEMESTRE 

- |CARGA HORÁRIA| — TURMAS NÚMERO 
CÓDIGO DISCIPLINAS DE 

T P T P ALUNOS 

TEC 230  Serrariae  Secagem 

de Madeira 2 2 1l l 11 

TEC 235  Tecnologia de Produ- 

tos Florestais 2 2 1 1 38 

TEC 256 . Propriedades Físicas 

e Mecânicas da Madei 

ra e Derivados 2 | l 4h 9 

TEC. 257 Estrutura de Madeira 2 2 l 1l 15 

TEC 297  Seminário 1 o É - 5 

TEC 299  Monografia t o 1 = 1 

TOTAL 10 8 6 h 79 



DEPARTAMENTO DE BIOLOGIA — 1? SEMESTRE 

5 

CARGA HORÁRIA TURMAS NÚMERO 
CÓDIGO DISCIPLINAS DE 

Y P T P ALUNOS 

BIO 100  Biologia Geral 2 2 h 16 397 

BIO 103 Biologia II - Biolo- 
gia do Desenvolvimen 

to h h X 3 M1 

BIO 150 — Botânica Geral 2 - 1l Y 21 

BIO 170 — Zoologia Geral 2 2 2 6 147 

BIO 212 — Biologia Celular n - i - 14 

BIO 230 — CGenética Básica 3 - 2 - 115 

BIO 232 . Evolução Organica 3 - 1 - 8 

BIO 233  Paleontologia * » 1À Ll 10 

BIO 250  Biologia das Plantas 

Inferiores 2 2 fh 1l h b 

BIO 251  Anatomia Vegetal 1 h 3 8 193 

BIO 252 . Sistematica de Plan- 
tas Superiores 1 h 2 163 

BIO 261” Fisiologia Vegetal 3 3 2 157 

BIO 270 Zoologia dos Inverte 

brados S - 1 18 

BIO 272 . Entomologia Geral > 2 6 145 

BIO 273  Anatomia Comparada 

dos Cordados 2 - a É 1 

BIO 274  Fisiologia Animal - 3 3 3 

BIO 276  Fisiologia Humana 2 2 : 2 hh 

TOTAL L1 35 27 61 1.496 



DEPARTAMENTO DE BIOLOGIA — 2? SEMESTRE 

52 

CARGA HORÁRIA TURMAS NÚMERO 

CÓDIGO DISCIPLINAS DE 
é h P é P ALUNOS 

BIO 100  Biologia Geral 2 2 2 * 178 

BIO 102 Biologia I — Biolo- 

gia Celular h 2 3 3 78 

BIO 104 Biologia IIT — Bio- 

logia Evolução e Sis 
tematica h h 1 Z 31 

BIO 150 — Botânica Geral 2 ) 1 l 18 

BIO 170 — Zoologia Geral 2 2 3 9 222 

BIO 175 — Biologia Humana 2 - 2 h T 

BIO 230 . Cenética Básica 3 = 3 - 146 

BIO 231 — Laboratório de Gené- 
tica Básica fo) 2 " | h 

BIO 251  Anatomia Vegetal 1 f & 10 231 

BIO 252 — Sistemática de Plan- 
tas Superiores i h = 6 146 

BIO 261 Fisiologia Vegetal 3 s 2 7 175 

BIO 266  Ecofisiologia Vege- 

tal S3 - + -= b 

BIO 271 Ecologia &dos YVerte- 

brados 3 = a L 10 

BIO 272 . Entomologia Geral F 2 1 2 36 

BIO 27h É Fisiologia Animal s 2 1 1 10 

BIO 275 Anatomia Humana - =z Y 2 22 

BIO 280 . Ecologia Geral 3 2 1 1 10 

TOTAL Lo a7 2/ 57 "5 



DEPARTAMENTO DE BIOFÍSICA - 12 SEMESTRE 

53 

CARGA HORÁRIA TURMA S NÚMERO 

CÓDIGO DISCIPLINAS DE 
T P T ALUNOS 

L 

BFI 210  Biofísica 3 o T 1 

TOTAL e - É Y 

DEPARTAMENTO DE MICROBIOLOGIA — 1º SEMESTRE 

CARGA HORÁRIA TURMA S NÚMERO 
CÔDIGO DISCIPLINAS DE 

T P T ALUNOS 

MBI 120  Microbiologia Geral 2) 2z : 155 

TOTAL 2 s 2 155 



54 

DEPARTAMENTO DE MICROBIOLOGIA - 22 SEMESTRE 

CARGA HORÁRIA TURMA S NÚMERO 

CÓDIGO DISCIPLINAS DE 
T P T P ALUNOS 

MBI 120 Microbiologia Geral 2 ED 10 235 

MBI 242 — Microbiologia dos Ali- 
mentos v 2 = 6 104 

MBI 244 —“Microbiologiado Solo e 2 À 2 26 

MBI 246  Patologia Florestal 2 2 | à A 

TOTAL 8 8 Z 20 408 

DEPARTAMENTO DE FÍSICA - 1º SEMESTRE 

CARGA HORÁRIA TURMAS NÚMERO 
CÓDIGO DISCIPLINAS DE 

; T P T P ALUNOS 

FIS OOl Fisica Básica 5 o 3 - 148 

FIS 103 — Física Aplicada S - d - 16 

FIS 105 FíÍsica Geral T & = 6 - 343 

FIS 106 . Física Geral IL > 2 2 6 116 

FIS 112 Mecânica e Hidrodinâmi 
ca s 3 2 1 2. 39 

FIS 115 — Mecânica L h - " -= 18 

FIS 130 — Calor,Ondas e Óticas 3 2 1 J 5 

TOTAL 23 6 15 9 685 



DEPARTAMENTO DE FÍSICA - 22 SEMESTRE 

5 

CARGA HORÁRIA TURMAS NÚMERO 

CÓDIGO DISCIPLINAS DE 
T P T P ALUNOS 

FISOOl  Fisica Básica 5 - 1 - 5 

FIS 103 — Física Aplicada 3 - 2 - 63 

FIS 105 Física Geral I 3 - h - 21h3 

FIS 106 — Física Geral IT = e 5 3 be 21h 

FIS 112 Mecânica e Hidrodinã- 
mica 3 2 1 2 h7 

FIS 115  Mecânica I h = L - 16 

FIS 117 — Mecânica IT h ” 1 - 6 

FIS 124 — Eletricidade, Magne - 

tismo e FÍsíca Moder-— 

na 3 2 + 1 YS 

FIS 130 — Calor, Ondas e Ótica 3 2 1 E 2 

TOTAL D 8 E7 16 609 



DEPARTAMENTO DE MATEMÁTICA — 1º SEMESTRE 

56 

CARGA HORÁRIA TURMA S NÚMERO 

CÓDIGO DISCIPLINAS DE 
T P T P ALUNOS 

MAT OO0l  Matemática h - 3 - 210 

MAT 102 Álgebra e Cálculo Ele 
mentar h - 1 -= 85 

MAT 104 Fundamentos de Matemá 

tica L h < 2 & 75 

MAT 106 — Fundamentos de Matemã 
tica LET h - 1 - 17 

MAT 130  Introdução à Álgebra h z 2 - 97 

MAT 131 Ãlgebra Linear h - 1l - 22 

MAT 140  Câálceculo T h = 8 - 534 

MAT 141  Calculo II h - 3 - 2h5 

MAT 142  cCálculo IITI h ã 1 ” =E 

MAT 143  Cálculo Integrado h = ” - 10 

MAT 160  Elementos de Estatís- 
tica L - j - 81 

MAT 161 Iniciaçãoà Estatísti 
ca h - h - 229 

MAT 170  Ciência de Computado- 

res I h - 1 - 56 

MAT 231 Álgebra IL h = 1 " 16 

MAT 240  Câálculo IV h - 1 - 3 

MAT 242 . Anaálise Real h - 1 - 8 

MAT 250  Geometria Diferencial h - É - 5 

MAT 260  Estatística Experimen 
tal h - = ” h3 

MAT 271 — Programaçaão de Compu- 

tadores h - T S ; 

TOTAL 76 - D - 1.758 



DEPARTAMENTO DE MATEMÁTICA — 27 SEMESTRE 

D 

CARGA HORÁRIA TURMAS NÚMERO 

CÓDIGO DISCIPLINAS DE 
T P q P ALUNOS 

MAT OOl  Matemática - N - n 

MAT 103  Trigonometria h - 2 - 117 

MAT 104 — Fundamentos de Matemã 
tica L h 5 1 < 31 

MAT 105 Fundamentos de Matemâ 

tica II L ” - * 68 

MAT 131 . Álgebra Linear h ã 4 -= 20 

MAT 140  Calceulo (L h — 7 - 505 

MAT 141  Cálculo II h . h - 339 

MAT 142 — Cálculo IITI L ” T s 18 

MAT 160 . Elementos de Estatís- 
tica h . .. - 75 

MAT 161  TIniciação à Estatístâ 

ca h — 3 - 2ll 

MAT 171 Ciência de Computadores 
8 6 h - 1 = 

MAT 230 — Álgebra I h - f - z 

MAT 240  Cáleulo TV h ” L s 

MAT 242  Análise Real h - y É - 11 

MAT 243  Cáleulo Integrado h - 1 = h 

MAT 260 . Estatística Experimen 
tal - 2 - 8o 

MAT 270  Cálculo Numérico = 1 ãã. 1 

TOTAL 68 - 31 - 1.513 



DEPARTAMENTO DE QUÍMICA - 1. SEMESTRE 

58 

CARGA HORÁRIA TURMAS NÚMERO 

CÓDIGO DISCIPLINAS DE 
Jh P Y P ALUNOS 

QUI OOl . Química Fundamental h - ” - 195 

QUI 100  Química Geral I 3 2 2 h F 

QUI 101  Química Geral IT 3 2 5 15 381 

QUI 110 Química Analítica I 3 " | 1 6 

QUI 113 Química Analítica A- 

plicada 3 2 h 9 212 

QUI 120 Química Inorgânica T 3 2 1 2 D 

QUI 130 — Química Orgaânica Fun- 

damental 3 2 S 9 181 

QUI 131 — Mecanismo das Reações 
Orgânicas 3 - | - 2 

QUI 132 — Análise Orgânica 3 2 à : 

QUI 133  Química Orgânica IV 3 2 L " 3 

QUI 140  Bioquímica Fundamental S 2 2 6 110 

QUI 141  Bioenergética 3 2 1 1 3 

QUI 143 Química Orgânicae Bio 
logica 3 2 2 6 87 

QUI 150 —Físico-Química T 2 1 td 6 

QUI 160 Mineralogia h 1 2) 15 

QUI 210  Métodos Instrumentais 

de Analise 2 h 1 À F 

QUI 230 — Métodos Físicos de I- 
dentificação de Com — 

postos Orgânicos 3 * 1 1 S 

QUI 240 Bioquímica Celular s > 1 T 5 

QUI 244 — Enzimologia 3 2 1 1 h 

QUI 245 — Análise Bioquímica = PA É t Y 

TOTAL 58 L2 3h o o TA 



59 

DEPARTAMENTO DE QUÍMICA - 2. SEMESTRE 

CARGA HORÁRIA| " TURMAS NÚMERO 
CÓDIGO DISCIPLINAS DE 

T P q P ALUNOS 

QUI O0l  Química Fundamental h = < - 3 

QUI 101 Química Geral IL 3 2) 3 1 347 

QUI 111 . Química Analítica TT 3 2 f n 8 

QUI 113 Química Analítica A- 
plicada Ã 2 3 1 269 

QUI 130 Química Orgânica Fun- 
damental 3 2 2 8 126 

QUI 131 — Mecanismo das Reações 
Orgânicas 3 - E -= 2 

QUI 132 Anaálise Orgânica S 2 1 l 6 

QUI 140  Bioquímica Fundamental 3 2 2 6 160 

QUI 143 Química Orgânica e Bio. 
logica 3 2 2 6 1353 

QUI 151 Físico-Química II S = Ú L 6 

QUI 160 Mineralogia 2 h d d L 

QUI 211 . Anaálise Química Indus 
trial z h 1 1 6 

QUI 212 —“Processos Especiais 

de Separação 2 F d T 3 

QUI 213 Microanálise Química Z h 1 1 & 

QUI 220 Química Inorgânica TT 3 2 Y T 25 

QUI 232 —Introdução à Química 

dos Produtos Naturais 3 2 I I = 

QUI 24h — Enzimologia 3 2 T l o 

TOTAL L8 38 21 12 a E L e / 



DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO FÍSICA — 1. SEMESTRE 

ÁA SAA A CARGA HORÁRIA! — TURMAS NÚÉÉRO 

T P T P (ALUNOS 

EFI 100 História da Educação FÍ 

sica 2 o 1 - 53 

EFI 115 Cinesiologia 1 2 1 1 hh 

EFI 120 Ginástica Masculina T f ã É X 20 

EFI 122 Ginástica Masculina IIT 1 2 1 " 23 

EFI 123 Ginástica Feminina T 1 ” 1 X 31 

EFI 127 Ginastica Feminina TIT — 1 2 1 d 25 

EFI 140 Rítmica L 2 2 1 1 57 

EFI 150 Atletismo 1 h 1 Z E 

EFI 160 Volibol T 2 a 1 “ sn 

EFI 190 Recreação + 2 1 2 h6 

EFI 216 Socorros de Urgencia E = X 2 L6 

BFI 250 Atletismo TT L h 1l 2 49 

EFI 262 Basquetebol TT 2 ) 1 2 h7 

EFI 295 Jogos e Recreação —mna 

Escola e - É - T 

TOTAL 19 28 14 18 560 



DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO FÍSICA - 2º SEMESTRE 
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CÓDIGO DISCIPLINAS SRA DORANER! - TURIAS NÚÉÉRO 
T P T P —|ALUNOS 

EFI 110 Higiene Aplicada a Edu- 

cação Física 2 F Y 1 e | 

EFI: 127 Ginástica Masculina IT 1 2 1 1 21 

EFI 126 Ginástica Feminina TT 1 2 h 2 30 

EFI 162” — Basquetebol T 2 2 é 2 51 

EFI 166 Futehol T 2 1 7 F 

EFI 170 Natação T 2 F) 1 2 55 

EFI 180 Judô T b 2 1l X 21 

EFI 191 Recreação TT 1 2 1 | 2h 

EFI 212 Fisioterapia 1 s 1l 2 5 

EFI 218 Fisiologia do Esforço - 2 7 2 38 

EFI 220 Ginâstica Masculina TV — 1 2 | 1 20 

EFI 223 Ginástica Feminina TV | ? T 1 25 

EFI 240 Ritmica TT T 2 l T 25 

EFI 260 Volibol TT 2 = 2 2 52 

EFI 270 Natação ITI 2 2 1 2 L3 

TOTAL 2l :. — 2P 522 



DEPARTAMENTO DE LETRAS — 1. SEMESTRE 
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UE TSAA CARGA HORÁRIA| — TURMAS NÚhDIgRO 

T = d8 ALUNOS 

LET 0O1 Comunicaçaão e Expressao 3 - L 216 

LET 100 Comunicaçaão e Expres - 

sao T 3 - k 20h 

LET 101 Comunicação e Expres - 

são II 2 2 z 3 

LET 102 " Lingua Portuguesa T h = J hl 

IET 119 Ingles T s = h 7 

LET 112 — Língua Inglesa L 3 ) h L2 

LET 122 — Língua Francesa TI ” -) É Lo 

ET 130 Introdução ao Estudo de 

Textos 8 - n h2 

LEF TS Teoria da Literatura T h - T L2 

IET 132 Teoria da Literatura ITI s = é | 12 

LET 134 Literatura Brasileira IT 2 - 1 h 

: TOTAL 32 6 20 718 



DEPARTAMENTO DE LETRAS — 2º SEMESTRE 

63 

SGS taa CARGA HORÁRI A TURMAS NÚLÉÉRO 

T P T P JALUNOS 

LET OOl Comunicação e Expressão 3 o T - 2 

LET 100 — Comunicação e ExpressaoI 3 o ) - 12 

LET 101 Comunicação e Expres- 

saão IT ” 2 3 3 134 

LET 102 Lingua Portuguesa T h o | - 5 

LET 103 Língua Portuguesa TT h o e - 32 

IET 111 Inglês II 3 o s - 57 

LIET 1D ILíngua Iuglesa 1 : 2 s 1 h 

RET 113 Língua Inglesa IT 3 2 ' 2 35 

TBET 131 Teoria da Literatura T h o 1 - l 

ET Teoria da Literatura IT h o É - 39 

LET 133 — Literatura Brasileira T 2 ) É - 2h 

LET 153% Literatura Brasileira IT 2 o 1 - 18 

LET 135 — Literatura BrasileiraIII À o T - ho 

LET 138 Literatura Portuguesa T h o j é - 39 

TOTAL h5 6 17 6 L2 



DEPARTAMENTO DE ECONOMIA — 1º SEMESTRE 

64 

CARGA HORÁRIA TURMAS NÚMERO 
CÓDIGO DISCIPLINAS DE 

a1 P T P | ALUNOS 

ECO 150 Sociologia T 3 o 3 - 163 

EOO 200 Introdução a Economi.a 3 o t - 50 

TOTAL 6 = ” = E l 

DEPARTAMENTO DE ECONOMIA - 2º SEMESTRE 

CARGA HORÁRIA TURMAS NÚMERO 
CÓDIGO DISCIPLINAS DE 

T P T P ALUNOS 

ECO 150 Sociologia T 3 o - * 

ECO 151 Sociologia ITI 3 o - L8 

EM 201 Análise Microeconômi 
ca L = h o - 55 

EM 260 Geografia Econômica IT 3 ) - sl 

TOTAL 13 - h - 155 

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO - 1º SEMESTRE 

j CARGA HORÁRIA| * TURMAS NÚMERO 
CÓDIGO DISCIPLINAS DE 

T P T P ALUNOS 

ADM 200 Teoràa Geral da Admini._.º._ 

traçao - 3 - 116 

ADM 210 Contabilidade Geral h F 1t 3 51 

TOTAL 8 2 h S 167 
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3.3 ENSTNO DE PÓS-GRADUAÇÃO 

As atividades de Pós-Graduação, que atestam não apenas o pionei - 

rismo como a posiçao de destaque da U.F.V. no panorama de ensino . superior 

brasileiro, obtiveram também resultados extremamente positivos no exercício 

de 1976. A Universidade tem aplicado o máximo de seus esforços neste setor, 

visando a oferecer qualificação de alto nível aos resursos humanos que de- 

mandam estes cursos e, ao mesmo tempo, ampliar as cordíçges para o desenvol 

vimento científico e tecnológico brasileiro. 

Foram oferecidos 1/ cursos, sendo 11 ao nível de mestrado e 3 de 

doutorado, os quais absorveram 392 alunos e diplomaram 116,. 

A demanda de candidatos pelos cursos de pós-graduação tem aumenta 

do significativamente nos .lílt:í.mos anos, acentuando a necessidade de expan- 

são vertical do sistema de ensino. Em 1975, ocorreram 197 :í.nscr:i.çaes . que 

quase duplicaram no ano passado, atingindo o total de 361. Consciente da ur 

gência de mão-de-obra qualificada e especializada, a Universidade vem desen 

volvendo esforços para a implantação dos seguintes novos programas de pós — 

graduaçãos 

— Genética e Melhoramento (Doutorado) 

— Solos e Nutrição de Plantas (Mestrado) 

Sociologia Rural (Mestrado) 

— Fitopatologia (Mestrado e Doutorado) 

Os quadros seguintes apresentam uma visao geral das atividades de 

pós-graduação realizadas em 1976:
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ALUNOS DE PÓS-GRADUAÇÃO - MATRÍCULA E COLAÇÃO DE GRAU - 1976 

19 SEMESTRE 2? SEMESTRE 

CURSOS MATRÍ- | DIPLO- | MATRÍ- | DIPLO- 
CULA MAÇÃO | CULA MAÇÃO 

Mestrado em Biologia 1l - 1 2 

Mestrado em Cieência Florestal 15 - 25 - 

Mestrado em Cieência e Tecnologia de 

Alimentos 20 - 18 - 

Mestrado em Economia Rural 55 10 45 11 

Mestrado em Engenharia Agrícola 28 22 

Mestrado em Extensao Rural Lho 30 

Mestrado em Fitotecnia 85 23 68 11 

Mestrado em Fisiologia Vegetal 29 . 23 h 

Mestrado em Microbiologia Agrícola 2h 10 P7 1 

Mestrado em Zootecnia 67 10 61 6 

Mestrado em Genética e Melhoramento -= = h = 

Doutorado em Economia Rural 17 - 15 1 

Doutorado em Fitotecnia 8 - 8 - 

Doutorado em Zootecnia = -= S = 

TOTAL 392 %W 13m 46 

FONTE: S.R.E. 

Matrículas Especiais Outros Cursos - /



TESES DEFENDIDAS EM 1976 
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Mestrado em Economia Rural 20 

Mestrado em Fitotecnia 28 

Mestrado em Zootecnia 14 

Mestrado em Extensao Rural 14 

Mestrado em Fisiologia Vegetal 9 

Mestrado em Engenharia Agrícola 8 

Mestrado em Biologia 2 

Mestrado em Microbiologia Agrícola & 

Doutorado em Economia Rural 1 

TOTAL 103 

FONTE: CONSELHO DE PÓS-GRADUAÇÃO
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ENSINO DE PÓS—GRADUAÇÃO — RESUMO DAS ATIVIDADES ANUAIS SEGUNDO AS UNIDA- 

DES DE ENSINO E OS RESPECTIVOS DEPARTAMENTOS 

DISC, ) MATRÍ- |HORAS/ 
UNIDADES E DEPARTAMENTOS OFERE- | TURMAS 

CIDAS CULAS AULA 

ESCOLA SUPERIOR DE AGRICULTURA 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA AGRÍCOLA 14 20 90 690 

DEPARTAMENTO DE ECONOMIA RURAL 33 36 307 1.395 

DEPARTAMENTO DE FITOTECNIA 31 h5 342 1.590 

DEPARTAMENTO DE TECNOL. DE ALIMENTOS 10 21 149 720 

DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA 22 26 221 915 

ESCOLA SUPERIOR DE CIÊNCIAS DOMÉSTICAS 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO L h 150 120 

ESCOLA SUPERIOR DE FLORESTAS 

DEPARTAMENTO DE MANEJO FLORESTAL h 7 150 

DEPARTAMENTO DE SILVICULTURA 50 225 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

DEPARTAMENTO DE BIOFÍSICA 3 6 1 2h0 

DEPARTAMENTO DE BIOLOGIA 12 14 172 630 

DEPARTAMENTO DE MICROBIOLOGIA 3 h 19 150 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS EXATAS 

DEPARTAMENTO DE MATEMÁTICA 15 15 137 675 

DEPARTAMENTO DE QUÍMICA É * 2 L5 

TOTAL 157 206 |1.681 7.515 

FONTE: CEPLAD



DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA AGRÍCOIA - 1º SEMESTRE 

PÓS-GRADUAÇÃO 

69 

CARGA HORÁRIA TURMAS NÚMERO 

CÓDIGO DISCIPLINAS DE 
T P T P ALUNOS 

ENG 310 Clima na Agricultura 3 o E - 21 

ENG 330 . Termodinâmica h ) X - 12 

ENG 3A4 — Irrigação de Superfi 
cie = 2 * t 6 

ENG 300 . TInstrumentos e Siste- 

mas de Medições Elê - 

tricas 2 2 1 J - 

ENG 371 Propriedades Físicas 

de Materiais Biológi- 

cos 2 ” T 1 3 

TOTAL 3 6 5 o h9 



DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA AGRÍCOLA — 2? SEMEST RE 

70 

CA RGA HORÁRIA' TURMA S NÚMERO 
CÓDIGO DISCIPLINAS DE 

T , P i T ( P ALUNOS 

ENG 310 — Clima na Agricultura 3 -= 1 < 1 

ENG 330 . Termodinâmica h & 1 = T 

ENG 331 Transferência de Ca- 

lor h - l - 3 

ENG 3A41l Irrigação por Asper - 

são e Eficiência de 
Irrigação 2 > x T 1 

ENG 343  Hidrologia Aplicada & - 1 - 6 

ENG 370 . Armazenagem e Proces- 

samento de Produtos 

Vegetais 2 2 2 tÉ 3 

ENG 371l — Propriedades Físicas 
de Materiais Biológi- 
cos 2 “ 1 d 6 

ENG 307  Seminário L & * á 2 

ENG 399 — Pesquisa - - L1 - 8 

TOTAL 2 6 9 S3 L1 



Tl 

DEPARTAMENTO DE ECONOMIA RURAL — 1º SEMESTRE 

CARGA HORÁRIA| “ TURMAS NÚMERO 
CÓDIGO DISCIPLINAS DE 

E P T P ALUNOS 

ERU 300 Teoria Microeconômica 
I & o 1l - 28 

ERU 307  Comercialização Agrí—— 

cola I S o q | - ” 

ERU 32h — Metodologia de Pesqui 

sa L 3 o 1 - 29 

ERU 325 — Anaálise Matemática pa 
ra Economistas 3 o 1 - 10 

ERU 328 — Métodos Econométricos 

É 3 o 1l - S3 

ERU 329 —Metodologia de Pesqui. 

sa LL 3 o + = 7 

ERU 346  Política Agrícola 3 £o) 1 - 5 

ERU 370 — Psicologia Social 3 () 1 - DS 

ERU 372 — Sociologia Rural 3 () T - 15 

ERU 407  Comercialização Agrí- 

cola)TI 3 () X - 2 

ERU 410  Teoria Macroeconômi- 

ca II 3 o 1 - 2 

ERU 444 . Avaliação de Projetos 3 o E — 1 

ERU 495 — Problemas Especiais 2 ( t - T 

TOTAL 38 - 13 < 125 



DEPARTAMENTO DE ECONOMIA RURAL - 2º SEMESTRE 

72 

CARGA HORÁRIA| TURMAS NÚMERO 
CÓDIGO DISCIPLINAS DE 

T P T F ALUNOS 

ERU 305 — Economia da WProdução T S = + - 26 

ERU 307  Comercialização Agrí- 

cola T 3 - 1 s 4 

ERU 3090 — Anaálisede Preços Agªí 
colas 3 ”” bé - l 

ERU 310 — Teoria Macroeconômoca T 3 - 1 - 18 

ERU 320 . Programação Linear em 
Análise Econômi.ca 3 -= 1 - 11 

ERU 321 Estatística Aplicada 
às Ciências Sociais = - : - 16 

FRU 328 — Métodos Econométricos T 3 = É - 1 

ERU 3/4 — Planejamento parao De- 

senvolvimento Agrícola 2 2 z h É 6 

ERU 351  Administração da Em — 
presa Rural 2 2 1 T 6 

ERU 376  Comunicaçaão &de Tnova- 

ções 3 L < 

ERU 377  Antropologia Social 2 1 1 

ERU 378 . Sociologiado Desenvol- 
vimento TI 3 - 1 - h 

ERU 379  Sociologiado Desenvol- 

vimento ITI 3 - 1 - 1 

ERU 399 — Pesquisa á É 1 ” 4o 

ERU 405 — Economia da Produção IT 3 - L - 2 

ERU 407  Comercialização Agrícg_ 
la ITI 3 - 1 & 3 

ERU /4 — Avaliação de Projetos 3 - Y = 

ERU 499  Pesquisa - - i & 1 

TOTAL h6 6 18 3 UT 



DEPARTAMENTO DE FITOTECNIA - 17 SEMESTRE 

e 

CARGA HORÁRIA| — TURMAS NÚMERO 
CÓDIGO DISCIPLINAS DE 

T PE T P ALUNOS 

FIT 301l  Gênese e Morfologia 

do Solo S o " * 6 

FIT 306  Fertilidade do Solo 3 o 1 = 12 

FIT 3090 Manejo e Conservação 
de Solos - o e - 18 

FIT 317 Nutrição Mineral  de 
Plantas 3 o pl - T7 

FIT 331 Métodos Fitopatológi- 
cos 1l h 1 l 14 

FIT 337  Patogênese e Epidemio . 

logia 3 o X - 6 

FIT 340  Ervas Daninhas e seu 

Controle 2 o 1 - 21 

FIT 345  Produção de Grandes 
Culturas T É o + - é b À 

FIT 348 Técnicas Experimentais 
em Fitotecnia 3 o X - 2h 

FIT 351 . Eruticulturas1I = À T t h 

FIT 365 — Fisiologia Pós-Colhei 
ta de Produtos Hortí- 

colas 3 o 1 S 5 

FIT 305  Problemas Especiais 2 o 1 - 2 

TOTAL 29 6 12 2 140 



DEPARTAMENTO DE FITOTECNIA - 2º SEMESTRE 

7h 

CARGA HORÁRIA TURMAS NÚMERO 

CÓDIGO DISCIPLINAS DE 
T P T P ALUNOS 

FIT 303 Mineralogia do Solo 2 s É 1 6 

FIT 304 — Física do Solo - 1 1 13 

FIT 308  Classificação de Solos 2 - É É 5 

FIT 318 Avaliação de Fertilida 
de do Solo É h 1 T 6 

FIT 33h, . Controle &de Enfermida- 

des de Plantas 2 FA : ' | 10 

FIT 335  Micologia d 6 1 1 10 

FIT 338 Bactérias Fitopatogêni 
cas 2 2 ' 1 9 

FIT 344 — Produção de Sementes 2 2 1) 1 TS 

EE E7 Produç'ãp de Grandes 

Culturas II 2 3 1 Í 8 

FIT 348 Técnicas Experimentais 
em Fitoteocnia 3 - 1 - PA 

FIT 352 Fruticultura IT - 1 - 3 

FIT 360  Floricultura - + - 13 

FIT 363  Produção de Hortaliças 
I a - X - 6 

FIT 364 — Produção deHortaliças 
E s -= q - L 

FIT 371 Métodos de Melhoramentos 
de Plantas 3 < 2 - 18 

FIT 372 Melhoramento das Grandes 

Culturas 2 3 F. 1 6 

FIT 373  Melhoramentos de Hortali- 

ças 2 Z E : L 

FIT 399  Pesquisa - - 1l - Lh5 

FIT 499  Pesquisa ” = 1 =< & 

TOTAL 37 al 20 11 202 



DEPARTAMENTO DE TECNOLOGIA DE ALIMENTOS - 1º SEMESTRE 

CARGA HORÁRIA TURMA S NÚMERO 

CÓDIGO DISCIPLINAS DE 
T Pa T P ALUNOS 

TAL 300 Processamento de Ali- 

mentos L 3 o T - 10 

TAL 310  Bioquímica de Alimen- 

tos 3 2 1 1 12 

TAL 305 — Problemas Especiais 2 o i - X 

TOTAL 8 2 8 i É 24 

DEPARTAMENTO DE TECNOLOGIA DE ALIMENTOS — 22 SEMESTRE 

CARGA HORÁRIA| . TURMAS NÚMERO 
CÓDIGO DISCIPLINAS DE 

T P T P ALUNOS 

TAL 301  Processamentode Ali- 

mentos IT 2 2 1 1 9 

TAL 302 — Processamentode Car- 

nes e Derivados 3 P L ” 25 

TAL 303  Processamento de Lei- 

te de Consumo e | 2 Í 5 70 

TAL 310  Bioquímica de Alimen — 

tos 3 » j = 

TAL 320 . Análise de Alimentos 2 1l il 10 

TAL 3905 — Problemas Especiais 3 - h é ss 3 

TAL 399  Pesquisa = -= 1l 7 

TOTAL 16 TE y 10 126 



DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA - 17 SEMESTRE 

76 

” 

CARGA HORÁRIA! — TURMAS NÚMERO 
CÓDIGO DISCIPLINAS DE 

TE P E P ALUNOS 

ZOO 323  Suinocultura 2 2 1 1 h 

Z0Oo 324 Avicultura 2 2 F 1 Fá 

ZOO 340  Nutrição Animal 3 O 1 = 22 

ZOO 3A42  Nutrição de Monogás- 
tricos S o : : 8 

Z0OO 343 Alimentos e Alimen- 
tação 3 ) 1 - 16 

Z0O0 3/4 . Analise de Alimen- 

tos = h -- 1 

ZOO 360  Melhoramento Ani- 

mal T 3 o Y - 3 

ZOO 395 —Problemas Especiais 2 o É - 9 

ZOO 441  Nutrição de Ruminan 

tes = o * = 1 

ZOO 4A5 — Metabolismo de Mine- 

rais e Vitaminas 3 o É - 2 

TOTAL 2h 8 9 3 7 



DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA - 22 SEMESTRE 

CARGA HORÁRIA| — TURMAS NÚMERO 
CÓDIGO DISCIPLINAS ; DE 

i & P À P ALUNOS 

ZOO0 300 Fisiologia Animal I 3 - T - 20 

ZOO 322 — Bovinocultura 2 > 1 * 8 

ZOO 3A1l  Nutrição de Ruminan 
tes e - Y - 19 

ZOO 34h — Anaálises de Alimentos - h - é 16 

ZOO 350 . Forragicultura ,: 2 1 T f 

ZOO 361 — Melhoramento Animal IT 3 = j | = 8 

Z0O 370 . Bioclimatologia Ani- 
mal 2 e T - 6 

ZOO 382 Técnicas de Experi- 

mentação com Forragi- 

cultura e Animais 3 = p - s 

ZOO 305 — Problemas Especiais - - F - 5 

ZOO 3909  Pesquisa = -= 4 - [ 

Z0OO0 448  Metabolismo de Car- 

boidratos e Lipídios 3 — 1 - : À 

ZOO 499  Pesquisa z = 1 F s 

TOTAL l É 8 1 3 149 



DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO - 1. SEMESTRE 

78 

CARGA HORÁRIA TURMAS NÚMERO 
CÓDIGO DISCIPLINAS DE 

T P T P ALUNOS 

EDU 314 — Psicologia Educacio- 

nal 3 - 1 h 

EDU 328 — Estudos de Problemas 

Brasi leiros TIT 1 = ) 83 

TOTAL 'A + a 87 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO - 22 SEMESTRE 

CARGA HORÁRIA TURMAS NÚMERO 
CÓDIGO DISCIPLINAS DE 

T P T P 

EDU 328 — Estudos de Problemas 

Brasileiros III 1 o 1 h6 

EDU 370 Metodologia do Ensi- 

no Superior 3 () 1 17 

TOTAL h - 2 63 

DEPARTAMENTO DE MANEJO FLORESTAL - 12 SEMESTRE 

CARGA HORÁRIA TURMA S NÚMERO 
CÓDIGO DISCIPLINAS DE 

T P T ALUNOS 

MF 3095  Problema Especial 2 f 1 A 

TOTAL > - 1 : 



DEPARTAMENTO DE MANEJO FLORESTAL - 2. SEMESTRE 

CARGA HORÁRIA TURMA S NÚMERO 

CÓDIGO DISCIPLINAS DE 
T P T P ALUNOS 

MAF 320 — Mensuração Florestal 2 2 1 1 2 

MAF 340  Manejo Florestal 2 2 z T 3 

MAF 399  Pesquisa - 1 - 

TOTAT, h L 3 = 6 

DEPARTAMENTO DE SILVICULTURA - 1º SEMESTRE 

CARGA HORÁRIA TURMAS NÚMERO 

CÓDIGO DISCIPLINAS DE 
T P T P ALUNOS 

SIL 300 — Produção e Analise de 
Sementes Florestais > > * * 5 

SIL 391l —“Metodologia de Pesqui 

sas Florestais 3 o 1 - 32 

TOCAL 5 3 ". 1 37 

DEPARTAMENTO DE SILVICULTURA - 2º SEMESTRE 

CARGA HORÁRIA TURMA S NÚMERO 
CÓDIGO DISCIPLINAS DE 

T P É P ALUNOS 

SIL 330 — Dendrologia 3 h F : É 6 

SIL 350 Genética Florestal 3 o á = 2 

SIL 395  Problema Especial ” f v * 2 

SIL 3909 Pesquisa - () 1 - S 

TOTAL h h h X 13 



DEPARTAMENTO DE BIOFÍSICA - 1º SEMESTRE 

|CARGA HORÁRIA| — TURMAS NÚMERO 
CÓDIGCO DISCIPLINAS DE 

T P T P ALUNOS 

BFI 300  Métodos Analíticos em 

Biologia I & 3 1 | 3 

TOTAL e g 7 t 3 

DEPARTAMENTO DE BIOFÍSICA - 2º SEMESTRE 

CARGA HORÁRIA TURMA S NÚMERO 
CÓDITGO DISCIPLINAS DE 

T P T P ALUNOS 

BFI 301 Métodos Analíticos em 
Biologia IT 2 3 T 1 

BFI 310  Radioisótopos 3 3 1 1 

TOTAL = 6 2 2 9 

DEPARTAMENTO DE BIOLOGIA - 12 SEMESTRE 

CARGA HORÁRIA TURMAS NÚMERO 
CÓDIGO DISCIPLINAS DE 

T P T P ALUNOS 

BIO 312 . Biologia Celular 3 É = T 

BIO 313  Laboratório de Biologia 

Celular 1 6 1 l 15 

BIO 330  Genética S o 1 " 1 

BIO 33l  Genética Quantitativa 3 o T s A 

BIO 360 Relações Água-Planta 3 o 1 " 6 

BIO 366  Fisiologia da Produção = o d = L6 

TOTAL 16 6 6 1 109 



DEPARTAMENTO DE BIOLOGIA - 22 SEMESTRE 

81 

CARGA HORÁRIA TURMA S NÚMERO 
CÓDIGO DISCIPLINAS T DE 

T P T P ALUNOS 

BIO 362 . Nutrição e Metabolis- 
mo das Plantas E ) e - 6 

BIO 364 — Crescimento e Desen - 

volvimento das Plantas 3 o É -= 16 

BIO 367  Ecofisiologia Vegetal 3 o L - 8 

BIO 369 Métodos Experimentais 
em Fis., Vegetal 1 6 É E 10 

BIO 399  Pesquisa v o T - 15 

BIO 431  Genética Quantitativa 

Aplicada ao Melhora — 

mento de Plantas 3 ) 1 - 8 

TOTAL 14 6 6 1 63 

DEPARTAMENTO DE MICROBIOLOGIA — 12 SEMESTRE 

CARGA HORÁRIA TURMAS NÚMERO 
CÓDIGO DISCIPLINAS DE 

T P T P ALUNOS 

MBI 324 Fisiologia de Micror 
gani smo s 2 E I 12 

TOTAL g 2 T 1 12 



DEPARTAMENTO DE MICROBIOLOGIA — 2? SEMESTRE 

82 

CARGA HORÁRIA TURMAS NÚMERO 
CÓDIGO DISCIPLINAS DE 

T P T P ALUNOS 

MBI 344 " Microbiologia do Solo 3 o 1 - 5 

MBI %6  Técnicas em Microbio- 

logia do Solo o < - d ". 

TOTAL S : . : 7 

DEPARTAMENTO DE MATEMÁTICA - 1º SEMESTRE 

CARGA HORÁRIA TURMAS NÚMERO 
CÓDIGO DISCIPLINAS DE 

T P T P ALUNOS 

MAT 362 — Probabilidade S o 1 á 1 

MAT 364 — Modelos Lineares [ 3 o 2 - E 

MAT 365 — Modelos Lineares IT 3 o T - i 

MAT 368  Estatistica Aplicada 3 o 1 - 41 

MAT 3682 — Programação Linear 3 o s - = 

MAT 385  Simulação 3 o T - 5 

MAT 460  Métodos Estatísticos 
T & o 1 = 2h 

MAT 461  Métodos Estatísticos 

TP 3 o 1 ã a 

TOTAL 2h - 8 - T 



”Ú º 

DEPARTAMENTO DE MATEMATICA - 2. SEMESTRE 

te 

CARGA HORÁRIA TURMAS NÚMERO 

CÓDICO DISCIPLINAS DE 
T P T P 

MAT 340  Equações Diferenciais 

Ordinârias 3 - 4 - 18 

MAT 363  Inferência 3 — L - s 

MAT 366  Estatistica Aplicada T 3 - dl - + 

MAT 368 . Estatística Aplicada 3 - 1 28 

MAT 3682 — Programação Linear 3 - s 3 

MAT 460  Mêétodos Estatísticos 
2. 3 - 1 2 

MAT 461  Métodos Estatísticos 

TE 3 = T 5 

TOTAL 21 - ” 60 

DEPARTAMENTO DE QUÍMICA - 1º SEMESTRE 

CARGA HORÁRIA TURMAS NÚMERO 
CÓDIGO DISCIPLINAS DE 

T P T P ALUNOS 

QUI 340  Bioquímica Geral 3 o 1 & 25 

TOTAL 3 - l -= 25 



h . Atividades de Pescguisa
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h. PESQUISA 

Uma das características marcantes da U.F.V. é exatamente o fato 

de ser uma instituição de pesquisa, um centro de desenvolvimento da tecno- 

logia e da ciência. Entretanto, conveém lembrar que a enfase colocada na 

produção científica não decorre de um tratamento desigual as atividades de 

ensino e de extensao, sendo, pelo contraário, resultado da realização  da 

idéia básica de Universidade de que as funçSes de ensino, pesquisa e exten 

são sao indissociáveis. 

De fato, as prôprias atividades de pesquisa seriam substancial- 

mente comprometidas sem um ensino de graduação voltado para o desenvolvi- 

mento intelectual do estudante, sem uma pos-graduação capaz de modificar, 

criar e organizar os hábitos de pesquisa ou sem uma efetiva extensaão, vin- 

culando a pesquisa às necessidades da sociedade e do ambiente externo. 

No sentido de fortalecer esta filosofia e, ao mesmo tempo, as- 

segurar maior rendimento destas atividades, a Administração Superior, por 

intermédio do Conselho Técnico de Pesquisa, procurou, no exercício  pas- 

sado, dar maior sistematização aos trabalhos de pesquisa e investigação, 

de modo a facilitar sua programação, integração e a própria gestao acadêmi 

co-administrativa. Deste modo, foram criados os seguintes programas eSpeqí 

ficos, em compatibilidade com o Plano Básico de Desenvolvimento Científico 

e Tecnolôgico: 

1) Programa de Pesquisas Basicas, que integra todos os projetos — que 

s + g : ... e 
se desenvolvem nas areas basicas da Universidade: Quimica, Fisica, 

” . ” . s * s F s s c* . 

Matematica, Botanica, Microbiologia, Genetica, Zoologia, Ciencia 

do Solo, Bioquimica, Ecologia, Fisiologia, etc. 

2) Programa de Pesquisas sobre Organizaçao Social e Desenvolvimento 

Rural, reunindo os projetos das áreas de Economia, Educação, Socio 

logia, Extensao Rural e Economia Doméstica. 

3) Programa de Pesquisas do Meio Ambiente, abrangendo as pesquisas das 

. e . - . s . areas de Conservaçao de Recursos Naturais Renovaveis, Paisagismo, 

Manejo da Fauna Silvestre, Manejo de Bacias Hidrogrãficas, Pisci —



86 

cultura, Problemas do Meio Ambiente e Proteção Florestal. 

4) Programa de Pesquisas sobre Sistema de Produção_ªgropecuãría e Agro 

industrial, constituído de dois subprogramas : 

a) Inovação tecnolégica, que reune os projetos de pesquisas desti- 

nados a investigar novos metodos e processos que objetivem a in 

troduçao de inovaçoes tecnologicas nos sistemas de produçao. 

b) Sistema de Produçao, abrangendo os projetos relativos às diver- 

[ 4 . ” O 

sas culturas agricolas, armazenamento, criaçao animal,forragens 

e tecnologia de alimentos. 

h.1l — PESQUISAS EM ANDAMENTO 

Os dados e relaçoes apresentados a seguir permitem avaliar a di- 

mensao dos programas de pesquisa desenvolvidos pela U.F.V.: 

PROGRAMAS E PROJETOS DE. PESQUISA EM ANDAMENTO 

REGISTRADOS 
ESPECIFICAÇÃO ATÉ 1975 EM TOTAL 

1976 

I — Programação Básica 

Área: Matemática 3' - 3 

Química 11 T 15 

Física 8, 1 9 

Biologia l â9 h 33 

Ciências do Solo 39 10 h9 

Economia 1 10 11 

Zootecnia 5 10 

II - Meio Ambiente q 3 12 

III - Organizaçao Social 22 15 37 

IV - Sistema de Produção
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h.l. Inovação Tecnológica 52 6 58 

h.2. Sistema de Produção 

Arroz z É S 

Cafe 10 1 H 

Batata = sd 3 

Cana-de-açúcar = ” . 

Cacau 4 -= 1 

Eucalipto 13 - ES 

Fruteiras hl 1 L2 

Fei jao h 1 5 

Avicultura 1 l 2 

Bovinocultura 15 1 16 

Hortaliças 23 - 23 

Milho 8 - 8 

Piscicultura 1 - É 

Suinos 9 3 182 

Soja 9 Y 10 

Sorgo ". h 11 

Tecnologia L - h 

Projetos em andamento no 

CEPET 6 - 6 

TOTAL 336 7O Lo8 

FONTE: CONSELHO DE PESQUISA



PROJETOS DE PESQUISA EM ANDAMENTO 

“l., PESQUISAS BÁSICAS 

lele MATEMÁTICA 

1) / GHAVES,. R.Nº2 de- M. & MANSUR, “daM. Algarítmos para regressao nao-linear' 

ee * 

2) CHAVES, R.N. de M. & CHAVES, A.-M.G. Sistema de consultas para projetos 

de- pesquisa-=/A.teB4 .. : 

3). MANSUR, Ja.N. & CHÃVE“ R.Na e M. Tnwlemªnªarãn de rDtínaS numêéricas — 

Fortan ITSM 1130 Parte 1 = Autovalores — 4,1287 

1) BATISTA, C.M.; BRUNE, W.: RIBEIRO, A.C.; TAFURI, M.L. Estudo analítico 

do café em relação à resistência contra a ferrugem — 4.795 

2) BRUNE, W.; BATISTA, C.M.; CARDOSO, A.Ã. Es studo analítico do sorgo - 4,973 

3) SARAIVA;, L.S. Dosagem do gene opaco-? e no teor de llbinh e plotelna no 

Pnu.apP?Ta de sementss de milho — 4,822 

4) MORAES, G.HiKe de.; MOREIRA, M.A.; BRUNE, W; BATISTA, C.M. Iscenzima e 
resistencia do feijao à Colletotrichum lindemuthianum (Sacc. et Magn.). 
Ax T5 

- 5) MORAES, C.F.; VIEIRA, C.; SILVA, D.O. Estudos isoenzimáticos no fejosi- 
1, ro comum (Phaseolus vulgaris L.). — 4.919 

— 6) MOREIRA, M.A.; MORAES, G.H.Ke. de.; BATISTA, c.m.;fBHUNE, W. Iscenzimas 
e resistência de carfê à Hemileia vastatrix Berk et Br. — 4.1350 

7) BRUNE, W. Estudo cinético de reações enzimáticas — 4.1347 

8) BATISTA, C.M.; BRUNE, W.; MOREIRA, M.A.; MORAES, G.H.K. de, Iscenzimas 
- E resistência do Feijão a Uromyces phaseoli var typica Arth. — 4.1346 

9) HENRIQUES,' H.P. & HENRIQUES, S. de B. Adapatação e desenvelvimento de 

: novos elêtrodos seletivos na análise de sistenmas binlõgicos. — 4,1345



Eno) 

11] 

T2) 

13) 

14) 

1) 

” 

ALMEIDA, ;PLBAN. dessUBRUNE / Wa3o MORAES / GaHJISe de. Idvntíficaçãn de'” te 

traterpenos em tomates. =< 4,11293 

MORAES, G.H.Ke. "de.: BRUNE, We; MELIRA, J.Ll. Dosagem de proteíria, tanino 
e icianeto, emvserge granifero.s = 4.1132 

BRUNESOAWe 3 BATISTA, c.m,] GOMES, Js.C. Miorudeterminação de cobalto em 

material natural. — 4.1136 : 

. . Pa : 4 Á 
BRUEN ,: W. E FONTES, L.Ge Sobre a ocorrência de flaváides em especies 

da flora do Estado de Minas GLrdla. = 4,20 

OLIVEIRA, J.S. des; BATISTA, C.M.; LIMA;, JiO.G.; NOGUEIRA, S.B. Contro 
le quimico-ecológico dos isentos do gênero Atta (Formiga Saúva). — 4.1135 

HSMELSTGA 

BERNARDO, S.; OLIVEIRA, Jel. de.; FERREIRA, P.A. Determinação de parâme 
_tros básicos para 1rr1gdçao. - 4,750 

2) 

produção da videira, — 4.903 ; e 

ALVARENGA, L.R.; ANDERSEN, D.; TEIXEIRA, S.L.; FORTES, J.M.; OLIVEIRA, 
Leha de., ALVARENGA, L.R. Estudo de processo de enxertia de vexaa na 

DEL PELOSO, E.J.M. Estudo da transmíissão do calor pela cobertura em fun 
cão do material e da cor. — 4,725 

5) 

s 

o 

DEESEGIUDICE : Pal c GOEEON SE STS o Determinação das constan- 

tes de equilibrio higroscópicos para várias espêécies de madeiras nacio- 
nais e determinação da magnitude da variação de suas dimensoes em face 
das variações da umidade relativa do ar. — 4.654 

FORTES, M.; HARA, T. Propriedades físicas de graãaos de sorgo de Minas Ge 

rais., — 4,853 | 

DEL GIUDICE, PaM.s ALVARENbA 8 C. de. Aproveltamentn da energia solar 

no lar. = 4715 

DEL GIUDICE, P.M.; ALVARENGA, S.C. de. Fogõoes e fornos solares. — 4,.716 

BERNARDO, S.; VIEIRA, M. Modelo matemático para determinação de irriga- 
ção suplementar. — 4,1186 

% 

T.4s /BIOLOGIA 

VALE,? A.Be do.; PAULA-.NETO, F. de.; CÚLLUN,-J.L. Inventário contínuo flo 

restal. = 4,9566.



2] BARROS, N.F. de.; BRANDI; ReMe; CÂANDIDO , JeFs Variaçãmú em procedências 

de Pinus Kesiya e Ph meskusii das Filipinas. — 4.664 

& 

3) BAMALHO, R. da S.; VALE, A.B. do. Levantamento: dendrológico das espécies 

existentes nas parcelas de inucntârío florestal contiínvo. — ª-GB? 

— 4) BARROSA, H.M. Segregaç ? :s anormais PDUÚlVLndO o gene opaco-2 em milho 

e sZaeNava aaa 

5) GOMIDE, J.A.; OBEID, J.A. Curva de crescimento e valor nutritivo de gra 

mineas Fforrageiras. — 4.1158 

6) CAND, M.A.O. Estudo da avaliação de bioindicadores vegetais em ecossis- 

—temas naturais e urbano-industriais. — 4,.1175 

7) REIS, M.S.; HODGES, C.S. COUTO, E.A. Influência do cencro basal na bro- 

taçao de Eucaliptus saligna e E. alba Qã. urophylla). 4.1125 

B) CHAVES, G.M. & ROMEIRO, R. da S., Reconhecimento :de fontes de resistência 
horizontal à ferrugem do cafeeiro, — 4,9657 

9) ROMEIRO, R. d da.S. & BEZERRA, R. Isolamento, purificação, concentração E 

. caracterização de um bacteriófago a partir de folhas de cafeelru infec- 

tadas por Pseudomonas gercae, — 4,1270 

D.M. Esiudo genêtico da eficiência alimentar & somparaçães de Í»h_cçs de 

seleçao propostos para maximizaçãn de rendas. — 4,1150 

- 11) CHAVES, G.M. Comparação de dois métodos para identificação das raças fi 

siológicas de Uromyces phaseoli var. phaseoli, — 4:785 - 

' 1É) CHAVES,;, G.M.; CRUZ FILHO, Je; ROMEIRO, R. da S. Tdentificação de raças 

o físialôgicas de Hemileia vastatrix Berck e Br. - 4.786 

253) LDUREIHO, M.C. . Moluscos gasterapodos da ESAV. (1dent1F1caçaD, biologia 
s e cambate) =" 4:50 

— 24) LOUREIRO, M.C. Animais iógenos de Viçosa. — 4,73 

' 1 15] LOUREIRO, M.C. Tityus trivittatus dorsomaculatus — III — Bíoªogia. e eA 

16) FERREIRA, P.S.F. & CARVALHO. J.C. de M. Ecologia e sistemática dos Hemip 

- tera — Miridae domunicipio de Viçosa. — 4.1032 ' 



1) 

18) 

19) 

20) 

21) 

22) 

23) 

4) 

2) 
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” 

SHIMOYA, S. & SILVA, H. da. Formação enatômica (Histogênese) da folha 

do cafeeiro (Coffea arabica L. ). — 4,8546 

VILELA, EsF. & LOURETRO, M:Cs Esonodes do Brastx 

VIDAL, WsN. & VIDAL, M.R. Levantamento taxômico de plantas do cerrado. 

4,698 

CHAVES, G.M. Tdcntifícação de fontes de resisteência horizontal em co- 

'F'Fla arabica a ..— 4,)5&3 

LOPES, L.C. Fotoperiocidade em batata-cenoura (Aracacia xanthorrhiza). 

4,1253 

CRUZ FILHO,;, Je. da.; CHAVES, G.M.; CARVALHO, M.G. de.:; MATSOUKA, K. TI- 

dentlflcaçao das raças FlSlologlcas de Hemileia vastatrix Berk, e Br. 

4,643 . 

BARVALHD,'M.G. de.; MATSUOKA, K.; CHAVES, G.M.; CRUZ FILHO, J. da.; COE 

LHO s . De Tei' ROMEIRO, R. da S. Estudos subre a lengla de Hemileia vasta- 

trix Berk e Br. — 4,645 

TEIXEIRA;, S.Ll.; MANICA 1., FORTES, J.M. Influência do volur: : do síste 
ma radicular e volume da cova sobre 5 d,senvnlu1npnto e pro: Jgao da la 

ranjeira. — 4 632 

“Je5: ETÊNCIA DO SOLO 

BRAGA, J.M. & SANTANA, M.B.M. Interação alumínio fósforo em dois solos 

do Sul da Bahia, e um solo do cerrado de Minas Gerais,. — 4 1256 

BRAGA, JsM.; GOMES, J..de C, Absorção diferencial de Fõsfuro'peln vege 
tal e relação com o poder tampão em Latossolos de Minas Gerais., — 4,1278 

NASCIMENTO JUNIOR, D. do; RAMOS, G.M.; ÉRAGA “UsM: Deterúinação da GTC 

por raizes de gramlneas e leguminosas e sua 1mpartancla na produçao For 

i ragelra. — 4,1334 

e 
PACHECO, E.Be.; SILVA, Te CuA. da.; RESENDE, M.; FERNANDES, B. Influência 
'do sistema de manejo do solo, em Laranjal,_sobre o crescimento das plan 

tas e produção de frutos,. - 4.925 

VENEGAS, V. H. Ac; HARA, T.; GUIMARÃES, P.T.G.; FREIRE, F.M. Concentrações 
relativas Otimas na adubaçdo com P e S, do cafeeiro, no Latossolm Vcr*g 

lho-Escuro de Machado, parte IT. Equ11;br10 P-S no campo. — 4,1241



6) 

120) 

'11) 

Ã) 

13) 

4) 

15) 

) 
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FORTES, M.; ALMEIDA, B.V. de.; ALVARENGA, L.C. de.; MOREIRA, S.M.C. TCL 

nica para a dlFCrPnGIdyaU qu&lbliutlua entre o latosol roxo e o latosol 

vermelho pelas suas propriedades magnêticas. — 4.123]1 

HABA, T. & PINHEIRO, M. da C. Efeitos da luz na qualidade da bebida do 

café beneficiado, — 4.1034 ' 

SILVA; TiCeÃAs das; FERNIANDES, Be; MEWES, B.O.; COSTA, L.M. de.; CONDÊ, A 
R.; FIGUEIREDO, M.S. Efeito do preparo do solo e tratamento da palhada 
na cultura do milho, - 4.912 

LOPES, EsC. ? FREIRE, JeÃeHo ? NOGUEIRA; SeBe; LIMA, Je«DsG» - des; CONDÉ, A. 

— R. Combate aos ácaros da roseira em condiçõoes de campo e estufa. — 4.655 

CHAVES, GeMes ZAMBOLTM, L; RIBEIRO, A.C. Avaliação comparativa da efi- 

ciência de bicos especiais para pulvprlzaçdo e baixo volume de fungici- 

das veiculados com emulsão nleosd. = 4,1D8?, 

VENEGAS, V.HsÃs; BRAGA, JeM.; DEFELIPO, B.V. Concentrações relativas ó- 
timas na adubação N,P,S no Latossolo .Vermelho Amarelo textura média [Lvm) 

de Pirapora. Parte IT. Equilíbrio N,P;S. — 4.1240 

REZENDE, S.B. de.; NOVAIS, R.F. de.; RESENDE, M. Solos dos topos Aplai- 
nados e sua adequação agricola sob dois sistemas de manejo. - 4, 537 

VENECAS, V.HcAc; DBRAGA, JeM.; DEFELIPO, B.V. Concentrações relativas ó- 
timas na adubação com N,P,S no Latossolo Vermelho Amarelo textura média 

(Lum) de Pirapora.. Parte T. Equilíbrio N,P, (Ensaio Prêvio). — 4.1239 

relativas ótimas na adubação com NPS, do cafeeiro no Latossolo Vermelho 

Escuro de Machado. equilíbrio NPS em cas-de-vegetação. — 4.1238 

AMARAL, F.A.L.; BRAGA, J.M.; BARROS, N.F. de. Localização de fertilizan 
"tes na cultura de Eucalyptus saligna Sm., 4.1305 

BRAFA, JaM. Estudo de correldçan de anallse qu1mlca do solu e cresc1mºn 

: .to uegetal. - 4,412 

15) BRAGA, Je.M. Estudo do comportamento do tufito de Patos em solos de cer— 

rada.em comparação com outras fontes de Ffósforo. - 4.539 : 

BRAGA, JeMa.; DnFELIPD BeV. Aualiaçao de economicidade dos níveis de a- 

ª.'Pllºªçªº de fertilizantes: correlação de dados de pdeuga
o e análise do 

' .solo para a Cultura do mllho. — 4,498
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” 

” 

])] DEFELIFPO, B.V.3: VENEGAS, VeHeÃs3 ANDWAHL, A.M. de S.; OBEID, J«.A. Estu 

do da fertilidade do solo na rPgluD do TrlanJuJo Mineiro. — 4,1259 

18). DEFELIPO , 0B.V.; CARDOSO , Ve ; BRAGA, deM.;. VENEGAS, V.H.A; CONDÉ, AsRe 
Estabelecimento de níveis críticos de fósforo para alguns solos do Es- 

pirito Santo, — 4,1280 

19) BRAGA, JeM.: SANTDS, PeRe; DEFELIPO, B.V. Compatibilidade de termofos- 

fato Yoorin com superfosfato siímples e com fontes de nitrngênío. i r1, 12P5SS 

20) VENEGAS, V.H.A. E DEFELIPO, B:V. Comparação entre mêtodos de minerali- 
zaçaão do material vegetal: para análise foliar. — 4.1257 

21) DEFELIPO, B.V.; ANDRADE, F«.P«. de.; BRAGA, JeMe; MONNERAT, PsH.; * VENE- 
— GAS, V.H.As; CONDÉ, AsR. Dutarminação da disponibilidade de — potássio 

de quatro solos da regiaão PIL—AdeDnlCd Maranhense. — 4,1274 

22) BRAGA, JaMe; PEREIRA, JeEs: NUVAIS, Rs Fe de.3 PINTO ; D.CsBa Avaliação 

.de calcâriu,por mêtodos químicos e biológicos. — 4.933 

23) LOUREIRO;, B. T.; OLIVEIRA, P.N.; SOUSA E SILVA, Jde de.; FIGUEIREDO, M.S. 
— Uso da chuva artifícial no arroste de puTtlDUlag em solos cultivados,. 

4,1179 

249) PINTO, O«C.B.; VASCONCELOS, C.A.; BRAGA, J.Me Características mineraló 
" — gicas da fração argila de dois latossolos co Mato Grosso. — 4.11C5 

ES DEFELIPO, B.V.; VENEGAS, VeH.As; BRAGA, J.M, Influência da suplemente- 
ção anlonlca na determlnaçaa dao equ111br10 otimo' Ca—Mg na adubaçaº de 

um solo. — 4,1242 ; 

26) DEFELIPD BeV.; VENEGAS, VsHsAs; BRAGA, J.M. Concentrações relativas 
timas na adubação com Ga-Mg-K no latossoclo Vermelho Amarelo textura mê 

dia (Lym) de Pirapora. — 4. 1243 

27) BRAGA, J M.,'SEUEYAMA Ce S; REIS, M.5.3 MÁRTINS, O.; SILVA, T. A; da 

Caracterlzaçao da fertilidade dos principais latossolos:do Trlangula Mi 

À neiro, sob uegetaçao de cerrado, - 4,921 

1.28) REZENDE, S.B. de & SILUA, T.C. da Dutermlndçdú do limite Geste do Latos 

Ã .solo Vermelho EEGUrÚ argiloso, no Trlangulc Mlnelro. = qA 

E rglla de Lres solos de Mlnas Gerals. 2ATTTON
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30] PINTO, OC.Bs & BRAGA; JeMs Junnd“ de pmLd" io e suas P'ldçomd com a ml 

neralocgia em alguns solos do íridnguln Mineiro., — 4,905 

31) BRAGA, JeM.; PINTO, O.CeBe; NOVAIS, ReF. de, Fracionamento de fósforo 
em ºolos do TrlanLlD Mineiro., — 4.904 

32) PINTOS .6 B2TE NOVATS,; Rs Est de. Caracterizaçãº quimica e mineralogia 
dos solos. — 4.745 : 

33) PINTO, D<C.BaE NOVATDS, BeF« de. Identificaçãc de deficiência qualita- 

tiva e qguantitativa de elenentos no solo. — 4.7494 : 

34) MOURA . FILHO, W. & FONTES, L.As.N. Ciclo e mnvimentaçãu de nitrogênio no 

solo, — 4,748 

35].MUURA FILHO, W. & FONTES, teAsNs Utilizaçãa de fosfatos naturais — aci 

dulaçao parcial em laboratório. — 4.747 

36) MOURA FILHO, W. Ensaios em vasos, para determinação de níveis tóxicos 

de Boro para: Arroz, Feijao, Milho, Couve-flor; Repolho, Alho e Tomate 

FEA : ; : 
F” 

” 

37) / PENÍOL / Q0 R. 2EARTA,  CeMIBZ de.; BRAGA, J.M.; NOVAIS, R.F. de. Compor 
tamento de um vegetal com relagaa ao puta551n nas diferentes Fraçoe& do 

solo, — 4,934 

38) BRAGA, J.M. & DEFELIPD B. v. Degradação da apatita por oxidação de enxo 
fre. — 4,430 ” 

1.6. ECONOMIA 
Á . 

—1) LEITÃO E SILVA, Je.; soUSA,'A.F.;'TEIXEIRA. TD j VALENTE, L.A.D. Análi- 
se econômica do pastoreiro rotativo racional, mêtodo Andrê Voison — ao 
nível de empresa rural — município de Volta redonda — MG. 

f 2.7. ZOOTECNTA — 

1) GOMIDE; Je.ÃA. E UBEID, J. Ã. Adubação NFK [e ) de caplm—-elef"ante. 2 AIISS 

2) GDMIDE, Je A., PAULA R. Re de.; GRISTMAb, E P. Adubarao nltrugenada ver— 

sus cunsorc1açao de pustggenb de caplm-colanlan e caplm_garegua. — 4,1008 

3] UBEID, aA GOMEDE dA Tempo de aplicação de adubos nitrogenados e 
pata551coª, apoº corte de capam—elefante. = AILSA |



9) 

S 

BOMEDE e Rs SELMADA R ES das PALEAOS MaTer -CARDOSOS REG Efeito -de a 
“ dubação química sobre o consumo de digestibilidade do pasto de capim gor 

dura (Meliíinis minutiflora Beauv. ) -por vacas em lactaçaão, — 4,1333 

PERELRA s: JeMes SILMA pada EoBu, Has 3 NASCEMENTD JUNTOR; D. do. Estudo do 

valor nutrítivo e consumo do capim-Buffel (Cenchrus ciliares L.)em dois 

estádios de maturação. — 4.1153 

PINTO; O.C.Be; NOVATS,;, ReF. de. Resposta de culturas em condições de ceas 

Po. — 4,746 

PROGRAMA DE PESQUISA SOBRE MEIO AMBIENTE 

PROGRAMA DE PESQUISAS SOBRE ORGANIZAÇÃO SOCIAL E DESFKVDLVIMENTD 

SABACK, M. do S.O0. & SILVA, S. da. Comgaração entre dois méêtodos de al- 
a : 

lfabetlzarao na l., série do ensino de l. grau, no município de — Viçosa. 

4,1353 - 

SILVA, S. Certos aspectos do ensino da economia domêstica no Bra&ll, em 

nível uerundarlo. , A DBT : 

MUNI Z; JeNe; LEITÃO E SILVA, Jde; GUERNERO, S.dej LAPAs Avds Fatores que 
interferen na renda líquida.dus bovinocultores de corte dos municípios 

de Encruzilhada e Itapetinga (Bahia). — 4.1212 

BÉANDI S.A., MONTELRO ; MadsCs ; SANTOS, Ho do Nes HEoENDE, A.M. Avalia- 

çao economêtrica de políticas altemativas, visando à auto suficiência 

na prnduçao de borracha vegetal. — 4. 1228 

MENDES, As ; SIMUES, M. do Gic BARRÚS, J. de S. Influência da escola se 
cundária no desenvolvimentp soclu—cultural de pequenas Domunldades - da 

Zona da Mata., — 4,791 S 

MACHAD FILHO, F., GUERRERO, S.J.; HOEFLICH, V.A.; REGO. al s Adavo, Fato 

res que interferem na taxa de desfrute bovino em uma mlcrorregldo do Es. 

“tado da Bahla. — 4.1180 

ÍPENNA, JsA.; BARBOSA, Te; MUNIZ, J.N.; CAP FILHO, M. Avaliação econômi. 
ca do reflorestamento com incentivo fiscal de Minas GCerais. — 4,.1205



6) SIMONINI, M.L. & DEL PELOSO, EsJ.M. Condições habitecionais em Viçosa — 

ME ste 495A ' 

9) FORTES, M. Desenvolvimento. de um dispositivo eletrônico de memorização. 

4,1076 : 

10) GAVA; E. & RIBON, M. Líquidez de emprestimos institucionais e a rentebi 
lidade na empresa agrícola da regiao de Viçosas — 9.727 

11) GAVA; E. Caracteristicas do cródito institucional utilizado pelas coope 

rativas agrícolas .do Espiírito Santo. — sa 

12) RIBEIRO, O.; MACHADO FILHO, F.; GUERRERO, S.J.; GROSSI, M.S. IgflíºÍº;ª 
da capacidade vocabular no desempenho da ªpfª“dªz“gºm DSA o a a ES 
UsFeVe. — 4,1D75 

]B)WW&B& L;DUNÚR& EeBes &M%HWA,&G.d&;ÚUNUR&IQM.d&;Mª 

iGALHAEB, G.F.P. Renda e lazer em agricultura de subsistência — O caso das 

Zonas da Mata e Campo das Vertentes, MG. — 4.1230 

14) MACHADO FILHO, F.; CRUZ, F.EsR. das; GUERRERO, S.J.; TOLEDO; E.F. de. De 
a terminação da atitude dos criadores de bovinos de corte, com relação à 

'vacina anti-aftosa, em dois smuniciípios de Minas Gerais. — 4,574 

15) BARBOSA, T.; MACHADO FILHO, F.; GAVA, E.; ALVES, Es-Re de A.; TAVEIRA, T. 
C;Ae Análise da localização da produção agrícola em relação so mercado 

de Juiz de Fora Minas Gerais, — 4.1227 ' 

16) POND, M. Te; BARBOSA, T.; OLIVEIRA, F.B. de.; NOGUEIRA, C.; ALVARENGA, &. 
TDmada de decisões financeiras na família, — 4,435 

17) GUERRERO, S.J.; CASTRO, L.M.B.; DUNKEL, D.R.; GOICOCHEA, A.R. Relações 
" entre nível de desenuolvlmentu a níveis de status sócio-econômico do em 

presário rural. — 4,1198 

18) GUERHERD Sed.; CASTRO, Le.Ms.Ba: de., MAFFIA, P M., FRÓES, J.C. Cmmpaxaçan 

de níveis de vida entre os trabalhadores dQrlPGl&S tr91nad05 e não trgâ 

— nados e suas relações com outros fatores sôcio-econômico da reglao cacau 

7 eira da Bahia,. =/ 4, l233 ; 

1'19)'LAMKAPAL,'B.; FERREIRA, M. das. D. de Cs;: SILVA, S. da.; BARROS, J. de S. 
: Atitudes dos professores e alunas da U.F.V. para com os alímentcs..— 4,.790 

;20] FERREIRA, L.Ã.; LIMA S. L., SILUA As.F. da. Análise das pODUlaçues de 

E roedures em florestas, áreas de represa e monocultura no mun101p10 de 

vnçosa, Minas Gerals. 4 1176



W 

” 

21) MUNIZ, J.N.; GUERRERO, S.Jde; GAVA, E.; ALENCAR, E. Avaliação .da coope-- 

rativa no subsistema rural: Estudo do caso. — 4.1169 

22) SUUZÁ, JsRa, de. Ecologia da Tilapia melanopleura na UFV. — 4:577 

4. PROGRAMA DE P*ªGU“Sr“ SOBRE SISTEMA DE PRODUÇÃO 

4.1. SUB-PROGCRAMA DE PESQUISAS SOBRE INOVAÇÃO TENENOLÓGICA NO SISTEMA DE 

' . PRODUÇÃO : 

1) BARBOSA, Te; HOEFLICH, V.A. Altemativas de desenvolvimento para os gru 

pos de baixa renda na agricultura brasileira. — 4.8650 

2) BARROS, Ne.F. de.; BRANDI, R.M.; CÂNDIDO, J.Fe.; FREITAS, S.C. Aplicações 
de herbicidas em plantaçãea de eucalptos visando o controle de ervas da 

'ninhas. — 4q, 1141 

- 3) .CÂNDIDO, JeF»e; BRUNE; A«; BRANDI. R.M.; BARROS, N.F. de.; COLLOM, Jl 
Melhoramento de Pinus coribacea var. hondvurensis., — 4.653 . 

. 4) TEIXEIRA FILHO, As.R.; PENNA, J.Ã.; BARBOSA:, Te; BARBOSA, M.M.T.L.; OLI— 

VETRA, E«-Be de, O erfeito dos ricos de aualiação'dos impactos da reforma 

agrâria: Um estudo de caso, — 4.1218 

5) FHEIHE, dlefisÃo: NDGUEIRA S.B«; ZANUNCIO, a Cs; LIMA, J.O.G. Controle da 
"Saúva limão" com iscas formicidas granuíadaã. — 4,843 ; 

6) NOGUEIRA, S.Be; ZANUNCIO, J.Ces LIMA;, JeOeGe de.; FREIRE, JehaHo; “CHA- 
VES, G.M. Uso do fungo Beauveria sp. no controle do cupim de montículo 

Cornítermss cumulons [Kullar, 1832), — 4,812 

7) BRAGA, JeM. Fusfatagew em um Latossolo Vermelha Escuro, Lextura medla, 

do Trlangulo Mlnelro. — 4,928 

8] CARDISO, As-As. ; BRANDÃO, S.S., SEDLYAWA GS 609UE*RD E P. Comporta- 

mento e aUãllaçdU tecnaloglca de variedades e geraçoes avançada de tri- 

go em algumas localidades de Minas Geral&.l— c STA 

_.9] SEDIYAMA, C S.; BRAGA, J.M.; REIS, M. S.' COSTAT AeV.e 5 ROLIMS. R$Ba Compor 

tamento de cultivares de soja em CuDlHDDÚll = NS eem coilânia = GO, em 

.. diferentes niveis de P na ; presença e na ausência de molibdênio, - 4,1260D0 

10) SILVA, J.F.C. da.; VILELA, He; CAMPOS, O.F. de, Determinação do valor nu 
tritivo da raspa de mandioca e bagaço de cana, P/ ruminantes. - 4.1014



” 

+1f) 

1) 

F) 

14) 

15) 

16) 

98 

ANDERSEN, O. & GOMES, F.R. Program ação das mirtáceas frutíferas: I11 
Alporquia da jabuticabeira. — A.11186 

SEDEYAMA ; e Su 3 L)LDTYA“U Te; REIS, M.5.; VIEIRA, C. Influência do re- 

tardamento da colheita sobre a deiscência das vagens, qualidade e po- 

"der germinativo das sementes da soja, em Baplnopqlls. — 4,905 

FERRELRA, Es.; MENDES, A.C.Ce; SEDIYAMA, TQ Estudo do comportamento in- 

dustrial das variedades de soja 'Mineira' e 'Viçoja' na extração. de ó— 
leos por presagem contínua. — 4.977' 

SEDIYAMA, T. Estudo do comportamento de variedades de soja. — 4,752 

SWEARINGIN, M.Le; VIEIRA, Ce; Melhoramento da soja — comportamento das 
linhagens híbridas. — 4.508 f 

VIEIRA, C. Ensaios de competição entre variedades de FelJaD na Zona da 
Mata, Mlnas Gerais., — 4,197 

A 

__18]' 

15) 

20) 

a) 

" eo) 

'do do Vale do S. Francisco, — 4.767 

TEIXEIRA, S.L. Competição de cultivares de tangerina em solo de Cerra- 

TEIXEIRA, SsL. Competição de cultivares de laranja doce, em solo de cer 
rado do Vale do S. Francisco. — 4,.765 

TEDXELRASESSL S Úompétiçâo de Qariedades de limoeiro, em solo de cerra- 
do do Vale do S. Francisco. — 4,761 ' 

TEIXEIRA;S Sele Competiçãa de cultivares de pomelo, em solo de cerrado 
do Vale do S. Francisco., — 4,762 : 

MARTYN, Pad.; MANTOVANI, As.; ANDERSEN, O. Métodos de controle da "Gra- 
ma Burro" (Cynodon Spp). = 4.695' 

SILVAs JeLe Auallaçao de oito uarledades de mllho quanto a seu valor Pa 

ráa o melhoramento, — 4.547 & 

23) BARBOSA,. H.M.; CHAVES, BsMias SILVA, JeCsj BEGAZZOD; JeCeEsDe; SILVEIRA, 

29) 

26) 

J A. Ca.; CRUZ FILHO, J. da. Melhoramento do cafeseiro, visando à obten 

çao de variedades resistentes à Hemileia vagtatrlx Berk & Br. — 4,. 642 

Lgpgs, L«.C., Efeito de reguladores de crescimento sobre grama batatais 

(Paspelim notatum Flugge). — q:1252 

SEDIYAMA, Te; ATHOW, K.; SEDEYAMA, C.S.3 VIEIRA, C. Melhoramento genê— 

tico da soja (Mêétodos genelôqíco).__ua.gla : 

CAMPOS, J.P. de., CASALE , VeWeDo; MEZUBUTI A., MAT%JUKA K. lehmramen 

to do tomnt91ro. ma l 1230



” 

27) 

286) 

SILVA;s JeCe» Aualíução de variecades de milho quanto ao seu valor poten 

cial para o melhoramento. — 4,1172 

b' I._X-'(A I.J LI'U J I"WAI i_.]kh_)“x, Els“. ; SÍI"XPI&T V Í—K, Lo :u ; IBIL“PTDP'I Í:ÍLHD L]. ÚE'» , qª&“ 

T'ANNA, R. lntruuurdu de mutantes que melhoram a qualidade da p“oªcª“a 

* do milho LÃ' mays L.] em linhagens e variedades, — 4.1173 

29) 

"90) 

a2) 

ALNETDAÇE SILVA, M. i SOARES, Pehes GBRAÇAS ; UAVS " HáSes CARNEIROS C.HaDa 
M. Fatores que afetam a eficiência alimentar de aves, importantes —no 

estabelecimento: de Índices de seleçao. — 4.1329 

ALMEIDA E SILVA, M. de.; CAPNEIRO, G.G.; TORRES, J.R.; VIEIRA, M.; RAG- 
G; LsÃs; GRAÇAS, AsSe das, Estudo' de Fatores de meio e herança que a- 
fetam os pesos e ganhos de peso de animais em dlf&ftntE% sistemas — de 

manejo e alimentação. — 4.1166 

BORGES, J«.M.; PINTO, GeLe; PEREIRA, V, de P. Tentativa de desenvolvimen 

to de um, processo mais raápido do que o manual para o descascamento de 

. Manga. - 4.1312 

32) 

| 33-] f 

34) 

35) 

BÚHGES: deMes PINTO, Gaeles PEHEIHA V. de P. Prnceeso substltu*G do des 
cascamento manual de manga. — 4,1311 

FORTES, J.M.-.; BARBOSA, J.T.; OLIVEIRA, L.M. de.; PINTO, G.Le Competição 
de- 6 variedades de uva para vinho. — 4,1112 

NASCIMENTO JUNIOR; D.; VALENTE, J. de O.; SILVA, JeF.C. da. Estudo com 
Pparativo de seis uarledades de sorgo Furragelro para produção de sila- 

gem, — 4,1327 eh : 

COSTA, P.M.A.; VELOSO, J.A-F.; TORRES, C.AsA.; MELLO, H.V. de.; ROSTAS 

NO3 HsSs; TAFURI, MeuL.; SILVA, Dsds da.; CARNEIRO, LeH.D.M.;. SANCEVERO 

A«Be Avallaçan qu1mica e biológica do melaço em pó nas diversas fases 

—da produção de sulnos. = 4,1315 

37) 

39) 

39) 

4o) 

PINTO, G«L.; FERREIRA, Es; MARTYN, M.E,Ç. Doce de tomate, — 4,805 

BORGES, Je.M.; MENDES, A.C«Ce; FERHEIHA; E. Desenvolvimento de um novo 

processo pÍ elabaração de leite de snja. = 4,978 

FERREIRA, E.; ÚLIVEIRA L M. de.; PINTO, Ge.Ll. Industrlallzaçao do abaca 

te - Fase II — conservaçao da polpa pelo Frlu. — 4,9580 

CRUZ FI-L.HD, JaDAR,. . E CHÁVESFFI G.M. Aualiação CCI."npJaratiua da eficiência 

de fungicidas protetores no controle da ferrugem do cafesiro., — 4,958. 

ROMEIRO, R. da S. Resistência varietal de introduções de Coffea spp & 

um isolamento de Pseudomonas garcae, agente etiológico da mancha aureo 

" lada do Çafeeírc. — 4,1769
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a1) 

42) 

 43) 

44) 

45) 

a6) 

47) 
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ROMEIRO, R. da S. Desenvolvimento de.um método sorológico simples para 

diagnose da mancha: aureolada do:cafeeiro (Psnudnmmna_ UUFCHP). E oA 

FURTES, JeM.; ANDERSEN,; Os; PINTO, GsaLe; GOMES, FeR. Comparação de seis 

variedades para vinho, — 49,.444 

PINTO; Gela Retirada mecâanica da pele.do figo.s — 4,982 

FORTES, JaM.3 BARBOSA, UJeTe5 OLIVEIRA;, L:M., de.s PINTO, Bl CGMDEt1Ç=“ 

de nove variecdades de uva para mesa. — . 1088 

GOMIDE, JeLe E VITAL, B«R. Espêcies florestais da Zona da Mata como fon 

te de celulose. — 4, 986 : 

PINTA Bi UNTAR. Jda ; BORGES, J.M., Desenvolviímento de um protmflto de 

maquina perfuradora de frutos. = 663 

EOUSAÇE SILVA, J. de.; COELHO, D.T.; DEL PELOSO, E:-cdeM.; SOARES, P.Re 

Estudo de viabilidade do uso de prê-moldados na construção de aviário. 
e : ESA 

48) 

 49) 

5) 

- 

S2) 

SDUSA = SILUA dde dBa 3 TULER, JeCs; DELSSIUVUDICE,;, "PaMJTIHARAÇ Tes DEL PE 

LDSD; EsJ.M. Estudo de umidades armazenadoras em err0—01ma1wu a06n 

vel de Fazenda. - 4.1042 

FORTES, JeMe; BDMES, FeR.; OLIVEIRA, L.M. de. Competlçau de sete varle 

dades e seis porta-enxertos de videiras, — 4.461 

FORTES, Je.M. Introdução e competiçao entre diversos clones de abacaxizei 

ro. — 4,499 : 

GALVAD dJaDes FDNTES, LeÃAs N. Avallaçaa do slstema cultural MllhO-FEIJãD 

A 1245 

SILVA, Deds Uas; BRAGA, Evs; SILVA, JeF.Ce da.s Efeito de três níveis de 
urêia e de duas fontes de energia, sobre a performancs de animais mesti 

cos holandês-zebu. = A4. 1335 

G.2. SUB-PROGRAMA DE PESQUISA SOBRE SISTEMA PRODUÇÕES 

1) 

4,2:1. AMENDOIM 

COSTA, L. M. da.; SILVA, d. F. da., SILUA T C A. da.; SILVA;, JNc da, Com 
paraçaão dos herbicidas Treflan, Planavim; Venan e Preforam:com AC S2, 553 

. na cultura do amendoim (Arachis Hipogae L.) 



t 

1) 

2) 

2) 

S 

4) 

5) 
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4.2.2. ARROZ 

BRANDÃO; S.S.; REIS, M.S.; ANDRADE, AsMs.Se ºmlvrgm de plantas — indivi- 

duais c/ testes de progenie na variedade "Agulha ESAV". — 4.9236 

LOUREIRO, B.T.; COELHO;, M.B.; BRANDÃO; S.6:; CONDÊ, AvR. Efeito de dife 
rentes nívejs de nitrogenio e de âgua disponível no solo em duas uaricf 

dades de arroz. — 4.1160 

AA EAEE 

CRUZ FILHO, Je da. & CHAVES, G.M. Determinação de êpoca, frequência & 

dosagens adequadas de aplicação de fungicidas à base de cobre no contro 

le da ferrugem do ceafeeiro. — 4,.9S? 

CHAVES, Ge.M.; CRUZ FILHO, Je; CARVALHO, M.G. de.; MATSUOKA, K.; VILELA, 

M.; SILVEIRA, As.d. da.; PEREILRA, J.Es Avaliação: comparaiva da eficiên — 

cia de fungicidas no controle da ferrugem do cafeeiro (Himileia vasta- 

trix Berk & Br.). — 4.640 

BRANDT, S.Ã.; SOUSA,;, A«Fs de.; CARVALHO, M«.Re da.Anallse estru»ur 1 da 

demanda intema de cafê, - 4,1045 

BEGAZZO , JeC.EsO+; VIEIRA, J-M., PAULA, J.F. de. Bomoetição de cultiva- 

res do cafê suscetíveis e resistentes à ferrugem (Hlmllela vastatrix) 

Berk e Br. ). — 4,1101L : 

BEGAZZO, JeCeErLe; VIEIRA, JeMe; PAULA,; JsFe des; OLIVEIRA;, L.M. de. Ma 

nejo do cafeeiro visando ao combate a Ferrugem (Hemileia vastatrix Bªrk 

et Br.) — 4,.1102 ; 

CHAUES G.M.; CRUZ FII_HEI, Je da.; BEGAZZO0; J.C«EsOs Melhoramento do cafei 

ro visando a obtenção de variedades resistentes à Hemllela vastatrik Berk 

& Bre — 4,956 : 

FREIRE, JeA.H.; LIMA, Je.OsGs de.; CONDÊ, A.R.; NOGUEIRA, S.B. Seleção de 

inseticidas para o controle da broca do cafêéê, Hypothenemus hampi [FªrÉÉ 

o BST e ASSSO S : . A 

. 

LIMA, J.O.G. de.; THIÉBAUT, J.Te de L.; OLIVEIRA, A.M. de.j ZANUNCIO, d. 
C. Efeito da aplicação de diferentes formulações de BHC no controle da 
broca do caféê, Hypothenemus hampei. [Fcrrari, lBG?) (Caleoptera:Seslvti- 

ÉÉÉ) nas regioes cafeeiras do Estado de Minas Gerais. — 4,631 



9) 

20) 

.2) 

2) 
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LIMA,;, de0.G. de; THIEBAUT, JeTel. de»;s OLIVEIRA,;, A.M. Emprego de diferen 

tes inseticidas no controle da broca do café Hypothenthenemus hampei. (Fer 

rari, 1867). (Coleontere: Scolvtidae) nas. regioes cafeeiras do Estado de 

Minas Gerais. — 4.823 

LIMA; J.OsBs de. . & ZANUNCIO, J.C. Flutuaçao populacional da broca do ca 
fe Hypothemenus hampei (Ferrari, 1857) (Colenotera: Scolytidae), sua cor 

relaçao com os dados climáticos [Tewpcratur& do ar, precipitaçõa pluvial 

e umidade relativa do ar) e condiçõoes fisiografícas. — 4.822 

4424494 COMBATE À FORMIGA 

LIMA; JaD«Gs de.; NOGUEIRBA, S.Be; CONDÉ, A«R.; FREIRE, J.A.He. Efeito de 
nova isca granulada, a base de nonacloro, no combate E SaiVS, Atta sex- 

dens rubropilosa Forel (Hymenoptera — Formicidae). — 4.5986 

FREIRE, J.A.H.; LIMA, JeOsG. de.; CONDÉ, AsR.; NOGUETIRA, S.B. Efeito de 
novos Fformicidas líquidas no combate à saúva: Atta seevigata (F. Smith, 
1658) e Atta sexdens rubropilosa Forel, 1908, — 4.,602 

NOGCUETRA; S.Bs 3 FRECRE, a AsHe 3 . GCONDE, AeRes EIMA; de0sBs des Novas for 
mulações de formicidas em pô no combate a formiga saúva, Atta — sexdens 
Forel ). (triymnenoptera Fermicidoe). 4.619 

ZANUNCID; JeCes VILELA, E.F;à MARTINHO ; M.R. Cgmpetiçãn de oito iscas e 

dois pós no controle de Atta laevigata (F, Smith, 1658) (Hymenoptera: 
Formicida). = 4. 1273 : 

4.2.5. CANA-DE-AÇÚCAR 

BRANDÃO , S.5S.; DEL GIUDICE, R.M. Estudo do comportamento das variedades 

de cana-de-açúcar mais recomendadas como progenitoras, nas condições da 
regiao agroaçucareira da Zona da Mata — Minas. Gerais. — 4.910 

DEL GIUDICE, R.M.; BRANDÃO, S.5S.; DEFELIPO, BeVe; VENEGASL VeH.A. Aduba 

ção NPK com parcelamento de N e K na cultura de cana—de—açúcar. — q 1765 

SILVA, JeF.Ce da.; COLLADO, A.L.; ISLABÃO, N. Digestibilidade e valor nu 
tritivo da farinha de cascas dos frutos do cacaueiro. — 4.1320 

f
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AReSA PT CUPIM 

1) NOGUEIRA, S.B.; LTLM, Ja0sB. de.; FREIRE, J.A.H.; CONDÉ, A.R. Iscas gra 

nuladas no combate ao cupim de monticulo CÚTÚJÍLIWLJ cumulans (Kollar, 

1832) (Isoptera Termitidae).. - 4.636 

l) GOMES,. Jeloe; HEIÚ, M. S.:; HODGES, C.S.» Influência do "cancro do eucalip- 

to" nas características da pasta celulósica. — 4.987 

2) VITAL, B.R. Avaliação da eficiência de preservativos para algumas espê- 

cCIBSs de Pintste Eucalyptus. = 4,1313 

3) BRAGA, J.M.; DEFELIPU B.V«. Estudos de corretivos na cultura de eucalio 

tDa. - 4, 1304 

4) DEFELIRU, B.V.; ALVAREZ, V.H.V.; ÚDUÍD, L. Concentrações relativas Dti= 

mas na adubação com Ca, Mg e K para eucalíptos nos solos de Itamarandí— 

"ba. = 4,1303 t F , 

5) VENEGAS, V.H.A.; DEFELIPO, B.V;BRAGA, J.M.; AMARALA, FeAeLe; COUTO, L. 
Determinação da necessidade de micronutrientes de solos da regiao de 1- 

tamarandiba para Eucalyptus. — 4.1300 

6) VENEGAS, V.H. A.; DEFELIPO; BeV.; COUTO, L.; BARROS, N.F. de, Concentra- 
çoes relativas ótimas na adubação com NPS para eucallptuº nos solos de 
Itgmarandlba. — 4,1302 

7) VALE, A«B. do; BARRDS, N.F. de.; BRANDI. R.M. Estudo de espaçamento em 
plantaçoea de EUCallptlu. — q,1123 P 

8) COUTO,.E.A.; FONSECA, S.M. da.; EANDÉBOS. JdaFa: ÇUNDÉ, A«R. Efeito do uso 

do machado e motos serra na brntação de Eucalyptus saligna. — 4,.1293 

9) BRAGA,; J«M.; VENEGAS, SA A.; BRANDI, R. M.; ETA Níveis de NPK a 
serem usados numa adubaçao de arranque para produçao de mudas de eucalio 

to e seu desenvolvimento no campo. - 4:1307 

20) BRAGA, J.M.; PINTO, O.C.B.; COUTO? L.; BARROS, N.F. de. Competição de a 
dubos fosfatados na cultura de Eucalyptus. — 4.1301 

11) BRANDI, Re.M.; CÃNDIDD, dJeFe3 / BRAGA, JaM.a 3 BAHHOS, N.F. de. EfFeito de N 

PKna resistência à seca de, mudas de Eucalyptus citriodora HOOK. — 4,1343 
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12) BARROS, N.F. de.; NOVATS, R.F.; BRANDI, R.M.; CANDIDO, J.F. Ensaio de 
: adubaçdo em Eucalyptus saligna na regiao de Ponte Nova — M.G. - 4,721 

13) VALE, A«B.; BARROS, N.F. de.; BRANDI, R.M.; EDLEONO Jebs. EFfeito de ”eS= 
paçamento em plantaçeos de Eucalyptus saligna. — 4,545 

4.2.9, FRUTICULTURA 

1) MANICA, TL.:; TÉI%EÉRA Sales CDNDÉ, A«H. Influência do tamanho de covas 

e profundidace de plantlo sobre ciclo e produçau total de banana Musa 

Cavendishit cult, Nanlcao. s 8.b30 « 

2) MANICA, T.; BARBOSA, J.T.; ROMEIRO, R. da S.; SEDIYAMA, C.S. Ação de di 
ferentes furigicidas sobre a podridão do engaço da banana induzida por 

Gloeosporium musarum, .- 4.1262 

— 3) MANICA, I.; CONDÉ, A.R. Estudo de espaçamento em bananeira (Muisa — sp) 
: GVU- “Prªta". — 4.1098 : . d 

>. 4) MANICA, T. & CONDÊ, A.R. Estudo do espaçamento en bananeira (Musa caven- 
a d15h11) Vá Manlca. — 4,1085 "” 

5) unníca 1., TEIXEIRA S.L.;: couoÉ "A Bs cIrifluanDAA, dda época de plantio 

sobre crescimento, c1clo e produçao total em M sa cavendishii cult., Na- 

Náctag.- — A363) ' Vi d À 

í 
% ? 

6) MANICA T CDNDÉ Ah Hesposta da bananeira (uUea cavendishii Lambert] 
: Cv« Nanicão à adubaçan com NPK. — 4,1065 e 

2 

7) MA&ICA a pA CONDÉ, A. R. Resposta da banan31ra (Musa SP NGW. *prata', a 

'adubação parcelada com NPK. = 4 1087 t EAl ES 

8) MANICA,; T.; DEFELIPO BeV.; NOUAIS, R.F. de. Resposta à adubação com NPK 

— e determinação dos níveis críticos em Musa cavendishii, cult. NaHlCuG. 

— AsBBÍA 

9)'FDRTES J.M., BARBOSA, J.T., BARBUSA, W.3 CONDÊ, AsR. EFelta de dlferen 
... tes epocas de dpllcaçaa de acetileno sobre a pruduçao de quatro varleda 

des de abacaxi (Ananas comusus (L.) Merr.). - 4.1108 

lp)'FURTES JeM. É OLIVEIRA, U.M. de. ExDcrlmento de diferentes pesos de mu 

". , das e êpocas de plantio (época seca e época chuvosa) p/ abacaxi - Ananas 

-. comusus (L.) Merr., cultivar Smooth Cayenne. s A SIVIO 

11)'AND_RºPN Q3 FORTES;/ J.M.3.: RODATGUES , Jad.Ve. Competição: devaniedades 
& '—da abacaxi pdra o consumo fresco e procp samcntu. — 4.780 :



12) 

13) 

4) 
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MANICA, IL.':& GONDÉ, Aa Fia Requsta = adubaçãu u/ NPK do abacaxi [Ananaa 

comosus (L.) Merr:), Cu. Smoth Cayenna, — 4,1099 

FUíTÉ d. '. Correlação entre diferentes tamanhos de mudas de abacaxi, 

pcctlvaq épocas de florescímento e produção. — 4,666 

SILVA; R.F» da.; SILVA, JeFe da.; MIZUBITIT, A.; MEDINA, P.V.L.; RODRI 
* BUES, J.J. do V. Efeito de variedades e êpoca de plantio no rendimento 

15) 

16) 

17) 

18) 

15) 
: “tcitrus, en solo de cerrado do Vale do São Francisco., — 4,763 

20) 

21) 

de frutas e sementes de melão, — 4,755 

FORTES, JeM.; PINHEIRO, ReV.As.; OLIVEIRA, L.M, de. Competição e seleção 
de clones de limão galego portadores de vlruª fraco da tristeza, — 4,611 

CHALFUN, NaN.eJs & TEIXEIRA;, S.L. Estudo de corTelação entre o tamanho 

do fruto cítrico e o seu número de semente. — 4,950 

TEIXEIRA;, S.L. & BARBOSA, J.T. Influência da locallzaçan do adabn sobre 

a produtividacde da lardn]olra. = 4,1115 

TEIXEIRA, S.L. & MOURA FILHO, W. Estudo de diferentes modalidades — de 
parcelamento de adubos na cultura dêe citrus em solo. de cerrado. — 4,.764 

TEIXEIRA, S.L. Estudo da necessidade de elementos menoreâ na cultura do 

TEIME.THnl Sel-e) I»L"JJÍER, I--l FDATES D) dJ M. I'l'FlLªTh..-a de culturas i“te“"'—: 

lares durante a Formaçao do pomar, sobre o desenvolvimento e pruduçan 

dos citrus. — 4 2583 ] ' 

'TEIXEIRA, SeLl.; SILVA, TDseAs; BARBOSA, JsTs Tentativa de cobertura per 

manente de solo de ciítrus com vegataçao perene. - 4,1113 
á 

ANDERSEN, O.; TEIXEIHA, S.L.; PINHEIRO, R.V.R. Manejo do solo em pomar 
BleLltrusis 4.605. 5A605 

ANDERSEN Gi 5 SANTOB, «Pede dos.; PINHEIFO, R.Ve.R.; MONNERAT, PA Apll 

cação' de mlcrunutrlentes em citrus, — 4,1258 - -- Fs . t 

: ANDERSEN, D., EIXEIRA B. L., PINHEIRO, R.V.R. Cxparlmento de adubaçau 

fatorial NPK 3 em cltrus. — 4,1103 

TEIXEIHA,'S.L.; MOURA FILHO, We; BAHBDSA; Jd.T. Estudo comparativo da 

erfeito de duas fontes de fúsforo combinadas a duas de nitrogêniu sobre 

a cultura dos cíitros.' - 4.1094 : 

| MANICA, I.'6& CONDÊ, A.R. Resposta do mamoeiro (Carica papaya L.) à adu 
— bação com NPK. — 4, lDSÚ 

ANDERSEN, .; BEZERRA, J.EsFe; PINHEIRO; R.V.R. Influência de susbst. 
.de crescimento e de dois dífºrpnteº leitos no enraizamento B debenvol 
sac ST 2 E e aaa UA p EEA 1 o , 



28) 

29) 

32) 

33) 

34), 

35) 

36) 

37) 
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MANTCA, D. & CONDE, A.Re. Estudo de diferentes níveis de adubação em ma 

racujá (Passiflors edulio f. flavicarpa). — 4.1093 

MANICA, L. HRH%U%A Je Te; CONDÉ;, AcRe Estudo de diferentes niveis de 

adubação em maracujá (Passiflora eduli f. flavicorpa). — 4.1117 

PINHEI RO, ReVsRe 3) FORTES, . JeM. ; BARBOSA; Je Tre Dompetíçãu dé novos clo- 

nes de abacateiro selecionados na regiao de Viçosa. — 4,1114 

FERRELRA, 1E. 3 PINHELDRO s RV eRe Determinação do teor de óleo e outrãás Ca 

racterísticas nos frutos de algumas novas variedades e hibridos de aba 

Ccate., = 4,979 

FERREIRA, E. & PINHEIRO, Re.V.Re. Extração de Óóleo de abacate pelo proces 

S0 a quente e em úmico. = 4,802 

FERRELRA, E. 3 PINTO, G.le3 PINHEIRO, R.V.R.; OLIVEIRA, L.M. de. Indus- 

trialização do abacate, Fase T — Conservação da polpa. - 4,688 

PINHEÍHO, ReV.R.:; BARBOSA;s Js To; DLIVEIRA, L.M. de, Experimento de di- 

ferentes níveis de adubação em figo (Ficus carica L.). — 4.1084 

ANDERSEN, O. & TEIXEIRA, S.L. Cultura de golaba - coleção de Udrledades 

p/ aual;açan de comportamento na area do C.T.alv = 4 772 

MANICA, I. & CONDÉ, AsBRa. Competlçuo de variedades de goiaba (P51d1um gua- 

Java L.). — 4,2107 / 

NOGUEIRA, S.B.; TEIXEINA, S.bis AZEVEDO, SePr de.; CONDÊ, A.R. Contro- 
le do oidium (Qidium mangifera Bert) e da antracnose : (Colletotrichun 

: gloesporioides Penz) da mangueira (Manifera indica L.). — 4.604 

38) 

“ 35) 

4o) 

MANICA, T. & CONDÉ, A.R. Compet1çao de uarledades de manga (Mangifera 
lnollca Le). — 4.1050 

ANDERSEN, O. Manego pos—colhelta de frutas (banana Drata, Bltros, aba- 
cAcA ). = d. 1109 

FORTES, J.M.; PINHEIRO, A.V.R.; SANTOS, H.BuL. -dos. Introdução, seleção 
e competição de algumas fruteiras de clima temperado na região dos cam 

pos das vertentes [pesseguelrOS, ameixeiras, nectar&nelras e perelrag) 

4,1089 

;'41j 
U 

FDRTES, Je M., PINHEIRO, R.V.R. : BAHBDSA J T. Introduçao seleçan e com 

patlçao de algumas, frutas e declima temperado na Zona da Mata (macieira 
nectarineira, pessegueiro, ameixeira e caquizeiro., - 4.105%,



.1) 

ó 

' moplasma de hortaliças. — 4,445 

PSA Uh FRAVNBOS DE GORTE saA A u Ás e 

4.2.12. GADO AENA d 

l)- 
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Ax 220 FELIAD ' 
x 

OLIvFTRn, ts L. dr., LOURE fP?, B. T., RA*ÚS h.1 Cnmparação enfrê níiveis 

de umídade do solo e roduçao de feijaos s AILI7 REA 

VIEIRA, C., BRAGA, J MS FÚNThu, ESAN S JUNGUEIarhLTTU A. RPapostu di. 

: ferencial de Udrlbdud&ª de feijão à ddubaçao. - 4 São 

BASN_I, U.E'-.D. & CANPOS, d.P. de. Aualla ;ão de varicdades de felgao de 

Vvagem (Phas&olua-UU1Gurlb L.) introduzidas de germoplasma de hortaliças 

4.531 : ' h = 

COUTO, F.A. du Aes CA'PUS dJP DS. SANT'ANNA, Re; CASALI VeWsDs Ava- 

liação das variedades de feijao-fava (Phassolus luntus) do banco de ger 

.. 

.. 

- 

GRAÇAS; 'A.S. das.; FONSECA, J.B.; SOARES, P.R.; ALMEIDA E SILVA, M. de; 
: " BARSOSA, T. Efeito da densidade populacional em frangos'de- corte em dl— 

".. ferentes épocas do ano. — 4,1152 : S : : 

s ... " * %.. . 

P SE ANA E As PE REAA o 

GARCIA, JiA:; MILAGRES JsC.; P PELosº'E Me; mwms, C.A. de A.; -TEIXEI 
RA FILHO, A:R. Influência das intalações sobre o desempenho de bovinos: 

em confinamento. — 4 671. ' : 
s/ 

MATDS L.L. de, & SILvA J.F.C« Ha. Subptªtu1çao do farelo de algod_ú de 

 maniia “Lex protêico", na allmentdran suplementar de vacas em luctaçao. 

4,1325 
. 

MELLO, R.P. de.; CANPOS, O.F. des; SILVA, J.FJ.Cs Uas; MOTAÁ, V.A.F. uuple 
. mentação protéica para engorda de novilhos prouenlentcs de rebanho lei- 

“ 

SETTOA S AGENONCA A oA o TAA RR 

MELLU R. P. de.; SILVA, d FB; da.; CA%PD S, O.F. de, Estudo de diferen-. 

tes fontes de energia nas raçoe& para desmama de bezerros de rebanhos 
" leiteiros, - 4 5 

6) 

| SOUZA, A.A. de., SVA deÉsa Oaco RANBOSI-OL E de , Ereito dos tratam 
« “tos da urêia com amiflo melaço Lelulose e sebo sobre àa prnduç10 do ;.fuí 

.uco e digestibilidade da celulose por micronganismo do rumcn. - 4, lluJ 

.MÉLL(J, H.P.'dc., GARDOSO, R.2et SILVAÇ s F6 das:s FOTA, U AsFa Avo iill [ 

vena byzantina) forregeira, conc Lll'LI:ªLl"J e resíduo de cervejaria (cev ach) 
nA ração suplementar para vacas em lactação, - 4 1H
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"O7) BRANDT, S.A."& AVILA, A.F.LeDes Estimativa de oferta de bovinos para aba 

* teno :Rio Grande so Sul, — 4,885 

SA, Te Aveia (Avena hbyzantina) forrageira, e concentração na suplementa 

çao de pastagens p/.vacá em lnctação no inverno, — 4,1020 

9) CAVPOS, J;; LEITE, B.Ge.:, BRUNE, W. EFeito da ureia:e do diureido isobu- 

tano (DUIB) na utilizaçao de ferragem de baixa.qualidade em cameiros. 

4,1324 

lÚ) SILVA, JaFeC. das & VILELA, H. Melaço nas formas natural e desidratado. 

Aplicaç%o de RALGRO e vitaminas ADE GUÚFlUdentU de novilhos, — 4,1332 

11) FONSECA, F.Ã. & LEÃO, M.I. Teste comparativo entre diferentes anti-hel- 

mínticos comerciais sobre o ganho de peso em bovinos de corte, com cal— 

Gulo econômico, — 4,988 

12) LEÃO, M.Te; FONSECA, F.A.; TEIXEIRA FILHO, A.R. Influência da idade de 
castração e aplicação de hormonôides sobre o desenvolvimento de animais 

azebuados e meio sangue europeu-zebu., — 4,672 

13) FONSECA; L.,do Cs.s CAHNLIRÚ Labs D.M., LEAO, M.IT. Staphylococus agente 

da mamite bovina. — 4.12868 

14) BGARCIA,; de.A.; TELXEIRA;, TeDe; MILAPHES, JeCe Estudo do comportamento ds 

novilhos de raças indianas e l/? sangue Hala"![.._..._.?f!hu e chiennina-zebu 

sob diferentes sist., de criação. — 4.1D01,' 

15) CASTRO, A.CsG.; GARCIA, JiA.; CONRAD, Jd.H.; CAMPOS, J. Estudo sobre re 

cria e engorda de novilhos e tourinhos. em confinamento. — 4.377 

á 

- 4:2.13 HORTALIÇAS 

1) VOPESY D Adaptabllldade dos cultlvares erSIIElrDS de Euphnrb;a pul 

Cherrima willd., à cultura em vasos. — 4.1254 

2) CAMPOS, -J.P. de. & CASALI, V.W.D. Avaliação de variedades de chicoria 
. (Chicorium endivis L.) do BGH, p3ô cultura de verão e invemo,. — 4.532 

3) SILVA, R.F. da.; RODRIGUES, J.V.; MEDINA, P.V.L. Efeito de variedades e 

" êpocas de plantlo no rendimento de sementes de pesino, = 479538 

4) SICVASZ! dsF? da. & SILVA, R F. da, Efeito de turnos de 1rrlgaçao e de n_ ) 

: .veis de adubaçao sobre o rendimento da batata. — 4.777 

.—l
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5) 

6) 
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SILVA, R.F.5 SILVA, JE dá.; MASCA, M«B.C.G6. Efeitos de níveis de fós- 

foro na produção de alho (Allium Sativum L.). 4,9442: 

CAMPOS, J.P. de: SILVA;, JeFe de.; LDPES; L.C. Efeitos da intu;ugão adu- 

bação e população na produção de sementes do quiabeiro (Hibiscus esculen 

3&2).'5 4,447 

CAMPOS, J.P. de.; CASALT, VeWe.D.; RODRIGUES, Jede do V.; MONNERAT, P.He 

MIZUBUTIL, A. Métocdos de produção de mudas de hortaliças. — 4.1249 

CAMPOS, J.P. de.; RODAIGUES, JeJe do V.; CASALT, V.W.D. Estudo sobre têc 

nicas culturais e melhoramento da batata cenoura (Arracacia xantorrhize) 

— 4.10863 

10) 

n) 

RODRIGUES, Js. d. ÚD Ve : CASALI, VeWs.Ds.; CAMPOS; dJePe e SILVA, deFse da 

Determinar a eficiência de diferentes herbicidas n
o controle %5 ervas e 

no rendimento da batata. — 4.778 
F 

SILVA, R.F. da.; MEDINA, PeVelo; RODREGUES ; d. do V. Efeito de varie- 

dades e êpocas de plantio no rendímento de sementes de pepin
o. — 4.754 

interação: adubação e população na produção do quiabeiro, (Hibiscus es- 

culentus). — 4.415 
P 

LOPES, L.Ba; CAMPOS, J.P. de.; SILVA; JeFs.dao; CGONDE, AsR. Efeito da àn 
, 

teração, população x tamanho de muda, na prode de batata cenouraá (Arra- 

— cacia xanthorrhiza, Bank. ). — 4.534 

3) 

) 

15) 

LOPES, L.C.; CAMPOS, J.P. de.; SILVA, J.F. da. Efeito da posição da mu 

da e profundidade de plantio, na cultura de batata-cenoura (Arraceria 

xanthorrhiza Bank). — 4.535 

SILVA, J.F. das; SILVA, R.Fe. da.; CASALI, V.WesDs; CAMPOS, J.P. de. Estu 

do de variedades e êpocas de plantio sobre o rendimento da batata. 4,776 

CHAVES, JIR.P. & RODRIGUES, J.J. do V. Efeito de duas doses e duas épo- 

«1 Cas de aplicação de Cycocel em alho. — 4.103]). 

'516) 

1) 

CASALI, V.W.D.; CAMPOS, JeP«; MIZUBUTTI, A. Coleta e avaliação de germo 

plasma para o banco de germoplasma de hortaliças da U.F.V. — 4.,1248
 

, 

da curva de crescimento de batata cenoura (Arracacia xanthorrhiza Bank) 

4,541. 
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18] CAMPOS, Je.P.s de., & CASALI, V.W«.D. Avaliação das variedades de berinje- 

la (uhlanum Hm]gn?uua L.] introduzidos pelos banco de germoplasma de 

hartnligas. - 4.533 

TOICBASAÇTS VAWSDS E Gn IPOS, J.P. de. Avaliação de. variedades de jiló Gªr_ 

lanum 0410 —Baddi ) introduzidas pelo banco de germoplasma de hortaliças 

4.530 : 

20 CASALT a V AWILDa: ECGAMPOSTO RPA des Avaliação de variedades mexicaras de 

pimentão (Cops iicum munyr L. ) introduzidas pelo banco de gennopl'ºna de 

hÚI"t,c"l].ll,r_ S. — , Ílc““ 

21) CASALI, V.WeDe:; CAMPOS, JePe de.; TIGCHELAAR, E. Competição de varieda 
des e híbridas E de repolho introduzidas pelo banco de germoplasma de 

hortaliças. — 4,477 

22) CASALI, Ve.WeDs; VIGGIANO, Je; COUTO; Fs.As. de A. Competição de varieda- 
. des de pimenta introduzidas pelo banco de germoplasma de hortaliças do 

. Instituto de Fitotecnia da ESA-UREMG. — 4,455 

23) CH%ALI VeWeDe; MENEZES; SUBRINHO, d. As de. ; COUTO, F.Ãc de. As. Lowpºíl 

çao de variedades de pimentão introduzidas pelo banco de germoplasma 

- de hortaliças do Instituto de Fitotecnia — ESA-UREMG. -- 4,454 

4.2.19. MILHO 

1) CAMPOS, Ja.:; SILVA, D.de. da., MDLICA, He; MAYROSE, V.B. Valor nutrltlvn 

do milho opaco-?2 em raçoes para coelhos., — 4,.404 | 

2) GDMES, Pa SILVA, Dede D6s; TAFUHI Ml EDAHES, P.R. Estudo da suple 
mentaçao com aminoâcidos em raçoes de postura à base de milho comum e 

. milho opaco-2., - 4.1323 

3) GALVÃO, J.D.; GARCIA; R.; BRANDÃO, S.5:.; COMES, F.R. : Efeito da popula- 
ção de grãos e sobre o peso médio das espigas de milho., —4,450 ' 

4)'PEHEIRA, JeMe; CAMPOS, O.Fe de.; SILVA, J.F.C. da. Efeito da adição de 
. urêia e de biureto na Fennentaçao e valor nutrltlvo da silagem de milho, 

4 1322 

* 6) VAZ DE NELLO, H; COSTA, P.M.A.; PÉREIRA, J.A.A. Valor nutrítivo do mi- 
in lho opaco-2 em rações para porcas CrladPlr&u. — 4,818 

"_6)[SAHAIvA, L.S. & ALMEIDA FILHÚ, Ji de. Efeito da posição da semente — na 
* espiga nó teor.de lisina e proteína,.no mMitho ODacó=2,,=/4;833



* 

1) 

2) 

S 

LA 

ANDRADE;. A.M. de S.;' VIEIRA; F., GOMES, FP.R.; BARBOSA;, Te; BRAGA, Jetles 

REIS, M.S. Analise agroeconômica da adubação NPK de diferentes popula = 

'çães de milho em dois solos do Triângulo Mineiro. — 4.1261 

GOSTA; PuMa Ac VAZ DE MELLO, Hy.5 PFLFTRA, JaAeÃo; TAFURL, Me.Ll.; SANCEVE 

Pi ÃS B., ROSTAGNO, H.S. infúlnaçuva adicionais sobre o milho . Cpaco-2 

para suinos,. — 421317 

íÍ.2.16 PISCICULTURA 

SOUZA, Jde.Re E SILVA, deC. Uso de adubo e ração na produção de peixe (Ti- 

'lapia melanopeura) em tanques de terra e de cimento. — 4.1174 
* 

4.2.17, SUÍNOS . pdvar "R F 

COSTA, "PAMeAs; DEUL PELOSO, EsdeMs; VAZ DE MELLO, H.; SANCEVERO, A.B. Es 

tudo comparativo entre piso compacto e pisos rlpadms em maternjde&dºª - 

galolas, para suínos. — 4,1341 E 

SILVA, JeF.Cs da. & GOMIDE,. JsÃs Efeito da aplicação de anabolizante da 
fonte de energia (Milho ou Sorgo) e da fonte de nitrogênio (Soja, urêia 
e RBiureto) sobre o consumo e nªwªf de peso de arimais em confinamernto, 

4.1330 

FONSEGA,/ dJeB» 1 VAZ! DE MELLO,  He ; FONSECA, F.Á., PEREIRA, J.A«:A. Cama de 

aves como fontes de energla e de nltrcgenlo nao protelco Ppara suínos. 

1A 676 

” 

BONTIDO, V. de P.M.; PEREIRA, JeAsÃ.; MELLO, H.V. des; COSTA, P.McA. 
Subst1tu1çao do milho por sorgo em raçoes para suínos: supl ementaçãa com 

" listinaçõe!t4:1149 j ] * 
_5) 

COSTA, P.M.A.; SANANTANA, JeCsR.; SANCEVERO, AvBe; MENEZES, L.C.; VAZ DE 
MELLO, H. Raspa de mandioca prncessada pelo calor na allmentaçao de su1 

--nºso —-4, 1344 

7) 

COSTA; P.M.A.; PEREIRA, J.A«A.; VAZ DE MELLO, Ha; MARGUES, A«A. Compor- 
tamento de leitões meio sangue lancdrace com WEQQBX, peltraln e Duroc, em 

crescimenta e acabamento. 

COSTA, P.M.Ão; TORRES, C.A.Ae; VAZ DE MELLO, He.; SANCEVERO, AsBs; CARVEI 
RO, LaHeaM.; VELOSO,. Je A.T., LUPCHNAKI, VaLlaLe; MENEZES, L. C NlVÉIS fi= | 

; 5101091005 normais para suínos nos trópicos. - 4 , 1342



L 

8) 

3) 

4) 

5) 

TS 

TORRES y Co Ãs Ãs s; CARNEIRO, LetlaDoMos VAZ DE MELLO, HuVe De.: COSTA, Petdo 
'Ahe Sincronizaçao do estro em marras e porcas utilizando hormonios (PMS 
HCG e possivelmente PGE 2) e ereito da inserminação artificieal, — 4,1343 

COSTA, PaelMeÃos: VALEyz AsBe do.s VAZDE MELLO s Ha s BRAGA,s JeMs: LOURES, E« 

Be 3 DLIVEIRA,; EsBe dev , SOARES, daeM. 3 ALVARENGA, S.Ce de. Sistema de 

produção de suínos “à solta, controlado", areas de eucalipto,. 

4— 2. lr)u E”":..] n.irºx 

MORAES, C.F. de.; GUIMARÃES, J«AsPe; SEDIYAMA, Te; NOVATIS, PeFs. dE.; SE 

DIYÁIA C.S« Respostas diferenciais ao zinco e do molibdênio e sua rela 
çaa na fixação simbiótica em diferentes cultivares ÚP soja [G ycine max 

En Merril o 4935 

SILVA; JeF.C. da. & CAMPOS, O.F. de. Determinação do valor nutritivo da 
semente de soja crua e do farelo comercial de soja, para ruminantes, — 

4,991 : * 

REIGS, M.É.; VIEIRA, C.; SEDIYAMA, C.S.; BRAGA, J.M.; BARBOSA, Te.; :NDRA 

DE, As-M. de &. Cnmportamunto de duas variedades de soja em diferentes 

espaçamentos de plantio e níveis de fertilizantes, no Trlana.lo Mineiro 

4,105S 

SEDIYAMA, T.; SEDIYAMA, C. 5,, REIJS, M«S. Fomportawento de linhagens me- 

lhoradas 'de soja. — 4,508 

SEDIYAMA, C.S.; BARROS, N.F. de.; COUTO, L. Plantio intercalar de soja 
e eucalipto., — 4.1309 À ' ; 

SWERINGIN, M.Le; GALVÃO, J.De; SEDIYAMA, T. Ensaio nacioanl de soja da 

região Central. — 4.512 ts ; 

SWEAHINGLN Mels; SEDIVAMA; Te; GAROIA; H. Estudu da êépoca de plantio da 

soja no Trlangulo Mineiro,. — 4 515 

SEDIYAMA; Te; ATHOH, Ksl melhnramento da soda - estudu dé comportanen- 

to de linhagens. — 4.781 / 

) 

9I1.2.18., SORSO 

2) 

ÉDHGES A«C.; BRAGA, J.M.; NOVAIS, R«.FeCê8s; GUIMARÃES, W. U.'Interação da 

nodulaçao e elementos minerais essenciais para soja em solo do Tr*unbJ— 

lo Mineiro,. — 4; 784 : : 

FONTES, L. A.N., AZEREDO, MeW. C dg.., CARDOSO, A«A. Efeito de três níveis 

de NePePem três êsucas de plantio sobre produção & qQualidade de crão 

— (proteína) em sorgo gresífero. (Sorobum volcare Pers.). — 4.93L 



2) : 

3) DEL 

E Ri ES f 

dddc de 5 variedades do uarªcnqdcº dn SoOIgo forragelr: e CºrBCtF“lªtlr?a 

dêe suas silagens. -- 4,.10265 

SILVA, Js; FREIRE, JeA.He; NOGUETRA, S.B. Testes preliminares de arnaze 

nagem e controle de inscetos em sorgo grcnífcrq no Estado de Minas Gerais 

"A D5P 

4) 

S) 

COSTA, P. h.n., PEREILRA, J.A Ae3; VAZ DE MELLO, h., ROSTAGNO, H.S.; Tãº'qT 

MaLe3 SILVA, Deds dais EUÃPCS, P.R.; SANCEVERO, A.Be; GONTIVO; V.Poeltos 

GRAÇAS. A.S. das. Avaliz çao qu;mlcn e biológcica do sorgg granlfepg nas 

diversas fases da praduªao de suínos. = 4.1316 

FONTES, L.A.N.;-BARUALHU, E.Co; AZEREDO, Me.Vl.De dé.;Adubação'nítrogenada 

em. surgo granífero — níveis, fracionamento e época de aplícaçãa. — 4,12564 

cia de alguns híbridos de sorgo ao ataque de Sltgphllus Zaonals hatschuà 

"ky e de Sitotroga Cerealelha (Oliver). — 4.1232 

FONTES, ;L.A.Ne; AZEREDO, M.W.C. de. Influência de época de plantio asso 
"ciado a infestação de mosca — (Contarinia sorghicola (Coq.) na produção 

1 

de sorgo granifero., — 4.1081 

PESQUISAS EM ANDAMENTO NO CENTRO DE EXPERIMENTAÇÃO, PESQUISA E EXTENSÃO 

DO TRIÂNGULO MINEIRO (CEPET) 

— Fosfatagem de solos (Cultura da sojà)í Efeitos"dê'fonte&, doses e modos 
de aplicação de fósforo.. i 

- Influência do retardamento da calhaita sobre a deiscência das vagens 

qualidade das sementes e poder germinativo de quatro variedade de so 

— da — UFV/CEPET 

A Éaneja do solo e tratamento da palhaáa na cultura do milho — UFV/CEPET 

— Sistema de plantio e manejo do solo para cultura do milho — UFV/CEPET 
- 

- Adubaçan nitrogenada x consorciação em pastagem de capím colonião e 

capim Jaraguáã * 

. — Adubação NPK 2º de capim elefante. : AÇ



4,1354 

4.1355 

4,1355 

4,.1357 

4,1358 

4,1359 

4,.1360 

4,1361 

. 49.1362 

.9.1363 

4,13654 
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NOVOS PROJETOS DE PESQUISA INICIADOS EM 1976 

BRANDT, S.A.; AAD NETO, A.; FINGEIV, V.; SANTOS, H.N. dos. A 
nálise econométrica da demanda de exportação de café brasilei 
rO. 

BRANDT, S.A.; SANTOS, H.N. dos.; OLTVEIRA, L.M. de; OLIVEIRA, 
F.T.G. Custos e retormos sociáãis da política de produção 
de leite no Brasil, 

BRANDT, S.A.; WALDER, V.M.; LEITE, C.A.M. — Veriaçõão estecional 
de preços e política de estocagem de produtos agropecuários. 

VIEIRA, C. & TUPINAMBÁ, E.A. Análise de adaptação de varieda- 
des de feijão (Phaseolus vulgaris L.) na Zona da Mata de Mi- 

.nas GCerais,. : 

OLIVEIRA, E.B. de; LEITE, C.A.M.; ALVARENGA, S.C.; BARBOSA, T.; 
QUINTANA;, F.A. da C. Análise do emprego de mâo-de-obre rural 
na Zona da Mata, Minas Cerais, 

c:edente cnmerca.allzauel de produtos selec:.unados no Estada do 

Espírito Santo. ! 

BAHBEBA, T.; PENVA, J.Ã.; OLIVEIRA, E.B.; CALEGAR, G.M. Avalia 

çaa do impacto de mudança tecnológica na agricultura de sub515 

tência sabre a d:l.st:m.bu:l.çao de renda; um estudo de caso. 

BRAGA, N.L.; BRANDT, S.A.; LEITE, C.Ao-M.::s SANTEB, H. do N. ES 

trutura da demanda de abacaxi no Nordeste e vantagem compara 

tiva da Bahia,. 

BRANDT, S.A.; SANTOS, H. do N.; LADEIRA, H.H.; bLIVEIRA LB; 
Excedenteê de mao—de—otra e desenuolw.mentn econômico: O caso 

do Amazonas. : 

OLIVEIRA, E.B. de; ALVARENGA, S.C. de; BARBOSA, T.; ARAÚJO, H: 
M. de. Eficiência: econômica na ut:Ll:Lzaçao dos recursos na ca 

feicultura da RE:g:Lac: Sul de Minas Gerais - Ancl agr::.cola 19'?4/ 

27m 

"ZANJNCIU, aa COUTD,- Ex Avaliaç'ão da eficiência e custo do 

controle de Atta lacvigata (F. Smith) (Hwenopter&' Fcrrr“lca.dae] 

através do sistema Term—m.bl.lhzador. 
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BERNARDO, S.; OLIVEIRA, S.L.; MARTYN, P.d.; CONDÉ, A.R. Efeito 
da profundidade de instalação do infiltrômetro de anel e al- 
tura da lânmina d'água na determinação da velocidade de infil 
tração básica. 

SOARES, P.R.; JUNQUEIRA, O.M.; FONSECA, JdeB.; ROSTAGNO, H.S.; 

ALMEIDA E SILVA,; M. de. Níveis de proteína em ração de fran 
gos ria fase final e seus efeitos no crescimento e na composi 

ção da carcaça. 

COSTA, P.M.A.; DONZELE, J.L.; ROSTAGNO, H.S.; ALMEIDA E SILVA, 
M. de; PEREIRA, A.S.; VAZ DE MELLO, H. Aditivos naturais co 
mo estimulante do crescimento de suínos. Utilização do alho 

. como estimulante do crescimento em rações de suínos. 

COSTA, P.M.A.; DONZELE, J.L.; PEREIRA, G.R.; ROSTAGNO, H.S.; 
ALMEIDA E SILVA, M. cde; PEREIRA ,A.S.; VAZ DE MELLO, H. Adª'.. 

. tivos naturais como estimulante do crescimento de suínos. 

ALMEIDA E SILVA, M. de; FIGUEIREDO, G.R. de; MILAGRES, J.C.; 

OLTVEIRA, L.M. de. Estimativa de heritabilidade e estudos 

das fontes de variação de ganho de peso de bovinos da raça 
Nelore. 

ALMEIDA E SILVA, M. de.; EUCLIDES FILHO, K.; MILAGRES, J.C.;OLI 
VEIRA, L.M. Estimativa da heritabilidade e estudo dos Ffatos 

res que afetam o peso ao nascimento, de bezerros da raça Ne- 

lore. : 

SILVA, J.F.C. da; EUCLIDES, V.P.B.; LEÃO, M.T.; ROSTAGNO, H.S.; 
Valor nutritivo de variedades de sorgo granífero. 

MOTTA, V.A.F. da; CARDOSO, R.M.; SILVA, J.F.C. da; GOMIDE, J.A.; 
CASTRO, A.C.G.  Aveia forrageira (Avena bizantina L.) feno 
de aveia e silagem de milho naã alimentação de veacas leiteiras, 
no inverno. 

CASTRO, A.C.G.; SILVA, U.H. da; SILVA, D.J. da; SILVA, J.F.C. da. 
Efeito da mistura completa com dois níveis de proteína no pro 
cesso de fermentação e qualidade da silagem de sorgo. 

SILVAs J.F.C. da; CARDOSO, R.M.; SILVA, D.J. da; MOREIRA, H.A.; 

CARNEIRO, G.G.; RODRIGUES, N.; GOMIDE, J.A.; SILVA, R.M. Ava 

1iação nutricional de pastagem na Regiãa de Curvelo - MG. 

ALMEIDA E SILVA, M. de; ROSA, A. do N.; SILVA, J.C.; OLTVEIRA, 
L.M. de; MILAGRES, J.C.  Estudo do desenvolvimento de animais 

da raça Nelore na Região de Cerrados de Minas Gerais,
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CAMPOS, J.; BARBOSA, H.P.; SILVA;, J.F.C. da; CASTRO, A.C.B.; 

SILVA, D.J. Avaliação do valor nutritivo da algaroba (Pro- 
sopis juliflora (Sw) D.C.), através de ensaio de digestibi= 
lidade e consumo em carneiros. 

COSTA, P.M.ÃA.; PEREIRA; G.A.; ROSTAGNO, H.S.; ALMETDA E SILVA, 

M. de; PERETIRA, A.S.; VAZ DE MELLO, H. Aditivos naturais: co 

mo estimulante do crescimento de suínos. Uso da plmenta mala 

gueta como estimulante do crescimento em rações de suínos. 

LEÃO, M.T. E SILVA, J.F.C. da. Influência do nível de melaço 
e do consumo de matéria seca sobre a digestão no ruminante, 

LOUREIRO, B.T.; OLTVEIRA, P.N.; REZENDE, S.B.; MARTYN, P.d.; 
OLTIVEIRA, L.M,. Gomparação dos teores deumidades do solo ob- 

tids através de cinco métodos de determinação. 

LOUREIRO, B.T.; AZEVEDO, J.A.; REZENDE, S.B.; OLTVEIRA, L.M. 
Caracterização Fiísico-hiídrica de solos de duas posições da 
topo-sequência de Viçosa, Minas Gerais. 

DELLA LUCIA, R.M. & VITAL, B.R. Qualificação da medêira de 
Eucalyptus grandis segundo as propriedades físicas e mecêni- 
CaS. 

CARNIERE, N.; JORDÃO, C.P.; ALMEIDA, P.G.V. de, Estudo da via 
bilidade de clbtençan de 5—met113 'nitroa,2! dihldmxmazabenze 

no e sua aplicação em química analítica, 

RAT; P.H. Estudo comparativo de fosfatos naturais como fonte 

de fósforo, em diferentes períodos de incubação. 

MATSUOKA, K. & LUZ, E.D.M. Métodos práticos de inoculação e a- 
valiação de resistência e CoLletetrichum lagenarium (Pass. ) 

" Ell. & Halet., nas curcubitáceas, 

MATSUOKA, K. & LUZ, E.D.M. Transmissão de Mycosphaerellia melo- 
nis (Pass.) Chiu & Walker, através de sementes de melão (Cue- 
cumis male L.) e erradicação do patógeno por tratamento quimi 
co e termoterapia. 

SANTCB D 8. dos & VIEIRA, C. Pmcluçã_o de massa verde e grãos 

em um único cultivo de soja. 

FONTES; L.A.N.; PEREIRA, J. de F.; GALVÃO, J.D.; SEDIYAMA, C.S. 
Influência de épocas de aplicação e de níveis de adubo nátro- 
genado na produção e teor de proteína do grao de sorgo (Sorghum 

bicolor (L.) Moench).
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4,1288 - CASALI, V.W.D.; MIZUBUTI,A.; SILVA, J.F. da; BUENO, F.B. Efei 
| to da época de aplicação de 3 desfolhantes sobre a produção 

de batata-semente (Solanum tuberosum L.), para as variedades 
Bintja e Achatt,. 

4,1389 — SILVA, T.C.A. da; LOPES, D.'N.; VENEGAS, V.H.A. Efeitos da a- 
plicação de calcário, fósforo e micronutrientes sobre a mine 
ralização da matéria orgânica e características quimicas e 
fisico-químicas de três diferentes solos de Altamira (PA),. 

.41390 — BRANDÃO, S.S.; OLTVEIRA, L.M.; ALVARENGA, M.A.R. Influêntcia 

da idade da mude no transplantio sobre o comportamento de cul 

tivares de arroz. 

4.,1391 — PEREIRA, W.; SILVA, T.C.A.; GOVES, F.R. Avaliação da erosivi- 
dade das chuvas, em várias regiões fisiográficas do Estado de 
Minas Gerais,. 

Efeito da luminosidade Àra formação de mudas e na produção de 
pimentão (Capsicum annum L. cv Tked). 

- 4,1393 FONTES, L.A.N.; ARAUJO, G.A. de A.; AMARAL, F. de A.l., do, Res 

posta diferenéiaãl de cultivares de féijaão (Phaseo!: 3 vulgaris 

L.) a molibdênio e nitrogênio, 

4.1394 — BRAGA, J.M. & FRANCO, M. Estudo da eficiência agrorimnica dos 
fosfatos de Araxá e Patos a baixa acidificação com HCl, H PO 
e H.S0,, em sorgo granífero (Sorghum bicolor (L.) Moench);em 
solo de Cerrado do Estado de Minas Gerais,. - 

M. Pesquisa em conservaçao de solo,. 

4.1356 — FIGUEIREDO, M. de S.; RESCK, D.V.S.; FERNANDES, B.; SILVA, T« 

C.A. da; RESENMDE, M. Determinação da erodibilidade de três 
principais solos da Zona da Mata e do Triângulo Mineiro. 

4.1397 — SEDIVAMA, T.; REIS, M.S.; ATHON, K.L. Melhoremento genético 
da soja — Método genealógico - Método de seleção vagem-por— 

planta, 

4,1398 — GUERRERO, S.J.; LEITE, C.A.M.; MACHADO FILHO, F.; SANTOS, M.M,. 

Variáveis sócio-culturais e econômicas relacionadas com a a- 
dotabilidade dos agricultores, Estudo de um modelo de cadeias 

causais, 

PENNA, J.A.; BARBOSA; T.; LEITE, C.A.M.; MORAES, N. de., A'taxa 
de proteção e seus efeitos sobre o comércio exterior egrícola 

brasileiro, 1948/19%, 

41399
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4.1400 — GUERRERO, S.J.; BRAGA, G.M.; CASTRO, L.M.B. de; FRANCIS, D.G. 
Permanência como fator de estabilidade organizacional do sis 
tema de Extensao Rural de Minas Gerais. 

4.1401 — ALMEIDA E SILVA, M.; LUDNIG, A.; OLIVEIRA, L.M.de. Análise 
dos parâmetros de curvas de crescimento aJustadas a dados 

de bovinos. 

4.1402 — GUERRERO, S.J.; FRANCIS, D.G.; CASTRO, L.M.B. de; SILVA, A.G. 
Influência da diferenciação estrutural do centro urbano na 
organização social da área rural sob seu raio de ação,. 

4,1403 — FRANCIS, D.G.; CASTRO, L.M.B. de; MUNIZ Je.N.; MACHADO FILHO, 

F. Componentes 1nd1v:|.dua15, ecanamlcns, da propriedade e do 

meio ambiente, relacionados à febre aftosa e a campanha para 

combatê-la em doi s departamentos do Paraguai, 

4,1904 = TEIXEIRA, J.A. Avaliação do OLANOROESTE a nÍvel de núcleos e 
' cnlonização - MG. 

4,1405 — TEIXEIRA FILHO, A.R.; BARBOSA, T.; DINIZ, A. Análise das pal:L 

ticas de inferência no mercado de leite do Brasil. 

4,1406 — BARBOSA, T.; OLIVEIRA, E.B. de; TEIXEIRA, J.A.; CRUZ; T.A. Res 
postas dos pequenos produtores agrícolas saos estímulos de pre 

ço. 

4,140%7 — TEIXEIRA FILHO; A.R.; OLTVEIRA, E.B. de; BARBOSA, T.; PIRES, V.M. 
Variação climática e seus efeitos nos rendimentos cultúirãis 

considerados em análise de superfície de respostas quando as 

, informações são deficientes (Sprase Data). Um exemplo de cul 
tura anual — milho,. 

4,1408 — TEIXEIRA FILHO, A.R.; ERAGA, J.M.; SANTOS, H.do N.; VIEIRA, R. 
de C.M.T. Anafise econômica do ef"e:n.ba residual de adubação 

em solos de cerrado,. 

4,1409 — GUERRERO, S.J.; ULIUE[FIA, E.B. de; BAFIBCGA, Tas AL'UES H.A. 

Sistema de produção na cultura de café no município de Três 

Pontas — Sul de Minas. 

A IADO = LESIROSE SILVA, J.; GUERRERO, S.J.; FRANCIS, D.G.; REYES, L.A.S.; 

RAGGI, L.A. Fatores pessoais e situacionais que afeteam a efi 

c::Lenc1a no uso do crêdito nas empresas rurais em dues micror= 

regioes do Paraná.
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4,1411 — BRANOT, S.A. & MOURA, P.A.M. de, Eficiência e viabilidade eco 

nômica de estocagem de cereais em Minas Gerais, 

4.1912 — BRANDT, S.A.; REZENDE, A.M.; AAD NETO, A.; OLTVEIRA, L.M. de; 
& MAYORGA, R.D. Análise econométrica cda estrutura do mercado 

externo de borracha natural, 

4,1413 APO NETO, A.; BRANDT, S.A.; CADEIRA, H.H.; REZENDE, A.M.; FREI 
REs L.C. Modelo econométrico dos mercados interno e de expor 
tação de algodão do Brasil,. 

A.1414 — APD NETO, A.; BRANDT, S.A.; REZENDE, A.M.; NAMEKATA, T. ODferta 
- de citrus no Estado de São Paulo,. 

4,1415 — AAD NETD, A. & RIBEIRO, A. cda C, Variações estacionais de pre 
ços e retornos ao investimento em armazenagem no Estado de Ma 

to Grosso,. 

4.1416 — BERNARDO, S.; VIEIRA, H.A.; VALENTE, D.F.; THIÉBAUT, J.T.L. Com 
' paração de métodos de determinar a velocidade de infiltração 

básica para fins de irrigação por aspersão, 

4,1417 — RENA, A.B. & MOSQUIM, P.R. Influência de diferentes níveis de 
alumínio sobre o metabolismo de aminoácidos livres, proteínas, 
ácidos orgânicos e Ácidos nucléicos de alguns cultivores for 
rageiros de Stylosanthes. 

4,1416 — TARANTO,B. & MERHEB, A.I.S. O dimheiro como veículo de comuni 
cação social, : 

4:1419 — TARANTO, B. & MERHERB, A.T.S. Pesquisa de arte lúdica popular 

nas micrarregíães que cnmpãem a Zona da Mata Mineira, 

ALMEIDA E SILVA, M. de. Formas físicas do milho e sua influ 
ência na digestibilidade da matéria seca e produções de leite, 

4.1420 

A,1421 = TEIZEIRA, J.A.3; LEITE, CsAsMa; HOEFLICH, V.As; ORIFUELA; Psd.G» 

Estrutura de oferta e demanda de algocl'a'o no mercado interno 

e de exportação do Paraguai. 

tamento prêliminar da anurofauna do Parque Florestal de Rio 

Doce,. : 

4.,1423 — ALFENS, A.C. & REIS, M.S. Etiologia e controle da mancha da 
folha de eucêlipto, causada por uma nova espécie de Cylindro- 

cladium, :
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4.1424 — OLTVEIRA, E.B. de;ALVARENTA, S.C. de; COVES, S.T.; BAYMA, J. do 
R. Reslocação de recursos na pecuária de leite em três muni 
cípios de Zona de Mata de Minas Cerais. 

4,1425 — CINTRA, L. do V. & SABACK, M. do S.0. Levantamento da situação 
educacãonal da microrregiao da Mata de Viçosa, nos dois nÍveis: 

1. e 2. graus. : ' 

h.1426 — PEREIRA, J.C. & HUERTAS, A.A.G. Efeito do-espaçamento e níveis 

de . adubação nitrogenada na produção de uma variedade de sorgo 

e valor nutritivo da silagem.
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h.2 — PESQUISAS PUBLICADAS EM PERIÓDICOS DA U.F.V. - 1976 

Título Autor(es) Periódico 

=" 

Ú-:âirz:çãº de energia solar para secagem de 

R”?ºãtª do cultivar de soja 'Santa Rosa' à 
ªl cação de P, K e calcário em latossolos 
do Íria o Mineiro. I - ão e caraç- 

licação de P, K e Calcário, em iatossolos 
L lriangulo Mineiro, 11 - Correlação com 
15e quimica do solo 

Rªªsosta do cultivar de soja 'Santa Rosa' & 

& 

Estudo econômico do tempo ótimo de corte de 
Eucalipto nas Condições da Zona da Mata de 
Minas Gerais * 

..gªitºs__da adubação orgânica sobre a cultura 
feijão (Phaseolus vulgaris L.) 

| â:tensigaç:s e uniformidades de distribuição 
À 1 ã | — Mmmu% wms produzidas por um simula- 

Effects of five regulators on — the 
E'Wth and development of the Bean (FPhaseo- 
=S vulgaris L.) Plant 

Efeitos do teor de umidade da semente, dos 
tipos detºenbalcggem € das condições de arma- 

na inação das sementes de Quia. 
bo (Abelmoschus esculentus, Moench) = 

Anãlise da produtividade margi i d ginal dos insu- 
nª na cultura do feijão, na região de Viço 

* Zona da Mata, Minas Gerais, em 1968/1969 

Forms de fósforo em sol ê . os de uma toposeqiiên 
Cia de Viçosa, Zona da Mata, Minas Gerais — 

ãntríbuiçãº ao relacionamento de caracterís 
aºªª MWIÉEEÍÉ & topograficas com a altura 

alba, na região de Santa Bârba- 
Ta, Minas Cerais o : 

ã:tudn do valor nutritivo do milho desintegra 
o com e sabugo, do farelo de algodão e 

+ tama:de galinheiro para ruminantes 

Influência de perí içõ periodos e posições de armazena 
Kmª_ªª mulas sobre o diª:c:mm do pseudocau- 
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Sorção de fósforo em cinco solos do Esta- 
do de Minas Gerais: Influência de alguns 
fatores 

Estudo da hipótese do "Ciclo de Vida" de 
Hàdiglnní—Bnmrg nas condições do Bra 
5 

Idade e crescimento da pescada-do-Piauí, 
Plagioscion squamosissimus (Heckel) (Os- 
Ní%yes. ianidae), Açude Amanari 
(Maranguape, Cearã) 

Variação na composição protéica dos grãos 
de sorgo, em função da adubação nitrogena 
da e fosfatada e das épocas de plantio 

Influência da temperatura sobre a translo 
Cação axial de fotuassimilados e na for- - 
maÇão de lesões no caule de cafeeiros (Cof 
fea arabica L.) 

Controle da "Lagarta do Cartucho do Milho", 
ªcbptera frugiperda, pelo carril, carbo- 
fuim. (Bacillus thuringiensis) e Endossul 

Resistência à mancha angular [Isarioçsis 
lvrmimla Sacc.) no feijoeiro aseolus 

garis L.) 

Estrutura da oferta de arroz no Mnicípio 
tarém e no Estedo do Fará 

ãlê;sàiddªdedeãem de qualidade, de dis- 
endio e manda de carne bovina, em 

São Luís, Maranhão 

Níveis críticos de potássio "Disponível" 
Para solos de Piracicaba 

Comparação de herbicidas e suas combina- 
'ã:: âlàãªs em prê-emergência da cul 
. em solo sob vegetação de 

Sezàeçªo visual para endospermas de milho 
E p:smã L.) opaco-2 de diferentes feno 

llª.&ito do deficit hídrico sobre o metabo 
ismo do nitrogênio e o crescimento de — 

Quatro cultivares de feijão (Phaseolus 
Vulgaris L,) 
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âu" da produtividade dos insumos usa . nz: cultura do milho, região de Viço- 
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âªªªºlªª Quimicas, para fins de irri- 
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Relação entre o tamanho do fruto e o ni- 
mero de septos e numero de sementes em 
tangerina-satsuma (Citrus unshiu Marc) 
Cv. 'Osari' 

Efeito da pressão reduzida e da tempera- 
tura na conservação da uva itália (Vitis 
vinifera L.) 

Maturação e qualidade f;smlugxca da se- 
mente de algodoeiro (Gossypium hirsutum L.) 

Cultivares de algodão herbâáceo (Gossypium 
hirsutum L.) em Sete Lagoas, Minãs Gerais 

Anãlise econométrica da demanda de expor- 
tação de Cafêé Brasileiro 

Efeito do tamanho de covas e da profundi- 
dade de plantio sobre a produtividade da 
bananeira (Musa acuminata Simronds e She- 
perd) cv. 'Nanicão” 

Anãlise econômica do uso dos insumos na 
produção de leite, na região de Viçosa, 
Zona da Mata, Minas Gerais 

Eficiência do thiabendazole e benomil no 
controle do mofo verde (Penicillizm digi- 
tatum Sacc.) em laranja Iima (Citrus sinen- 
sas Usb .) D 

Ensaios com unidades armazenadoras modula 
res à nível de fazenda 

Determinantes tem;cu-socmlapcos asso- 
ciados à produtividade de leite em dois 
M.micxpms de Minas Gerais 

Estudo de sistemas culturais milho-feijão 
no Mmnicípio de Viçosa, Minas Gerais 

Controle de grama-bermuda ( dac%—- 
lon (L.) Pers.) em fruticultura: TI = Tom 
binação de cultivo mecânico e controle 

. químico 

- Variabilidade do solo numa unidade de a- 
vDOStragem em solos de Cascavel e de Ponta 
Grossa, Paranã 

Rural-urban differences among Nicaraguan 
University students 

tamento de variedades trº=padoras de Compor 
feijão (Phaseolus vulgaris L.) cultivadas 
com tutoramento 

Lack of Tsensitive reaction in thirty 
plant species inoculated with Agrobacte- 
Tium tumefaciens 

Etiologia e hmtopat.ologza da mancha fo- 
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cafeeiro 

Resposta da soja à fertililização nitro- 
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Fruticultura de clima temperado em Minas 
Gerais. I. Zoneamento segundo a aptidão 
climática 
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Efeito de fungicidas sistêmicos sobre a 
ferrugem do cafeeiro 

Studies of a latosol roxmo (Eutrustox) in 
Erazil: Micromorphology effect on ion 
release 

Fatores que interferem na taxa de desfru 
te bovino em uma microrregião do Estado - 
da Bahia 

Educação e processo produtivo: Estudo de 
umA Íituaçao ágricola no Estado do Rio de 
Janeiro 

Fruticultura àde clima temperado em Minas 
Gerais. II - Viabilidade econômica 

Determinação das dimensões dos coletores 
planos de energia solar 

| 

Equilíbrio de formas disponíveis de fós- 
| foro e enxofre em dois latossolos de Mi- 
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5. EXTENSÃO 

Pelo compromisso assumido, desde a sua fundação, com os interes- 

ses do País, do Estado e da Comunidade, a Universidade Federal  de Viçosa 

sempre procurou enfatizar suas atividades extencionistas, na certeza de que 

este esforço seria plenamente recompensado por meio de um desenvolvimento 

harmônico de toda a Instituiçaão. No ano de 1976, como não poderia . deixar 

de ser, essas atividades preencheram cabalmente seu papel de elo principal 

de ligaçaão entre o ambiente acadêmico e o ambiente externo. Além da exten- 

saãao da pesquisa, do ensino, de assessorias e assistencias técnioas, a ex- 

tensão cultural também foi altamente prestigiada por meio de . exposições, 

peças teatrais, concertos, cursos de arte, shows, etc. Os quadros seguin- 

tes procuram demonstrar os resultados desse esforço extencionista na 

U.F.V., no ano que passou: 

QUADRO RESUMO DAS ATIVIDADES EXTENCIONISTAS - 1976 

ATIVIDADES NÚMERO 

CONSELHO DE EXTENSÃO 

l. Cursos de Extensao 23 

2. Exposições 

3. Dias de Campo 

h. Encontros Técnicos 

5. Palestras 

6. Reuniões 

7. Semanas 

U
E
 
P
N
 
A
 
&
 
m
 
P
 

o e 

8. Assistencias Tecnicas de Extensao 

9. Reuniões e Contatos Mantidos pelo Presidente 29 

Cont.



ASSESSORIA DE ASSUNTOS CULTURAIS 
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l. Cursos Regulares 3 

2. Atividades Práticas h 

- Cursos de Curta Duração s 

. Seminário de Literatura l 

. Apresentaçães Musicais 1 E 

« Artes Visuais 

7. Saloes a 

8. Teatro 5 

"CAMPUS" AVANÇADO DE ALTAMIRA 

l. Equipes Atuantes 8 

FONTE: CONSELHO DE EXTENSÃO 

CURSOS DE EXTENSÃO - 1976 

Nº DE 

CURSO PERÍODO ÉÍÉLIJ_ LOCAL 

TES 

— I? Curso de Jardinagem /2 IO/2/76- S VOERAE./USESYV, 

— Suinocultura 26/h a 30/1/76|: 32 [OEEB/U<FV, 

— Curso de Feíjão para Técnicos 

da EMATER 3/5 a 7/5/76 3 |Viçosa 

— Aperfeiçoamento em Inventário 

Florestal 17/5 a 2/5/7ORAO JOE/E./U.EJV. 

— Nutrição e Manejo de Alimenta 

ção para Suínos 19/5/76 25 JLavras-MG 

— Curso de Avicultura para Téc- 

nicos da EMATER 1/6 a 3/6/76 25 |Juiz de Fora-MG 

— Alimentação de Suínos 22/6 a 24/6/76| hO J|Patos de Minas- 

MG 

— Olericultura 22/6 a 24/6/76| 15 |Caratinga-MG 

Cont.



— Colheita, Classificação e Em — 

balagem de Pimentão 

Curso para Extenceionistas da 

EMATER 

Curso para Técnicos Florestais 

ITS Curso de Jardinagem 

LXXVIII? Curso de Prê—Servíço 

Curso de Estabelecimento das 

Normas Técnicas para Orienta — 

ção da Avicultura de MG 

Curso de Cantineiras de Meren- 

da Escolar 

ITS Curso para Vendedores de 

Tecidos de Viçosa 

Nutrição/Consumo da Sopa na Me 

renda Escolar 

Curso Rápido de Melhoramento 

Florestal 

Educação do Consumidor 

12 Curso Intensivo de Apicul- 

tura 

Atualização para Bibliotecá- 

rios Agrícolas 

T Curso de Herbicida 

Programa de Desenvolvimento 

da Agmpecu:íria de Leite 

25/6/76 

5/7 a 11/7/76 

5/7 a 23/7/76 

5/7a 9/7/76 

18/8 a 1/9/76 

9/9 a 12/9/76 

26/9 a 30/9/76 

3/7 & 10/7/76 

26/7 a 28/7/76 

30/8 a 31/8/76 

13/9 a 8/10/76 

18/10 a 23/10 /76 

30/8 a h4/9/76 

4/10 a9/10/76 

30/11 a 2/12/76 

25 

25 

N 
25 

16 

126 

2l 

128 

Pirapitinga-MG 

Teófilo Otoni- 

MG 

CoEveEv/UoFoV, 

CoEoEl/UoFoV. 

GABsEs/UnEo Vx 

Lavras-MG 

E.S.Co D. /U.F.VQ 

EsSaCaDu/ Us Fu Vó 

Coronel Vinda — 

PR 

CPeBa/Ua Fs V 

EsSaCeDa/ UsEFuVa 

ENE /UaEa V. 

Viçosa 

OEsEo/UsFeV, 

CrEsEs/UsFeVe 

FONTE: CONSEIHO DE EXTENSÃO
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EXPOSIÇÕES, ENCONTROS, PALESTRAS E REUNIÕES - 1976 

Nº DE 

ESPECIFICAÇÃO PERÍODO Éªgª: LOCAL 

TES 

EXPOSIÇÕES 

Iº Exposiçao de Gado Holandês 

e IXº Exposição Agropecuária 

de Barbacena 9/5 a 16/5/76 1.000] Barbacena-MG 

ENCONTROS TÉCNICOS 

Padronizaçao das Analises de 

Solo para Agricultores 26/h a XS/76 27 | Campinas-SP 

Núcleo Pontenovense de Cria- 

dores de Suínos 20/5/76 80 | Rio Casca-MG 

Pragas de Bananeira 31/5:2. 3/6/76 = Pouso Alegre-MG 

PALESTRAS 

Associaçaão Brasileira dos : 

Criadores de Zebu 20/7/76 45 | Uberaba-MG 

Escola de Agronomia de Alegre 13/8/76 65 | Alegre-ES 

Bovinocultura = - | Miraí-MG 

Cooperativismo 12/7/76 125 ) UsFeVs 

Padronizaçaão e Classificaçao 

de Produtos Agrícolas 13/7/76 180 UEV . 

Desenvolvimento da AgroPecuãr 

ria através da Pesquisa 14/9/76 179 PUÚSEV. 

Agricultura Nacional 15/7/76 123” [MOSF ÍV 

REUNTÕES 

Reuniaão de Extensão Uníversitâ 

ria 10/6 a 25/6/76 50 | Goiânia-GO 

COn'l? D



10 

— Reunioes com Representantes 

de Extensaão MEC/DAU 14/9 a 17/9/76 — | Brasília-DF 

FONTE: CONSELHO DE EXTENSÃO 

ASSISTÊNCIAS TÉCNICAS, DIAS DE CAMPO E SEMANAS - 1976 

Nº DE 

ESPECIFICAÇÃO PERÍODO Éªªí;_ LOCAL 

TES 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

— Doença de Abelhas 16/3/76 50 |Manhumirim-MG 

— Verificaçaão de Incidência de 

Insetos na Zona Rural 1/4/76 8 |Coimbra-MG 

— Epidemia em Abelhas 29/1h/76 — — IManhumirim-MG 

— Verificaçaão da Incidência de 

Doenças do Maracujazeiro 29/14/76 — JAstolfo Dutra-MG 

— Doença na Cultura da Roseira - V/6/76 3 |Betim-MG 

DIA DE CAMPO 

— Cultura do Tomate 2h4/3/76 100 |Manhuaçu-MG 

— Cultura do Tomate 25/3/76 30 |Simonésia-MG 

— Cultura da Abóbora 11/8/76 25 |Leopoldina-MG 

— Tratamento de Mourões 28/9/76 65 |Carangola-MG 

SEMANA 

- 482 Semana do Fazendeiro LelT a l6r7/76 g o a Lu ES e 

- IVÊ Semana do Hortigranjeiro 19/7:2:23/7/76 96 |EMAF-Florestal 

— Semana do Engenheiro Agronômo 9102 16/10/76 11;350 JUSFSV. 

— Semana Florestal 21/9 a 27/9/76 - U.F.V. 

FONTE: CONSELHO DE EXTENSÃO
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ATIVIDADES DA ASSESSORIA DE ASSUNTOS CULTURAIS - 1976 

ATIVIDADES ALUNOS/ ª PARTICIPANTES 

CURSOS REGULARES 

História das Artes I Lh20 

História das Artes II 220 

Cultura Brasileira I 60 

ATIVIDADES PRÁTICAS 

Desenho e Criaçaão da Forma 30 

Leitura de Peças Teatrais 50 

Coral Universitário 25 

Conjunto de Percussaão 15 

CURSO DE CURTA DURAÇÃO 

Fenomenologia da Criação 30 

SEMINÁRIO DE LITERATURA 

O Romance de Mário Palmério 320 

APRESENTAÇÕES DE MÚSICA POPULAR BRASILEIRA 

Luiz Gonzaga 2.000 

Grupo Mambembe 1.000 

Regional Escorpiao 600 

MÚSICA FOLCLÓRICA 

Grupo A Pá (2 apresentações ) 2.500 

Conjunto de Percussão 500 

Recital Soprano Ilda Lourenço 500 

MÚSICA UNIVERSAL 

Recital Barítono Wilson Simão 21500 

Coral Ars Nova 800 

Cont.



Coral da AMI 

Pianista Fernando Lopes 

Operetas Famosas 

ARTES VISUAIS 

Pintor Waldyr Caetano 

Pintor Hevecus 

Entalhador Antônio Inácio 

Pintora Felicita Andersen 

Coletiva Curso Stella Brandão 

Pintora Stella Brandão 

SALÕES 

Salão de Pintura Nelo Nunes 

II Salão Universitário 

TEATRO 

A Nave 

Minha Sogra é da Polícia 

Pedreira das Almas (2 apresentações) 

Arena Conta Zumbi 

OUTRAS ATIVIDADES 

Elaboração e Implantação do Sistema Cultural 

Implantaçao da Oficina de Arte 

Implantação do Centro de Cultura Brasileira 
o” . . . e . s 

Reuniao sobre o Sistema Universitario de Integraçao 

Regional da Cultura 

Pinacoteca 

2.500 

L4OO 

1. 200 

1.200 

1.500 

1.000 

1.500 

1.000 

3.000 

1.000 

132 

FONTE: CONSELHO DE EXTENSÃO



ATIVIDADES DO "CAMPUS" AVANÇADO DE ALTAMIRA — 1976 
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PARTICIPANTES 

EQgãPE PERÍODO ESTUDANTES DOCENTES b 

66 3/1- 58 : St/1/76 10 É 11 

67 31/1 /"d  28/2/76 10 1 s & À 

69 2/ S an ehLIiTzO 2 2 h 

70 2h4/h a 22/5/76 2 1 

gl 22/57 a 12/6/76 x 

TZ /6 a 771 5 Ji 

TS /FA 7 /7 12 1 13 

7h 26/11 - a / 2oTa/76 T 1 18 

TOTAL - 62 9 71 

FONTE: CONSELHO DE EXTENSÃO



6 - Serviços Técnicos e Administrativos



6.1. BIBLIOTECA CENTRAL 

ACERVO BIBLIOGRÁFICO 

135 

ESPECIFICAÇÃO AQUISIÇÃO PERMUTA DOAÇÃO ACERVO TOTAL 

LIVROS 1.409 2:132 - B5:67A 

PERIÓDICOS 5.074 (exem- |2.107 (exem|1.332(exem| 2.235 (títu- 
plares) plares) plares) los) 

BOLETINS TÉCNICOS ” . - 18.061 

SEPARATAS - - - 327 

FONTE: BIBLIOTECA CENTRAL 

LEITORES REGISTRADOS NO ANO 

Professores 67 

Alunos de Pós-Graduação 183 

Alunos de Graduação 58 

Funcionários da U.F.V. 56 

Outros 62 

TOTAL 952 

FONTE: BIBLIOTECA CENTRAL
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TOTAL DE EMPRÉSTIMOS DOMICILIARES 29.814 

FREQUÊNCIA TOTAL À BIBLIOTECA 311.074 

SERVIÇO DE XEROX 301.567 cópias 

FONTE: BIBLIOTECA CENTRAL 

SEÇÃO DE CATALOGAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO 

Livros recebidos 3. 269 

Livors catalogados 2. 303 

Livros classificados 2.029 

Livros registrados 140 

Livros datilografados : 4520 

Livros preparados para emprêstimo 7.230 

FONTE: BIBLIOTECA CENTRAL



137 

6.2. ASSISTÊNCIA AO EDUCANDO 

o proârama de assistencia ao educando na Universidade Federal de 

Viçosa é planejado e executado pela Divisao de Assistência, 6rgão auxiliar 

da Reitoria. Dentre suas atividades incluem-se o oferecimento de habita- 

ção e alimentação a baixos preços, a concessao de assistencia financeira 

por meio de bolsas de trabalho e de bolsas reembolsáveis, a assistencia à 

saúde do estudante, na forma de prestaçao de serviços mêdicos, odontolõgi— 

cos e de análises elínícas, além do incentivo e ajuda na programação e exe 

cução das atividades desportivas e sociais da comunidade universitária. Os 

serviços de saúde são extensivos aos professores, demais funcionários e de 

pendentes, uma vez que as características da cidade e da regiao, constitqí 

da, em grande parte, de pequenos centros urbanos com perceptíveís deficiêª 

cias nesse setor, fazem com que a Universidade procure, dentro de suas pos 

sibilidades, minorar esse problema. Os quadros seguintes apresentam um re- 

sumo dos trabalhos executados neste programa, no ano de 1976: 

RESTAURANTE UNIVERSITÁRIO 

CUSTOS REAIS E PREÇOS COBRADOS — 1976 

CUSTO UNITÁ- PREÇO UNITÁRIO 

REFEIÇÕES RIO REAL ALUNOS VISITAS E OUTROS 

Café 3,80 1350 5,00 

Almoço 11,30 4,00 15,00 

Jantar S L4,00 15;00 > 

TOTAL - 23,80 9,50 35,00 

FONTE: DIVISÃO DE ASSISTÊNCIA



RESTAURANTE UNIVERSITÁRIO 

QUADRO GERAL DE ATENDIMENTO - 1976 
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Nº DE REFEIÇÕES SERVIDAS 
MESES TOTAL 

CAFÉ ALMOÇO JANTAR 

Janeiro h.O71 3.593 2.176 10.140 

Fevereiro - — -= = 

Março 15.451 35.151 22.765 TDA 

Abril 16.79L 35.278 20.796 72.868 

Maio 18.837 hSaO7S 25.853 87.763 

Junho 15. 406 39. 688 2h.075 79.169 

Julho 5.913 13.62/4, 8.024h 27.561 

Agosto 1h.557 37.902 2h,.LO1l 76. 860 

Setembro 15.108 38.285 22:671 76.06 

Outubro 16.810 43.159 25:554 85.523 

Novembro 14.702 38.h423 21 ..669 7h. 79h 

Dezembro 1.482 3.396 FEA 7.21h9 

TOTAL I39:131 FILSTE 200 . 655 671.358 

FONTE: DIVISÃO DE ASSISTÊNCIA 

ALOJAMENTOS - 1976 

ESPECIFICAÇÃO CAPACIDADE ALOJADOS 

Prédio Feminino 3h2 312 

Prédios Masculinos 592 592 

Apartamentos de Pós-Graduados 18 18 

Fazendinha . 6) 70 

Casas Alugadas na Cidade (6) 86 86 

TOTAL I;108 1:3168 

FONTE: DIVISÃO DE ASSISTÊNCIA



ASSISTÊNCIA FINANCEIRA — 1976 
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ESPÉCIE DE BOLSA (=) 

2 DE TRABALHO REEMBOLSÁVEL TOTAL 

Agronomia T s 2 u 119 

Ciências h 29 S 

Ecçonomia Doméstica 3 30 33 

Engenharia Florestal 3 h2 h5 

Pedagogia 2 2 h 

Zootecnia - : & 17 

Engenharia Agrícola 3 10 E 

Engenharia e Tecnologia 

de Alimentos 2 + 

Agrimensura e Matemática * 5 

Administração de Empresas 

e Letras x S 6 

Educação Física sa 10 e 

Tecnólogo em Cooperati- 

vismo - 2 2 

Tecnólogo em Laticínios - : | 3 

TOTAL 34 27ê 306 

VALOR UNITÁRIO MENSAL Cr$ 170,00 Cr$ 170,00 

FONTE: DIVISÃO DE ASSISTÊNCIA 

(=) Não incluídas 50 bolsas especiais para atletas da U.F.V.



ASSISTÊNCIA MÉDICO-ODONTOLÓGICA — 1976 
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TIPOS DE ASSISTÊNCIA 

BENEFICIÁRIOS MÉDICA ODONTOLÓGICA ANÁLISE TOTAL 
CLÍNICA 

Alunos h.578 2153 É 0) 

Professores, Funcioná- 

rios e Dependentes 15.647 5.665 - FA REA Do 

Beneficiaários em Geral - - 2.726 2.,726 

TOTAL 20.225 8.118 2726 31.069 

FONTE: DIVISÃO DE ASSISTÊNCIA
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6.3. CAMPUS UNIVERSITÁRIO 

Para a expansao das atividades acadêmicas e administrativas da 

Us F.V. tornou-se imprescindível a realização de várias obras destinadas —à 

ampliação da capacidade física instalada, adaptação e melhoramento de âreas 

construídas e da infra-estrutura urbana e paisagística.. 

Dentre as atividades desenvolvidas pelo ôrgão resPonsãvel pela e- 

laboração de projetos de arquitetura, urbanismo, paisagismo e  engenharia, 

em 1976, destacam-se: 

ESTUDOS E PROJETOS 

Foram montados projetos arquitetoônicos complementares e detalhes 

de aproveitamento do edifício de apartamentos de alunos de põs—graduação,pâ 

ra alojamento de maior número de alunos de graduação. 

Projetos arquitetônicos complementares foram também realizados no 

sentido de aumentar a capacidade de atendimento do refeitório. 

Outro projeto de destaque diz respeito ao "Centro de Vivência", u 

ma das metas prioritaárias da administração da U.F.V. para 1977. Constará de 

um grande conjunto de prestação de servíços, com áreas de lazer, restauran- 

te-bar,, barbearia, salão de beleza, auditórios, salões para jogos, sala de 

leitura, banca de jornal, farmácia, salão de festas, etc. 

Acrescente-se, ainda, a elaboração dos projetos do anexo do Depar 

tamento de Economia Rural (ampliação da ala de gabinete de professores); do 

Belvedere IT, constituído de um museu dos ex-alunos, restaurante, etc.; de 

ampliação e melhoramentos diversos dos alojamentos e restaurante da Escola 

Média de Agricultura de Florestal, 

OBRAS EM ANDAMENTO 

— O Laboratório de Grandes Animais do Departamento de Zootecnia da Escola Su 

perior de Agricultura conterá sala para cirurgia, biopsia, câmaras olimáti- 

cas, gabinetes para professores e afeas para grandes e pequenos animaisS. 
. é 2 

O predio ocupará uma área de 3.000 m .
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L. 

— Alojamento para Alunos de Graduação: os dois blocos de apartamento de alu 

nos de gíªªgraduação estão sendo reformados para atender a maior número de 

alvêâzgd graduação, no próximo anos. 

- Práªa ãe Esportes: encontram-se em andamento algumas obras do centro des- 

portivo, tais como o pavilhão aquático e as quadras de jogos. 

- O edifíceio da Escola Superior de Cieências Doméstícas, em três pavimentos, 

possuirá salas para laboratôrios, reunioes, aulas práticas e teôricas, bio- 

tério, creche, gahinetes e setores administrativos. A área total será de 

3 300 m2, e todo esforço está sendo empregado na conclusão de um pavimento 

nos primeiros meses de 1977. 

— Obras de Infra-Estrutura: prosseguem as obras de infra-estrutura urbana e 

paisagismo do "Campus", adequadas às aspiraçães de crescimento da Universi- 

dade Federal de Viçosa, 

OBRAS CONCLUÍDAS 

Em 1976 foram concluídas e inauguradas as seguintes obras: 

— Edifício do Departamento de Fitotecnia da ESA, com dois pavimentos, o 

qual veio solucionar o problema de localização de gabinetes de professores, 

laboratórios, câmaras escuras, áreas para preparo de solos, etc. Deve-se a- 

inda aproveitgr o seu subsolo. Atende, também, a todo o setor de Fitopatolo 

gia, que se encontrava inadequadamente instalado no prédio de Química,. 

— Imprensa Universitária — Este edífício está dotado de todas as condições 

técnicas indispensáveis ao funcionamento dos serviços gráficos e de comuni- 

cação social da Universidade, 

— Pavilhão de Ginástica - Esta obra, que tem 1.135 mz, é da maior importân- 

cia, permitindo ao curso de Educação Fisica melhores condições de ensino da 

gínãstica. Nas solenidades de inauguração contou com a presença do profes — 

sor Herbert Almeida Dutra, representando o Senhor Diretor-Geral do DED, 

Corenel Osny Vasconcellos. 

SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO DO "CAMPUS" 

O setor de Manutenção e Conservação atendeu a todas as Unidades U 

niversitárias nos mais variados serviços de alvenaria, carpintaria, hidros- 

sanitários, instalações elêtricas, colocação de vidros, serviços de mecâni- 

ca, etc.



7 - Convênios
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7s CONVÊNIOS 

Durante o ano de 1976 a U.F.V. manteve trinta convenios para am- 

pliação de atividades científicas, dinamização de atividades culturais e 

prestação de serviços. 

Foram os seguintes os convenios, que importarâln no compromisso to 

tal de $ 29.218.600,00 : 

— Convênio com o Instituto Interamericano de Ciências Agrícolas, para pro 

mover o desenvolvimento da Biblioteca Agrícola no Brasil. 

— Convênio com o Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal, para am 

pliar as atividades do Convenio TBDF, possibilitando a impressaão e publica- 

ção dos trabalhos técnicos e científicos do PRODEFF. 

— Convênio com a Universidade de São Paulo, para estudo da melhoria das con 

dições sócio-econômicas dos grupos de baixa renda da Região da Zona da Ma- 

ta. 

— Conveênio com o Banco Nacional de Desenvolviemtno Econômico, para desenvol 

vimento de pesquisas em Agronomia. 

— Convênio com a Secretaria da Agricultura de Minas Gerais, para executar o 

seguinte programa : Desenvolvimento de Pesquisas em Agronomia - 

Projeto T — Pesquisa sobre Tecnologia e Análise de Sementes. 

Projeto IT - Melhoramento e Experimentação. 

Projeto IIT - Produção, Multiplicação, Beneficiamento, Armazenamento de Se- 

mentes Básicaso. 

— Convênio de Prestação de Serviço com a Fundação Rural Mineira — Coloniza- 

ção e Desenvolvimento Agrário — para a realização de Estudos de Diagnóstico 

e Avaliação do Planoroeste, visando ao desenvolvimento integrado da Região 

Noroeste do Estado de Minas Gerais. 

— Conveênio com o Ministério da Agricultura, para desenvolvimento de estudos 

econômicos do setor agropecuário (Pesquisa). 

— Convênio com o Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal, para de 

senvolver pesquisas e treinamento de pessoal especializado na área de Pato- 

logia e Entomologia Florestal,
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— Convênio com a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuâria., para execmção 

de projeto "Programa de Pesquisas Integradas: Mudanças Tecnológicas, Merca- 

do de Fatores e Agricultura de Exportação". 

— Convênio com a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuãría e com o Depar- 

tamento de Fitotecnia, para execução de projetos de pes:quísas com a cultura 

de feijão. 

— Convênio com a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuafría, para treina- 

mento de técnicos da Embrapa e do Sistema Nacional de Pesquisas Agropecuãr.:í_. 

as, bem como para auxílio na execução e divulgação de pesquisas que visem à 

elaboração de teses de mestrado e doutorado. 

— Coúvênio com o Conselho Nacional de Desenvolvimento Tecnológico, para con 

tratação de professores. 

— Conveénio com o Ministério da Educação e Cultura (MEC/DAU), para implanta- 

ção de um curso de Tecnôlogo em Cooperativismo. 

— Convênio com o Ministério da Educação e Cultura (MEC/DAU), para implanta- 

ção de um curso de Tecnólogo em Laticínios. 

— Convênio com o Ministério da Educação, por intermédio do Departamento de 

Assuntos Universitários, para auxílio adicional objetivando atender às des- 

pesas de custeio do ensino ministrado pela U.F.V. 

— Convênio com a FUNDAÇÃO FORD, para pagamento de professores  visitantes 

argentinos e brasileiros, bolsas de estudo, pesquisa, intercâmbio com — ou- 

tras Instituições e aquisição de livros e periódicos para a Biblioteca. 

— Convênio com a FUNDAÇÃO FORD, para desenvolvimento do corpo docente, con- 

tratação de professores, atividades de pesquisas,equipamentos e livros, pro 

jetos de desenvolvimentos gerais da Universidade. 

— Convênio com a Coordenação do Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superi. 

or-auxílio para realização de cursos de pós-graduaçãos. 

— Convênio com o Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária, para 

Instalação de um "Escritório de Administração de Cooperativas", 

— Convênio com a Coordenação do Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível superi 

or, para aperfeiçoamento de professores.
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— Conveénio com a Coordenação do Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superi-— 

ow (CAPES BPR — 10/76), para execução do programa de bolsas de estudo, ao 

nível de mestrado e doutorado, no País. 

— Convênio com a Coordenação do Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superi- 

or (CAPES — PICD — 22/76), para execução do projeto operativo anual, refe- 

rente ao ano de 1976, do Plano Institucional de Capacitação Docente, 

— Convênio com a Companhia de Desenvolvimento do Vale do São Francisco, pa- 

ra desenvolvimento de pesquisa e experiência agrícola irrigada. 

— Convênio com a Empresa Capixaba de Pesquisa Agropecuária, para fortalecer 

o Sistema de Pesquisa Agropecuáría do Estado do Espírito Santo. 

— Convênio de oooperação têécnica com a Secretaria de Estado de Planejamento 

e Coordenação Ceral para acompanhamento e avaliação externa no Estado de 

Minas Gerais, do Programa de Desenvolvimento da Zona da Mata. 

— Convênio com o Centro Nacional de Aperfeiçoamento de Pessoal para Forma- 

ção Profissional, para promoção de um curso de hahilitação de professores de 

disciplinas especializadas. 

— Convênio com a Fundação Nacional de Artes, para implantação de sistema cul 

tural. 

— Convenio com Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrã.ría, para e- 

xecuçaão de um programa de levantamento de solose. 

— Convénio com o Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária, para 

execução de um programa de estudos sobre alternativas de ocupação de áreas 

na região das Rodovias Transamazonica e Cuiabá — Santarém, no Pará. 

— Convênio com o Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária . para 

elaboração de um trabalho de pesquisa na área de Economia Agrícola.
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